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mminmmu 
Chefia de Policia 

Dfixn hoje o car^o do chefe do 

polinia de S. 1'aulo o dr. Cardoso 

de Almeida, que, desde o governo 

do dr. Rodiigiicn Alves, exerceu 

com inexcedivel brilho essa impor- 

taole e espinhosa ma^istruiitra. 

Preparado pelo temperamento, 

pelos estudos e pelo caracter parn 

■OH posições publicas de site respon 

sabilidade,—o dr. f.^ardoso de Almei- 

da, que já fora, no governo do dr. 

Campos Salles, um eminouto se- 

cretario da Justiça, c qui:ora, quan- 

do chamado ã pof,ii;ão que deixa 

agora, illustrc vice presidente da 

Câmara dos Dcputadoü, attcstou 

mala uma vez na ohefatura de po- 

licia os seus raros méritos de ho- 

mem publico, prestando relevante» 

sen.içog ao  listado. 

S. c.\a. foi uma autoridade que 

«oube manter o prestigio do seu 

cargo na mais elevada culminân- 

cia, sem arrcdar-se jamais do cum- 

primento da loi e da mais bondosa 

tolerância. 

Durante a nua administração a 

policia gcsou sempre do maior 

Tospeito, sem nunca appcllar paro 

violências injustillcavois. 

Altenlo em manter a ordem por 

lodo o listado e expedito em repri 

mir as perturbações delia, elle o 

fez sempre com toda a branduro 

de modo a não confundir a eleva- 

da missão social de guarda da se 

/gurança geral com o aiitipalhicc 

papel de perseguidor. 

Todos os direitos confiavam ne 

sua acção e para ella appellavani 

seguros de amparo legitimo e vi- 
goroso. 

A sua actividade, toda consagra- 

da ao serviço publico, esteve sem 

ipre prompta a agir, reclamasse-e 

o grande ou o humilde. 

Ninguém procurou a sua autori 

dade para proteger um direito ou 

eWtar uma violação do mesmo que 

■ nSo encontrasse promf^ta, dentre 

•das suas attribuições legaes, t 

acção da policia. 

Maior cuidado, maior vigilância 

maior escrúpulo fora impossivfl 

exFgir de alguém. 

E a prova é o conceito geral qui 

o apoia e applaude os seus ecto'- 

em todo o Estado. 

Além desse serviço geral de or 

dem propriamente policial, s. exa 

prestou outros e notáveis. 

A' sua iniciativa deve-se a orgn 

flizaçõo de um serviço anthropo- 

metrico completo na policia, ser- 

viço que rivaliza com os melhores. 

A fundação do Instituto Corre- 

ccional para crianças desampara- 

das ou criminosas também i- obr« 

slevida aos seus esforços c não po- 

dia ter praticado outra mais meri- 

toria. 

Os estudos e preparativo.'! para a 

Colônia Correccional também são 

trabalho seu, assim como a orga- 

nização de estatifltic.a polirial per- 

feita. 

Todos os dias o chefe tem hoje 

ooticía do movimento completo da 

policia nesta capital, e todos oe 

mezes o do Kstsdo. 

lisne serviço facilita a missão da 

policia e habilita o chefe a respon- 

der com presteza quaesquer recla- 

mações. 

Não c menos digno de appiau 

SOS o procedimento do dr. c:ardo- 

80 de Almeida durante a celeber- 

rími revolução do Ribeirãozintio. 

No momento da perturbação da 

ordem as suas medidas foram 

energica.f e decisivas. 

Combatido e subjugado o movi- 

mento, porém, 8. exa. teve todas as 

attenções para com aa pessoas do* 

reaponsaveis, não permittindo vio- 

lências excusadas e procedendo ri 

gorosamente de accãrdo com a lei 

na formação do processo. 

Com isao fixou o governo d* a. 

Paulo um e.vemplo digno de nota 

e, certo, de fructiferos resultados na 

Tida jurídica da Republica. 

A acçio policial do dr. Cardow 

de Almeida foi em tudo conseqüen- 

te. Manifeatou-se sempre com o 

mesmo caracter de garantir a or- 

dem e proteger o direito, com a 

mais segura flnnaza alliada a mais 

caracteriatica brandora. 

S. eia. empenhou-se em erid»n- 

dar a adeautada CITíIIZSç<O do Es- 

tado de S. Paulo e desta cidade, 

deixando ao« coatumea do po%'0 a 

maia ampla liberdade, sempre que j 

Silo invi>.«tidOB, o respeito c iiuo pc<la 

força. 

O resultado todo mundo pode 

atteslar: o policiam>>nlu de S. I>ou- 

lo 6 excellento, sendo eloqüente em 

favor delle a ostatislifa dus Jeli- 

ctos uqui. 

Os próprios dias do ogglumeração 

popular como os de Carnaval, du 

festa da Penha e do cerimonias re- 

ligiosos importuntCH passaram sem- 

pre na melhor ordem o na mais ox 

panaiva alegria. 

Por isso tudo o povo respeita e 

estima o dr. Cardosu do Almeida o 

guarda dello uma lembrança grata, 

agora que as ncceieicladOR do servi- 

ço o chamam a um novo posto onde 

ello vai prestar novos e grandes 

sorviios ú sua torra. 

Si o povo au»ini o julga, o nosso 

Partido, do que ellc i uui elemento 

de incontestável brilho, cada vez 

mais o estima e mais robustecc o 

conHança quo nelle tom. 

Kllc Búuhc ser na chelia do poli 

cia um correligionário, sem jamais 

ferir um direito adversário ou rc- 

pellir uma justa reclamação. 

Autoridades sôsim presügiam os 

partidos o justificam os seus títu- 

los ao governo da sociedade em 

quo militam. 

Dcspedindonos do s. cxa., somos 

(clizes cm rememorar os seus servi- 

ços c cm ogrodccel o.s, não so em 

nome da colloct:vidade política de 

quo somos ornam, como também 

do listauo, cuja 0|>inião rcpresen 

tomos. 

Vai occupar a chefio de policia u 

dr. LUIZ   Pizn. 

Servidor dedicado da l-icpublicn 

desde 08 tempos da propaganda, 

s. exa. dedicou-lhe todas as suas 

energias desde o seu advento. 

Oeputodo estadual, presidente da 

Câmara Paulista, jornalista, depu- 

tado federal, s. exa. esteve sempre 

ao serviço incondicional das insti- 

tuições. 

A sua actividade e os seus talen- 

tos o estudos nunca regatearam 

esforços  pola causa a que se de- 

E' por isso que a. exa, acceita 

agora a missão de que ó incumbi- 

to pelo b"nemerito presidente dü 

Estado de occupar a cheljü de po 

Meia. 

S. Paulo inteiro o conhece o sa- 

be avaliar a som ma de serviços 

que elle vai prestar no exercício 

lesse cargo. 

A sua actividade e a sua compe- 

tência vão grangear-lbe com corte 

za novos títulos á justa estima pu 

hlica de que gosa. 

A sua escolha foi recebida com 

•onfionça e opplausos pelo popula 

ção, o isso é o melhor aiigurio para 

o exilo da sua administração. 

LONDRES 
Londrea, .70,—O mercado de oaf» 

abriu hoje com alta de .'< d. di 
abertura anterior, cotando ss 2i< 
ahlllings pnra setembro. 

Não houve cotação para março. 

V NOVAYORK 

Nova- York, 30. — O mercado ib 
nata abriu hoje com A pontos di 
aliu. 

PRAÇAS EXTRANflEIRAS 

CONFRONTO DAS AUERTURA.- 

ANTF.niOH 

Cotações para março 

Havre.   ,   .  
Hamburgo.  
Londres.   .  
Novs-York — B ponl 

do alto. 

Cotações para setom 
bro : 

Havre.   .   . 
Hamburgo. 
Londres .    . 

.S.S ;t|i 
28 l|.l 

Ao rtieio-dia : 

Havre—1|4 de baixa. 
Hamburgo — l\i de 

baixa. 

,S2 1|2 
2t> t|2 

B p. de baixa 

a;i I,: 
2H 
27|!( 

Inalterado. 
Inalterado. 

20.;i90 saccas 

47B.HÜ7 
10.998 

O  CAFÉ 
JUNDIAHY 

Jiíiidiahj/, .f/.—Foram hoje reco 
bidas, durante o dia, 13.017 saccas 
de café, sendo lOtías para Santos e 
2.:-)8í para S. Paulo. 

SANTOS 
Sa/iío.'', .'M.—Entra- 

ram hoje   .    .    . 
Entradas  desde 1." 

deste mez   .   .    . 
Média  
Entradas desde 1." 

de  julho.    .    .    .   7.1H7.ÍÍ5      > 
Coram veodiJas lio]*   20.UOO sac- 

cas. 
Existiam  hoje   em    primeiras   c 

segundas mãos 9892'iU saccas. 
Rase rorrent», 4*000. 
Vercado calmo. 
Passagens, l'A.H6 saccas. 
Ilude 1.' íi, :i,i'. 4Í5.870 saccas. 
Paula semanal 410 réis. 
toeaoi boje t^eldeada» con^: dut - 

10 a Santos: 
Km  Jundiah)    . 7.2H8 saccas 
Km S. Paulo 1.840      • 
Km CauipoLiii.po.        fíKl      > 
No Brax M     > 
No Pary .H.70Ò     » 

Total iH.4«i     > 
Foram embarcadas, em 28, 11.7.S7 

saccas. 
Foram despachadas, em 30, 16.059 

saccas. 
Sahiram desde o dia 1." do mez -. 
Para a Europa,  24.^.0.^4 saccas. 
Para os EsUdos-Unidoe, 197.069 

saccas 
Para Buenos Airea, 911 saccas. 
Confronto: 
Foi feriado esta data o anoo pas- 

sado. 
RIO   DE   JANEIRO 

Rio, 30.—\» entradas de hontem. 
pela Estrada de Ferro Central do 
Brasil, por caboiae^m e barra a 
dentro, foram de 1.3 297 saccaa, ten- 
do sido os embarques de 4.H06 
saccae. 

Existência, Õ03.79'> saccas. 
Mercado parado. 
A* venda* realizadas boje no 

mercado, entre eneaccadoree e e.\ 
portadores, foram de cerca de 30U0 
saccas. trndo regulado no mer<.'adc 
entre comrri^sarios e enseccadoree, 
o preço de i>|õ<X)   para o typo n. 7. 

Os exportadoree continuam retra- 
hidoe, havendo pouco negocio. 

luSTATISTICAS   SBUANAES 

Hacre, 2S.—Stock no Havre : 
Cafés do Brasil,  2.741.000  contrn 

2.790.000. 
Outras procedências, R40.0(HI con 

tra B30.000. 

A'uPrt- York, 2.?.—.Stock nos Esta- 
dos Ijnidos 2.195.000 saccas contrn 
2.07« 000. 

Enircgns scmanaos 113.000 con 
tra 1-19.000 saccas 

Supprimcnto visível 2.B70.000 con- 
tra 2.720.000 saccas. 

KSTATIBTICAS   UKNSAKS 

Hambun/o, I. — Slock em liam 
burgo : 

Cafés do Brasil, 1.420.000 contra 
1.400.000 saccas. 

Outras proccdencins, 140.000 con- 
tra 140.000 saccas 

Noha-Yor/i, ,'i. — O siipprimenlo 
visível do mundo, Ki'i.<iirido a esta 
tÍKtica da Bolsa de N(>va-^'ork. era 
hontem de 12.517.000 roiUrul2.7(j9.000 
saccas. 

Rotterdam, 7. — Estatística mon 
sal dos srs. Duuiing & Zoon : 

Stock na Eurojia c f.stadcs Uni 
dos: B84.200 contra .i.'j7.90ü tonela 
das. 

Entregas na Europa o Kstados 
Unidos : 84.200 contra 98.200 tone 
ladas. 

Supprimento visível do mundo : 
737.400 contra 7B6.70Ü toneladas. 

— vajior ingÍLV. Aimir, |irocodcnli 
le NuM-Port; 

—vapor ingleit Unatoii, proce 
dontc do norle. 

Santof, 30. 
Kntradaa: 
Vapor ingiez Lerinhan, procedei • 

'e da Rosário, eom ti dias de vji ■ 
nem. carga vsrios gêneros, consi- 
gnado  a F.   Matnrozzo « Cia'; 

—vajior nacional Prudente rfi 
Moracn, procedente do Rio de ,lii 
noiro, com 32 horas de viagem, cnr. 
fa vários gêneros, consignado a F 
de Sousa Dantes; 

-vapor nacional Itaituba, proce 
dente de Maceió, com 8 dias devia 
gem, carga assucar, consignado a 
Santos; 

—vapor allemio Bonn, proceden 
le de Itiienos-Aires e escalas, com 
.32 dias de vipgem, csrga vários gê- 
neros, consignado a /orrenner Bü- 
low A Cia. 

Despnchados: 
\'apor nacional Guajam para 

Monti-\ídéo; 
— vapor ingloz naniibe, para 

Southoinpton ; 
—va|)Or italiano Rv Vmhertn, paro 

PnranogUíi. 
(Dos jouNAKS 1)11 llio): 

Periiaiiiliuco, 20. 
O paqiicln   alloinão    /'rim   ICitei 

Fricdrirh chegou hoje, ãs   9   hora» 
da manhã, da Europa. 

Sc-guo amanhã para o Norlo o 
paquete íris, 

Arainjii, 29. 
Seguiu parn o Sul, hontem, o pa- 

quete Cominnndantc Alrím, 
S. Malheii.i, 20. 

Seguiu para o Sul, hontem, opa 
qucte Mai/rim/í. 

Rio Grande, 20. 
O paquete Hancma,   seguiu para 

Santos. 
Pelota.i, 20. 

O paquete ICai/ui seguiu. 

Telegraminas 

O CAiyiBfO 
EXTERIOR 

Paris, 30. Sobre l.oiidr<ts. 2n,lB 1|2. 
Bruxella'. 30. S.  Londres, 25 211)2 
Nocc-York, 30. -S. Londres, 4,87. 
Genoca, 30. S. Lond-e», 25,18 
Lisboa. 30. S.  Londres, 42ft|ltí. 
BuenoK-Airea. :I0. S.  Londr,,  48 5|8. 

Pari8, 30.  Chcqui.s   desta   praça 
sobre: 
Itália, por cem liras, 100. 
Hespanha, por 500 penotas, 370 00. 
Allemanha, porlfKiiiiarc., 122 25|32 
Miidrid, 30. Agio do   ouro, 34.82 -J. 
Buenos-Airen.io. A^io ouro, 127.30 \. 

RIO   OE   JANEIRO 
Rio, ,TO.—O c;iiiibio nesta praça 

abníi a 12 1|.:2 bancário, letras 
12 1|lf>e compradores a 12 3|,32. 

No correr do riia ü Rancx) da Re 
publica rea!í/.ou ncgoi.-ios de sa- 
ques a t2 IjlB, sendo stguido por 
alguns   bancos.      , 

O mercado fechou com parte dos 
banios sacando a 12 d. e parte a 
12 li32, letras a 12 l|lt) e compra 
dores a 12 3|32. 

SANTOS 
Saiito.t, 30.—\ ih\a de 12 I|;-i2 

foi adoptoda pulos bancos na ab^T- 
tura, navendo letras a 12 IjlB e 
compradores a \i 3í:í2. 

Depois do meio dia o appareci 
monto de letras a 12 3|32 fez a 
taxa bancaria subir a 12 IjlB. 

A' tarde aírousou, fechando a 
12 d. boncnrio, com compradores a 
12  1|1« c letras  a 12 1|:12. 

S. PAULO 
O no.sso merendo aliriu hontem 

com o Uritísh H.ink oi .South Ame- 
rica e o Raniío du Commercio e 
Industria, sacando a 12 d. o os ou- 
tros 8 12 1|32. 

AO meiodia, generalizou-.se esta 
ultima taxa. 

A' tarde, o l.ondon and Brazílían 
lUiik e o Banco Commercialo Ita- 
liano adoptaram a base de 12 1|1H 
para os seus saques. 

Antes do fechamento afrouxou, 
voltando a generalizar-se a cota- 
ção de 12 1[32. 

O mereado fechou eom alyuns 
baneos, sacando a 12 d. e outros a 
12 Ij32. 

Foram extremas do dia as ta-ras 
de 12 d. e /2 ljl'j, sendo irisi;jni- 
Jiranle o mocimento dos n.e;i<jrios. 

A' toma de 12 d., que foi a 
ofjle.ial de  hontem, para letras a 
.. dias de eieta, a libra esterlina 
rale 20t00n, o franco ^79.% e o 
marco %0H1. 

A' cista   {II   TjX)   a  libra  rale 
20Í2II,    o franco tS03,   o   marco    ..-;-•    _ 
$992, a  lira  italiana   fS06,   cem | Í?,?."'S^?:°°„1. , 
réis fortes  $369 e o  dollar 4$I65. 

Os soberanos foram eendidos a 
20t500, mais ou menos. 

(Scrriço ypecird do    Correio Pau- 
lisitann) 

INTERIOR 

Rendimentos fiscaes 
Santos, 30. 

A Rccebeooria de  rendas rendeu 
hoje ; 

Exportação.    .   .   .    i-í-:0riB$4BH 
Impostos       4B2$375 
Estampílhss.    .    .    . 7$800 

Total    .    .    4t:526.$344 
Vales ouro 

■Santos, 30. 
Os bancos   emíttiram   hoje vales 

para pagamento de direitos na Al- 
fândega, ás seguintes taxas: 

London  Bank.   ...   11 27|32 
River Plate 11    7|8 
Brilisb Bank ....   11    7)8 

.   .Com. e Industria    .    .   11    7j8 
Brasilianischo Bnnk  .   11    7j8 

Remessa ao Thesouro 
Santos, 30. 

A Alfândega desta cidade romet- 
teu hoje    ao    Thesouro   Federal a 
quantia de  40O   contos   de réis em 
ir.oeda papel. 

Restituições 
Santos. 30. 

Sabemos que si não forem reti- 
radas as restituições autorizadas 
polo inspector da nossa Alfândega, 
até amanhã as 4 horas da tarde, 
ahírão essas restituições em exer- 

cícios lindos. 

O <TraJano> em Santos 
.Santos, 30. 

\indo de SantoCatharina,entrou 
em nosso porto hontem, o pruzador 
Trujano, que trouxe a bordo uma 
turma de guardas-marinha.em, via 
gem do instrui;',ão. 

O cruzador Trajano devo seguir 
por estes dias para o Rio do Ja- 
neiro. 

Navio encalhado 
Santos, 30. 

Quando entrava esla manhã em 
nosso porto, encalhou em frente a 
Ponta do Praia o vapor nacional 
V ictoria dü Llofjd Brasileiro, sendo 
logo sonorrído pelo rebocador Da- 
niitlest, que não conseguiu desen- 
calhal-o, em vista da maré estar 
muito baixa. 

Príncipe de CarlatI 
.Santo.", .VI. 

Esteve nesta cidade o príncipe 
de Cariatí, ministro plenipotencia- 
rio da Itália junto ao nosso go- 
verno. 

S. exa. chegou a bordo do pa- 
quete allemão Bonn, da Norddeu- 
tneher Lloyd fíremen, e em segui- 
da embarcou no paquete Ré Úm- 
berto, da Lifjure llrasitiana. 

O ministro almoçou a bordo 
deste vapor, indo em seguida re- 
tribuir as visitas que lhe fizeram 
o dr. Álvaro Moita, delegado de 
policia, em nome do governo do 
Estado, e o intendente municipal 
desta cidade. 

Vieram a Santos cumprimentar 
o diplomata italiano, o cav. Gherar 
do ciei principi di Savoía, cônsul 
geral da Itália no Estado de S. 
Paulo p todos os vice-i-onsules. 

O príncipe de Cariatí partiu hoje, 
a bordo do Re 1'inhcrto, para as- 
sistir a inaugurarão da linha de 
Parana,i;uá da Lirjure llrasiliana. 

Exportação 
Santos, 30. 

Manifesto do vapor ingiez Bij- 
ron, sshido cm 2f( de março para 
New-Vork ; 

Embarcaram café 

Títulos bra sileiros 
Ultimas  cotações 

Londres : 
na Bolaa de 

187fl  
1889, i OfO   .   .   .    . 
1895, B ojo  .   .   .   . 
Funding-loan .    .   . 
Oeete de Minaa  .   . 

81 
78 
90 

.     101 
88 

1|2 
1|2 
1|2 

Haere, 30. 

HAVRE 

O naereado de caie 
lio havia perigo de pertarbsçio da   abriu hoje com alta de í\4 de fraa- 
iiao naii» y^   f, K- CO de abertura snterror. r.x»Bdn-.. __          ttaado-ee 
ordem ou de offcnaa a direito*.        , ^ 3^^ fraaoo* para setembro. 

Ap0.ic.a..«»previgi.,nteeprom-|    ^,^,^^J^, 1;^^ 

pia,  BÍo   ioterreiu.   porém,   sinio: tava baixa de 1|4. 

osda  aoa  prcM»:* era  iaifiapen-1 HAIBURfiO 

ei l    Hamburgo. -Vi. — O mercado da 
café abna hoje com  alta de 1)4 de. dente de Cardiíf,   com carvão, 
pfmmir da   •. ~jtat%   aal*rior,  oo-       —»mor     necional    Teixeirinka, 

:   T   t.y   1.-,--- ^ 1 *    a-i    -'-r/í-v :'<y^'n'» if .Ar»--«tB- 
>.;., s ..,..    .^■i;,uj ;jra 35 >r., ve,^jr :Jã:*-* í*f»i>« froixá u- 

-■ "<"*•    A* ■«É9diai, o acfcado «preaaa i te   4e  Saatoa.   eaai   Wf 
peU  miMi» «t qMitara iMíza de 1|4L Iraa. 

sa 
E a^oi. o««U adeaotada capital 

Noticias mapítiinas 
( TELKI.RAJIHAS DO < CORREIO >) 

Bakux, 30. 
O paquete   ingiez   Titttoretto, da 

linba Lamjpol *^olt,   sahiu  boa 
tem para Hio^pKnto*. 

O pacpjete alTemío Pemambueo, 

487B 
.3000 
3000 
2750 

The Ellís Bros* C. . . 
Hard Rsnd è. C. . . . 
CarI Hellwiç * C. . . 
Neumann   Oepp   &  C. 

Lid 9500 
W. F. M. LaughlinAC.   2200 
Zerrenner Bulow * C..   2000 

Total.    .   .   20326 

HMpIcio de Alienado* 
Rio, 30. 

Vão aer asaignados paio executi- 
vo alguns actos relativos ao Hoa- 
picio Nacional de Alienados. 

Ficaiam a«*entadas diversas exo- 
nerações, em .'irtude da lei que 
veda as accumulaçõea de cargo* 
pubticoa. 

'O BarroM> 
Rio. 30. 

Carecendo ainda de  reparo*, que 
da    «Hamburg   ??udair.erÍKaais<:-be   demeodam    alguns   dias de traba- 
Dampaçhilffabata Geeclacbaft>, cb 
goa BO^ e aagoira   amanoá.   aa 6 
Soraa «■ maaU. para Victoria. 

Rio, 30. 
Eatrada*: 
Vapor   nacional   -S^o  Joaquim. 

proc^eole de   Paraty: 
— paquete   ingiez    Cl'jde.   proce- 

deate ae   SoatfaamptoB.  com   277 
-. iro». 

vapor ingiez    Ropptoff. proce- 

Iho, só em meiados de abril proxi 
mo poders deixar o noaso porto o 
■-ruzador Barro">. que vsi retri 
bair aa visitas feitaa ao Brasil pa- 
io* vaaoa de guerra argentinoa r 
cbileaoa. 

tm viafca 
Rio. 30. 

/^hegoo da   Earopa.  no paquete 
CJyde, o '-ommendador    Max Eise 
lei. acompanhado da soa exma. ea 

A eafrtinaaçS* <a« ■••••• 
talcgram 

I     M ■■ 4.< 

Notas 
Sera hoje aasignado D dxcrelt 

approvando a reforma Veita 'ncs 

OHlatutos do Banco de Credito Rea>, 

sin conscquoncio do novo contraio 

i) mesmo com o'guveiM% 

Hoje lambem aeri éMgnado o 

decreto nomeando para'o Jogar de 

dircitor-flscal do Danço, o di. 

Cirdoso do Almeida, q'ie hoje 

mesmo (amará posse de vifl no\o 

ergo. _^,; . ^.,^ 

Por decreto do hoje, ser&..ymea- 

ilo chefe do policia do EsttKl#^0' dr 

Luiz Piza que, a 1 hora dirlArde, 

loinará posse de. seu csrgo. 

♦ 
Sabemos que   as   acluaes «ubori: 

ilades não serão substituída* (%'m f 

mudança do chefe de policia* 

♦ 'h       , 
Por decreto   de   hontem, > foram 

nomeados o dr. Octavío de liJjyroB, 

subdologado   de 

o   dr.   Marcílío 

Retiro:   o dr. SobaslÍMO da Canhu 

Lobo, do Vergueiro; o o dr. Carlof 

Emygdio    Ribeiro    do   Norte   dt 

Sé. I 
♦     -'H . 

Despachará hoje com sr.j presi- 
dente do Estado o sr. scireíario d6 
Fazenda. 

Foi nomcndo, por selo de 2H ib 
cQrronl'-, d.*Onlores Carreta pard 
■ubstilMlr a professora da Kscoli' 
Modelo Prudente dt: Uoraa d 
Maria do Couceiç.lo Perfeira, 

Por acto do 28 do oOrrente, foi 
nomeada d. Chrislina Leite Ma 
ehado para substituir a adíAnin d( 
i^rupo escúlor de S. Jué dos Cun.- 
lios d.-Alico Maria ofe Menezes, 
liirnAto o seu impedimento por li- 
oonçfi. , 

Kgf pomeado o sr. Antônio Joac 
l« MBiltatle para .subíilitiiir' p pro 
fea^W prellmiAar da 2* etcola di 
•ii Bernardo íoaqufth Lopes di. 

• Silva; duranto Q seu ioipedimento 
|jor licença. - ', . 

, 'ó ■ ■■■-.■♦• y .•'/ '■■'■ 
' O'sr. aecretario da Fazemlo, re 

fsrendou hontotn o decreto pelo 
,)ual foi^ removido da Secretario di 
Agrícullwa o i-he(e de seoão Al 
varo Curlmbaba, ■ para o cargo di 
í;hefe de'aec<ião de Águas da Rece 
bcSeria ie Rondas   aa uapital. 

,   <    •♦   . 
Dçve Vhcflar ho/è   ao Rio do Ja 

ncirófondo   aseumlrâ   o cargo  de 
iipínistro plonipotencíario   do Peru 
justo no nosso governo, 
.iflfn Villsrde.   •   < 

■■■!■'     I" 
|U>iro ao «HiodlH daqualla eslobaleci' 
•manto. ^    *" 

Ao direclor. da sacola comple- 
mentar de (juarallnguetá, a Secre- 
taria do Interior * da Justiça de- 
clarou qira deve adquirir, pola verba 
iaquelle estabelecimento, o* vidros 
a objeolou quo solicitou fossom en- 
viados por Intermédio do Almoxo- 
rifddo da üccretsria. 

♦ 
A Secretaria do Interior o da 

Justiça solicitúii provideticias ã da 
\gricullura no sentido uo serem 
forneqittas, pelo Uorto Rotanico, 
100 mudas do plantas apropriadaii 
li arbortzaçõo do terreno fronteii'o 
fO   edílleió  do  grupo   escolar  do 

Terça-ieirâ, 31 di Março di 1303 

o sr. Iler 

« Odr. Carlos Borges Monteiro, pro 
curadúi' da '],<epuBlica, esteve apte- 
lK)i))(em  ~p,tn   l^ctropolis,  conforeil 
jílando-.conro ár. Rodrigues   Alvd» 

Santa Jphiéínia J|jjb»-ítouB)"plüB"rê'feri^Wà-Soro- 
Moita, "lo «Jom- ^mf^-J^   -,  'V  ■  VJ.^^ ' * . - 

T      '"'■ ♦*       ♦ ■,-  . 
Sol)0 o Gazeta que a prefeitura 

do Districlo Federal, pagarò cm 
principio de abril ao Banco da Re- 
publica o quantia de BOO contos, 
resto da divida de 2.000 contos, 
contrabida   pelo    cctual  jircfeito. 

Liquidada essa conta, a munici- 
palidade não doveni couso alguma 
a nenhum banco desta praça, fado 
que não se d& ha cinco annos. 

Calcula se que a rendo deste mc>: 
será superior em «00 contos á ren. 
da. de egual  mez do anno passado A Commissão Central do Parti» 

do Republicano reconheceu o Dire- 
ctorio Político de Parnhybana, con- 
stiluido pelos srs. coronel .fono Pc 
roira de Sousa ("amargo, mojor-loão 
Elias do Calozans, major Marcelli- 
no Amancio de Moura, losé Porfirio 
da Silva o tenente coronel Marcelli* 
no José de (Carvalho. 

♦ 
Regressou hontem de Poços.*» 

Caldos, a<;ompanbado de sua exrrà 
familia, o sr. dr, João Alvares l\.u 
bião Júnior, illustro deputado eath S' 
dual o membro da Commissto Cen- 
tral. > 

Por d.:ireto de hontem foi ai 
rizada a Componhia Pauliata; de 
Vias Férreas o Fluviaes a abrir oO 
trafego publico a es^çio deUía- 
r.uio», jio seu ramal férreo oíaSío- 
gy-Cuássu, situado no kilome- 
tro 68. 

A congregação do (1 ym nasio Nacio 
nai rejeitou o parecer dos drs. For 
tunalo Duarte e Pinheiro (juimarães, 
acceitando a creaçõo de uma uni- 
versidade, segundo as vistos do 
projoclo Sodré, profundamente mo 
diflcadOi. 

A volai^âo foi  nominal, opinando 
paia a<x;citação os seguintes lentes 
drs.    Fortunato   Duarte,   Pinheiro 
tiuim^rães.  Fausto Ilarreto,  Silvio 
Homero, Alfredo Alexander, Araújo 
Lima, Noronha e   Coelho   Bàfreta 
(S) e pela rejeição: os drs. Frontin, 

íglia, Drago,   França,   Vicente 
'<íiam, João Ribeicp,   Paulo Lo 
Oliveira   Bello 9p   professor 

hur Feii^ira (9). 

, sai%e hoje o^S4*^ant)i»ersario 
do passáínenlo de   Allanní,!^ardec, 
tundador do eapiritismo. 
,-A Federação  Espirita   Brasileira 

do Rio de Janeiro, cffectua, por is- 
io,. na .sua sede, uma   sessão com'- 

l'"oi annexado ao grupo escolar 
de Jocarehy a escola mi.xla do bairro 
da Ponto, do mesmo muniidpio, re- 
gida pela professora complemonta- 
rista d. Dorolhéa Maria da Silva» 

♦ í 
Por   decreto   de  hontem foi po- 

meada a professora complemenjtar 
d. Dorotbca Maria da Silva, pjira 
o cargo de adjunta do grupo es- 
colar de Jacarehv. '   . 

♦ I 
Por decreto de hontem, foi colBr 

modo no poslo de alferes o 2° jur- 
gento commissionado neste p(i?to. 
Messias José de Farias, pertenonte 
ao 4" batalhão. * 

♦ l 
Foi   promovido,   por   decretitde 

hontem.   ao   posto   de alferes-fll^ 
sargento do 2" batalhão,  Fran^iífe) 
(Carlos dos Santos. 

^^ 
Foi nomeado para o cargk de 

ajudante do 3° liatalhão o allres 
Pedro Francisco Ribeiro, do 2* tín- 
talhâo. í|it" 

Foi   acceita   a desistência 
bacharel Francisco Soter de 
jo Faria apresentou da serven 
talicia do officio   de 1" labetlil^ do 
notas e respectivos   anne.xos dy co- 
marca de Ina. 

♦ í 
Na ISoIsa continua o granii 

vimento de operações de ti ti 
Ranço de Credito   Real de 
lo, iniciado ante-hontem, en^ 
de do  contrato   celebrado 
governo o esse   estabeleci 
credito. 

Os corretores deram hon 
nhecimento à Bolsa   da   vi. 
3.4ii9  letras  hypothecarias 
Iaquelle Banco, aos preços e5 

de h:Mi e 'nl$. e 130 das do tt "v, 9s 
preços de 4-f# e 4õ$C00. ! \ 

Folgamos cm registar uma nc^a 
alta desses titulos. -.   ^ \ 

As letras de 8 'u. que ao J&^ 
mento de sabbado tinhamicompb- 
dores a .^3f.500, fecharam ha||4^ 
.'om compradores a .MtSOB t\ a 
õBidOO a   30 dias. *        \ ' 

As de 6 *|», pelas quae* fm9x\eL- 
pradores olfer^ciam sabbaMa^l^io; 
fecharam hontem com compmddM 
a 44*õ00. •       JV, 

Encerram-se hoje  ai 
na Facoldada de Díreiloy 

.(rramorativa, 

♦ 
Extrabimos do serviço especial 

do Jornal, do hontem, o seguinte 
telegramma de Berlim : 

<A Allemanha vé-se a braços 
com uma tremenda crise, no que 
diz respeito ás suaa relações com- 
mercioes com a America do Sul. 

Os relatórios consulares e as in- 
formações colhidas do agencias par- 
ticulares não permillem duvidar 
de que a Allemanha de dia para 
dia esteja perdendo terreno na Ame 
rica do Sul, o especialmento no 
Brasil, em Venezuela, na Republi- 
ca Argentina, no Períi, no Chile o 
nas republicas platinas. 

A despeito de haver redobrado 
do esforços a nova repartição de 
Immigração, parece lerem sido até 
agora do pouco exilo as tentativas 
no intuito de induzir os allemStÍB 
a se Tixarom na America do StíF 
em logar de irem para os Estados- 
Unidos, a cuja vida, uma vez asso- 
ciados, cessam toda a espécie de 
relações com a pátria mãe. 

O Vai/eblatt annúncio que, com 
o fim do elucidar com precisão a 
opinião publica allemã sobro a si- 
tuação do commercio allemão nes- 
se continente, e sobro as persfiecti 
vas que se lhe abrem, delegou seu 
correspondente especial o capitão 
Valentim, que no local fará in%es 
ligações minuciosas sobre o assum- 
pto. Assim poderá ser examinado 
de mais perla.,. o actual estado do 
cousas, e accordadas as medidas 
tendentes a fazer com que a Alle- 
manha venha a recobrar o terreno 
que porventura houver perdido. 

O mesmo jornal diz que os Es 
tados-Lnidos, a Frar.ça, a Inglater 
ra o a Itália so empenham num 
esforço solidário por manter a Al- 
lemanha no ultimo plano da con- 
corrência, nesse vasto mercado. Si 
não se fizer alguma cousa de he 
roico, a Allemanha terá que desis- 
tir do seu prestigio na America 
do Sul. A situação, diz o Taneblatt, 
é critica e das mais perigosas: a 
calamidade commercíal que se adi 
vinho sõ não cbegarà. a ser reali- 
dade pratica si se estimular a emi- 
gração allemã poro a America do 
Sul. 

Não seria de estranhar que esta 
íosae textualmente a opinião do 
chancollcr do Império. Todos sa- 
b]im em Berlim que o Ta;/eblutt 

liMià em excellenles relações com o 
conde de Bulow c não seria a pri- 
meira vez que aqiielle jornal lhe 
serviria de intermediário para com- 
municaçúes officiosas. 

♦ 
Por um calculo agora  publicado 

vé se que o elfeclivo total    dos   re- 
volucionários uruguayos  e.xcede de 
17.000 homens. 

♦ 
A Secretaria do Interior e da 

Justiça declarou ao direclor do 
grupo escolar de Faxina que não 
podo ser attendido o seu pedido de 
reparos do prédio onde funociona 
•quelle estabelecimento. 

Mogy-mirim. •u 
' Foi declarado ao direclor do 

grupo escolar de Piracicaba, pela 
Secretaria do Interior e da Justiça, 
'lue não pode ser attendidoo sjiii 
phdido de ser grotillcado o aervenle 
daquelle estabelecimento, por estsr 
o mesmo incumbido da guardo 
nocturna do edillcio, uma vez qOe 
essa attrii>uição cabe ao respeitivo 
porteiro. 

• ■ ♦     ' 
Foi declarado pola Secretaria do 

InlOTipr e da Justiça ao presidente 
da Cajnara Municipal de Santo 
Cruz aas Palmeiras ficar'approva- 
do o acto do fechamento temporá- 
rio da escola do sexo feminino^ da- 
qiiella villa, por coiísa do- yãu es- 
tado sanitário do Jogpr. : 

• , A íedreloriá do- 'niterio»' o da 
Juslí''a mandou entregar mensal- 
mente a quantia de 30$ooo, pelo 
collecfor'» '°"''' aô enravrcgado do 
conscrvuçíl» :'« l'""'''"' J" grupo ea- 
colar de HlndatuSPhangaba. Jos.- 
(Joelho de  f.lma,    ','• . 

O direclor do grupo -^'í'f»f»l' ■«" 
Barro Funda foi autonsodtJ MÍií 
Secretaria do Interior e da Jusíí',o 
o despender até a quantia de 80.^, 
menaaes com o e.xpediente daquel- 
le estabelecimento. y. 

♦           '■    ■    -^ 
Foram concedidos Ires mezeí 4e 

licença, poro lratar'de suo ssúdc 
ao offlcijil do Registo (leral dos 
Hypolhcca.s eanne.xoodo comarca 
de Santa Cruz das Palmeiras, sr, 
Anthero Mendes Leite. 

Qlitn* PTiblicas,   naifa    fui   emon 
Irado que  podesse pn-judicnr 
gnraiíça do teíraço .Io  predio onde 
fuARcionn a   ea<:ola   Barnabé,   em 
Santos: 

■~i mesma, que a Repartição de 
Águas o F.xgottos jft providenciou- 
*ol)re a falta do iigua no edifício 
do grupo escolar do Braz, subaH- 
luindo parte do onciinamento In- 
terno e collocando mnf»fflw»t depo- 
sito de água com capacidade para 
460 litros, além de dois jii; exis- 
tent«..       • 'i     ' 

A Secretaria da Agricultura trans 
mittiu : .   , 

AodK inspectorf do 5." ^ (Wflkiclo 
agronômico, a iaforrniiçlo p'M«la- 
da pelo dírector da Coçimis 
são (leographicn « Geologlcaj rolii- 
tivompnte ao s<'ii pedido de instai 
Hção do' iim pasto melec>rt)ío{^ico 
de' 1.' cl-aese erti ', .Sorocaba, sí^f» 
daquelle iiistriclò,' e consultou no 
mesmo pi quer fncnmbir-se das 
observações meteorolo^iis sem des- 
pesas $ara a mesmo cowinnissão ; 

—ao V(C. Christiano Costa, com- 
missario,do ifímigroçâo em Napo- 
VB, (luair^lctras correspondentes aos 
seusiVelJciinentos de mar'ocornen 

,%â o às,despesas de expediente no 
mesmo pTelt, daquelle coinmiss»-, 
riado.    ',<; 

Foi communicado ao sr. secreta- 
rio da Fazenda, pola Secretaria do 
Interior o da Justiça, (jue a 25 do 
corrente, o juiz de direito da co- 
marca de Piracicaba, bacharel Ra- 
phaol Marques Conlinho, entrou no 
g080 da licença de 45 dias que ob 
teve para tratar do sua saúde 

♦ 
A Secretaria do Interior e da 

Justiça transmiltíu ao dr. ministro 
presidente do Tribunal de Justiça, 
aàm de ser informado, o requeri- 
metito de bacharel José de Mesqui- 
ta Batros, juiz de direito da comar- 
ca de Niiporanga, pedindo remoção 
para a de Gaçapava, que ae acha 
WS»- .       . , 

' -   -    ■■■.*■, . '■■^" 

-.5l£-A?)'>ís; 

,lii<liç que,   segundo inlormações 
pela ftuperinlxndciiciii de 

A Seciíijlaria da Agricultura dcs- 
Bpcbou QsíeegiiinlaB-olf}cios :      , 

Da ifospedartaDe Immigrantcs, 
pedind» ■ paganpento de Ç47l|O0ff o 
LaemmaM ,5 (Jia.—«A' llospedoria 
do Immigranles poro que se sirvo 
informor» ; 

—do Prefeitura Municipal, pedin 
do a collocaí.ão do alguns combuk- 
toros de gaz na rua flumnytn — 
»A' Inspectoria de Kstrodas dé Fer- 
ro e Novogoção poro que se sirva 
informar». 

♦ 
Ao dr. \'icente lluet   de   Uacol- 

lar, chefe de ser-crio da Superinten 
deijcifl de Obras   Publicas vai    ser 
adoentada a quantia do l.íOÇOíK.). 

O dr. Cardoao de Almeida^' 
de policia, ofBeiou hontem ^ ti 
os juizes de direito da capitai. PV- 
ticipando-lties que o loatitub i>v- 
cipíinsr está funccionando ragolv- 
mente, em condições da preaAbr 
o* fina a que ** deaün^        .<    b 

♦ f 
Realiza-ae boje. nnma das;sai# 

do Tribunal de Justiça, umt re^ 
niâo de advogado*, afim de ^k0f 
rem um exbminador para faoedi- 
nar como membro ob -•:<^tit^ 
para provimento do cargo ,<■ Jn 
de direito de Serra Negra."   |^'\ 

Termina bojt' ~' prazo paaop 
gameato do impoaio de iaoiatni 
e pioAaaõee, na Camada MSaitip* 
aam anilta e oom o ati*»tni«alo i 
vinte pi 

Ao grupo escolar do Jabu, a Se- 
cretaria do Interior e da Justiça 
transmittiu um .onhecimento de 
volumea com obiectos deetinadoa 
ao referido estabeleci Oicnto. 

♦ 
A Secretaria do Interior e da 

Juatiça aolioitou o traaaporte da 
voluoie* com objectoa deatinailoa 
ao* ^Tupos escolares de Arara*. 
iahn,' Bclem do Descalvado, Casa 
ftranca, 'Guaratingueta e I^acola 
Barnabé. 

♦ 
Aoidirector doUymnaaodeCam- 

pioaa.   a    Secretarie do Interior   e 
ãa Justiça declarou que o n. 1.* do 
art.   H,  do regulamento doe Gym 
aaaioa,   approvado   pele decreto a. 
iOS   da   19    de   de7*mbro de UST, 
djapemava   do exame de admiaaio 
para % matricnla ao 1.* anão daa- 
«aa   eatah»laeimeatoa> oa  alamao* 
approvado*   em  todaa aa malariae 

---   -•«t-f>i'iiar; porém' et»a 
^ida pek)   re;^- 

Beceí? ■ j» tt » 

ma de .-.bafcti 
<Adh - 

I-«i«-. 
bro* dl 
rieâm» 

Interior e da 
o diractor ao 
MogT-mirim a 

o tamao froa- 

Foi transmillido pola Secretaria 
do Interior e da Justiça ao juiz de 
paz em e.xercicio orn Itapoccrica 
para informar e devolver o reque- 
rimento datado de 28 deste mez, 
em que o escrivão Antônio Joa 

uim Fernandes pede Ires mezes 
a licença para tratar de sua saúde. 

♦ 
A Secretaria do Interior e da 

Justiça transmittiu ao dr. procu- 
rador geral do Estado, aSm de se- 
rem annexados á petição de graça 
do sentenciado Manuel Gomes, dois 
attestados apresentados pelo mes- 
mo, proso, no requerimento quo 
lambem se remette. 

Foi transmillida ao mesmo, afim 
do ser informada, a petição do gra- 
ça, devidamente documentada, em 
que o sentenciado Jesuino Fran- 
cisco da Silva, recolhido á cadi-a 
de Taubaté, solicita perdão do res- 
to da pena de 12 annos de prisão 
collular, a qüe foi condemnaao pe- 
lo Jury da comarca de Aréas, em 
sessão do IB do setembro de ISWi. 

O sr. secretario da Agricultura, 
attendendo ao que lhe foi requerido 
pelas Companhias Corril Agrícola 
Funilenso o Ramal Férreo Campi- 
neiro, por acto de 27 do corrente, 
approvou, com as seguintes condi 
ções, o ajuste celebrado, a 17 deste 
mez, entro as referidas Companhias, 
e constante das cláusulas que se- 
rão publicadas no Diário Òfjieial 
de hoje, para o Irafegamenio da 
linha férrea Funilenso: 

I." Ser supprimida na cláusula 
p.» a parte final: e i;ue hajam lera 
do a e/feito. 

2.» Substituir-se na cláusula »." 
o que se Ic depis de approraçõo 
do íjorerno pelo seguinte : ficando 
a (Jompanhia Ramal FeriVo por 
essa approvação sujeita, quanto á 
execução do serviço de transporte 
na linha Funilenso, ás disposições 
de leis, regulamentos o contratos 
appiicaveis no mesmo serviço. 

.3.' Passar a tarifa movei a ser 
cobrada na linba Funilenso e nas 
tabellas sujeitas a esse addicional 
tão sómenie até ao limites de f<) e 
24 "Io (cambio de 12 d.) como nas 
outras linhas de concessão esta- 
dual. 

Pos actos de 28 do corrente o sr. 
secretario da Agricultura approvou 
as tabellas que serão publicadas 
no Diário Ojjicial de hoje, refe- 
rentes aos horários que deverão vi 
gorar na* linhas das CompanBias 
(Jarril Agrícola Funilense o Ramal 
Férreo Campineiro, durante a vi- 
gência do ajuste celebrado entre as 
ciladas CÃimpanhíaa.    ^ 

A Superilendencia de Obras Pu- 
blicas loi autorizada a despender 
aa seguinte* quantias: 

De l:200$00O. com o serviço de 
peesagen* entre Caoanéa e o Con 
tinente; 

—de 698$<>48, com obras supple- 
mentarea ás de inatallação de no- 
va* privadaa no grupo eecolar <lJr 
Bernardino de Campos», em S. 
Roque e canalisação deexgottoado 
meamo prédio ate ao lío   .\racaby. 

♦ 
A Superin'<"ndencía de Obra* 

Publicas vai entregar a Câmara de 
Bananal, de ordem do ar. aecreta- 
rio da Agricultura, as quatro gra- 
de* que não tiveram appiicaçio na* 
obra* da cad6a local. 

♦ 
A Secretaria da Agricultura con- 

cedeu o prazo de lô dias, em pro- 
rogaçio. á Câmara Municipal de 
Cua Branca, para a conclasjo das 
obras de caiação e pintora do edi- 
8cio que, naquella cidade, serve de 
cadéa. 

Eatá approvado, pela 
da Agricaltara. o ooatrala «M a 
Soperiataadaacia de Obraa Pbbfi- 
eaa ealabroa oom a Caoaara de 
Avare, para a* obraa da oonatm- 
cçüo da um biombo e latrina aa 
cadea local. 

Pala Sactetana   da   Agncnltora 
fai eaamaaieade- 

A' Secretaria  de  laMrior a da 

Pagamentos:     .     ,.       . , .     , 
Requisitados pcitf   ixKreíUna  do 

Interior e da Juslka: ,,^.^„.,,, 
22'Í250, a Duprat ,t OiH,: líb*.220, 
aos mesmos : :i3.-ii7!lO, ao» mes- 
mos- tHt/fíOO, aos mesmos. .... 
13*5(JO, ao.s- mesmos; -i;^500. ao» 
mesmo»: de lOO-íííBn. a Ricardo AI- 
buquorq'ie & C^ia.; S*2.50, aos mes- 
mos • 25>^.7 W. aos mesmos r de 2*9fX), 
a A. Leite A Cia.; I$õ00, aOS mes- 
mos; 5$400, aos mesmos ;_de .... 
lílíífX). a Á. Lopes Corrêa & Cia.; 
2lè,T00, aos mesmos; de 27^.000. a 
r.aspar Ricardo & Cia.: de l:B07$t24, 
a Francisco Aharo da Costa; 
12l0ít(;, n Domingos MarzoUo; 
I8$000, a Costa Machado & Cia.; 
de 27$00O, á empresa do Correto 
Paulistano : ISflOO, a Laem- 
merlo A Cia.; 1.50$000, mcnaolmen- 
ta, durante o corrente exercício, a 
partir de janeiro ultimo e por in- 
termédio (ia respectiva Recebedorla, 
a dd. Maria Corrêa da Mello ; 
Cândida Corrêa d? .Mello, dos alu 

^guei^-do Imposto iJ^^t,! •í^-V.*íí'' 
Ivinaa.- - .,. . 

Requisitados pela Secretaria aa 
Agricultura; de fl63$6I0, á Compa- 
nhia .Vléchonica; de õS984, a San- 
tísi Forster 4 Comp.; de 284$000, 
a Gobrial dos .Santos; de Õ10«000, 
o João Baptísia Luoat: de ISfí^lOí», 
a Paulíno A. Pereira & Irmão ; de 
120$000, a Sebastião Pereira; de 
280$000, a Luiz Jovini; de ■3$300, 
a Domingos da Costa Ferreira ; de 
30$(KX). n Sõo Paulo Gaz Company; 
de B44$837, a Vicente Vorlanguori; 
do B0$(300, a Companhia Melhora 
mantos de São Paulo; de .5B0$O0O, 
a Companhia Progresso Paulista; 
de 2.417S310, a Francisco Álvaro 
da Costa: de 330.$000, a Zerrenner 
Bülow & Comp.; de K5$000, a 
Mora & Comp.; (Io 2.B95$9õO, à Com- 
panhia Mechanica; de 3n$000, a 
Domingos da Costa P'erroira j de 
.52$n00, a Espindolo Siqueira & 
Comp.; de 4-t$2tíH, á Companhia 
Lupton ; de 18$n00, a Paulino A. 
Pereira 4 Irmão ; de lH.0(ir).Sl35, ü 
Câmara de Araras; de 300$00(), a 
João l{rin;ola ; de 100*000, a Com- 
panhia .Mechanica; de 1.082*HiiO, a 
^Light and Power Company J: de 
:í4II$012, O Câmara de S. José do 
liarroiro; de 117JH9I, u Compa- 
nhia de (ioz du S. Paulo; de «.ÍOflO. 
a Ricardo llonoiulo Pereira de 
Carvalho; de tOiKHJOíOOO, a Com- 
panhia Paulista de Vias Férreas 
e Fluviaot,; de la.íribO, a (.:. Uilde- 
brand & Comp.; de wrj.íOOO, a \a 
norden & Comp.; de 10,0*000, a 
Antônio C. Melchert; de B7.4200, a 
Espíndola Siqueira & Comp.; de 
21B$Ü00, á casa Fuchs; de 47i?000, 
a Eduardo Zanchi; de l.íõí90<), á 
Companhia Lupton : de H2üS0(X), a 
Lion & Comp.: de .i.-i.íiOdO, a \ictor 
Duchein, 

Determinados pela Secretaria da 
Fazenda: 1:339Í(XI0 a Agostins & 
Cia. : 4:"j.*0í)0 a Leite * Cia. ; .'i:710ç: 
e 331$720 a F. Matlarazzo 4 Cia. ; 
mensalmente, no base annual de 
4:200$000, a José G. Guimarães, 
professor do grupo escolar de Jahu; 
idem, na base de l:2f)0*00ü, a d. 
Maria das D. Almeida, do grupo 
escolar de .\logv mirim : idem. na 
base de 1:200*00(j, a Orlando Fon- 
seca, do grupo escolar de Tietê; 
idem, na base de l:200í>(XK), ao car 
cereiro interino de Santa Rita do 
Paraiso ; idem, na base de l:*Klf, 
a Francisco Nordey Filho, adjunto 
do grupo escolar de Vtu ; idem, na 
base de 4:'<00$(JOO, ao direclor do 
grupo «scolsr de Cosa Branca 
idem, na base de 4:200i!(KlO, a d. 
Anna Flora A Cruz. professora do 
grupo escolar de Mogy-mirim ; 
idem. na base de 3:H0íií<000, ao di- 
reclor da escola agrícola «Luiz de 
(Jueiroz> ; idem, na base de 2:W0f, 
a profeaaora do bairro de Piravhe; 
idem, na base de 1200O$O0O. ao' di- 
reclor do Gymnasio de   Campinas. 

♦ 
Pela Secretaria da Fazenda fo 

ram mandailss remctler as seguin 
tes importâncias 

3:bO7$ii0O. a colletoria de Santa 
Izsbel; 1:340$000, á de Ibitinga : 
.TB(J$O0O. a de Fartura ; 3:Ono$OnO, a 
de Santa Branca ; 1:2.30^OtX). a de 
Patrocínio do Sapucahy; 2;'.00$000. 
á de .Santa Qruz das Palmeiras ; 
1:.T07#<X)0. a A Caconde : 3(;00$fleO 
a de Avare; 1:200$000. á le São 
Paulo doa Agudos; l:tt70$000, a de 
Raporanga. :.280$000, é de Para- 
bvbuna. 

♦ ■ 
Officioa despachados pela Secre- 

taria do Interior e Justiça: 
Da Câmara Municipal de Boa 

Esperança, aolicitando a remesaa 
de vaccina — cA' Directoria do Ser- 
viço Sanitário». 

— do Juiz de direito de Jundia- 
hy. de 27 do corrente remettendo 
aOm Jk ser publicado no •Diário 
OfScial». ú edital que põe em con- 
curso o officio do Regiato Geral 
de Hypolbecas e annexoa da oo- 
marca—«Requisite pela Directoria a 
pobli- açjo do edil*l>. 

— do rbefe do almoxarifado, re- 
iretteodo um pedido feito pelo di- 
raetar de Howital da Força Poli- 
ciai, dularaada ado exictir naquel 
Ia Raparticdo algaa* obiectoe coa- 
Mantaa do meamo pedido — <.Ao 
mesmo para orçar o* artigo* qne 
Bão e.\.»tem aa respectiva Reparti- 
ção . 

/\o alferea quartel mestre jjn fl.« 
batalhão José EslanisláudH Cunha, 
de vencimento e pecúlio do íitid»- 
menio das ex-praçss Paulo doa 
Santoa C75$«0O), Joaquim Viclorl» 
Pereira (I74$50l), Juveneio I.opéa 
da Silva i20S*i301) o J(Mé Leio 
(208.?;«)1); , 

de 3Ü4IÍI428 ao alferes quartel mes- 
tre da guarda cívica da i-ripital. Al- 
bino José Ferreiro Brandão. de''ven- 
clrqenlos da ex-praç^ José rte SkiU- 
za Oliveira. ^ .    T. ' 

Requerimento*' dcanacbados: • V 
Pola Secretaria do' lntertqr'e i(a 

Justiça: ■        ',' 
De   d.pdili. d* Toledo   Mocuco, 

profosaora 'do.^^CTUpo   uooJor   da 

iUMincacao de fnlta8.-»Sírfi7jui»fm- 
.co»; 

—^0 d. ^lice .Mnrío d» .^^(íh«i<'«, 
jirofcssora do . giMípcr escolar il*H; 
José dos CamjJbe, pedindo 90 dias 
de licença para .Irotsr-io,—Sim, 
nos teimosa dó-art. !>,'' ij 1' latra 
A dn Çei n. 4!»!, de ip de' Abril de 
INi^-v ■   , ", 

—de d. Amalla Mona Mallef, pro- 
fessora il^ grupo escolar do 1'spf- 
rito .Santo ^nbol, fazendo egiiál 
pedido.—Egual  despache^ 

—de d. Mi^a dn Conceição Pe- 
•relra, professora da jscoja" Pru- 
dente -de Moraes^ )^édinrlo BO 
ilfis de licençtt^ara o mesmo^lm, 
—'<Sim ^los tarrrips do ort. ti" í- 1° 
leira A, 12 dras (j os.restantes da. 
ffetra /),. da .lei n'. 4(15, ^let 30 de 
abril de  lnW^     ^^.  "•   ,*   -^ 

-de"' d. I'lavia (iras.ii IJoniIba, 
professora dn ■J'' escola modelo, pe- 
dindo 3 mezes. ile licença em pro- 
rogai;ão para tratar-se.— cSim, sen- 
do dois mezes noa termo» da letra 
/li^e um nos da letra /;, dn lei 
n. 475, de .iO   de   abril    de I>í«V-v 

—de Beneilicto l.eíle Barbosa, 
(irofesKor subslilulo da escola de 
Annapolis. solicitando exoneração 
do cargo—'Sollado   volte»; 

—de d. .Mice .Miquelína de Sou- 
sa professora do Esiação do Lapa, 
desto copital, pedindo um mez de 
licença.—íEspere indicaeiío de sut>- 
«título por parte do presidente da 
Câmara .Municipal^; 

—do «r. Frederico Torres .Neto, 
professor do grupo escolar de Lo- 
rena, pedindo sua remo;ão para a 
3.* escola de l^emcmbé município 
de Tsuboté.— Não pode ser otten- 
dido»; 

—de Eulalio de Arruda Mello, pro- 
fessor da õ.' escola de S. Carlos do 
Pinhal, pedindo justificação le fal- 
tas.—«Indefori4o>; 

- de Joaquim f.,ope8 da Silva, 
professor do 2." escola de S. Ber- 
nardo, solicitando .30 dias de licen- 
ça para tratar de sua saúde.—'Cqjj. 
cedo»; 

—de d. I.uiza Tavare^ de Alva- 
renga Fernandes, professora da es- 
cola da estação de Campo Limpo, 
município de Jundíaby, pedindo jus- 
tificação de falida—<Ju8liflco»; 

—de d. Maria C. Corrêa de Mello, 
residente em Campinas eobre paga- 
mento do aluguel do prédio occu- 
pado com c^ 1.° posto policial da- 
qiiclla cidade.—«Segundo despacho- 
Deferido». 
• ijsíi^ewfiíaníí elõí .\fthcuUurdr 

De Penna Cesara—tA' Hospeda- 
ria de Immigrantes para que ae 
airva informar» ; 

—de Bettini Ângelo.—«Egual des- 
paebo». 

Pela Secretaria da Fazenda .• 
De Antônio Carlos de Toledo Ri- 

ba», professor adjunto do grupo 
escolar «Coronel Augusto César», 
de Leme. requereu a liquidação do 
tempo de serviço publico : — 'Cer- 
tifique-se o liquide-se»; 

—de Augusto César de Barres, 
promotor publico interino da co- 
marca de Ytú, requerendo pagamen- 
to de seus vencimentos: — 'Hefe- 
rido em termo.s» ; 

—de Domingos Barbosa Sando- 
vol, 1." juiz de paz do Iliiverava, 
pedindo pagamento de seus venci- 
mentos :—< Informe o Thesouro-; 

—de Álvaro Pauperio, requeren- 
do transferencia de apólices da di- 
vida publica para Henrique White : 
—'.\'olte ó Procuradoria Fiscal-r 

— de Abelardo Moreira, reque- 
rendo certidão si os ímmoveí.s per- 
tencentes ao ínterdioto Manuel .Mor- 
tins de .-Vguiar, a rua Progresso, 
4B, o .Marcos Arruda, 43, devem im- 
posto predial e consumo de nsroa : 
— Certifique «&• ; .        ' 

— da (;amara' .Vlunieipai de Sal- 
lesopolis antiga villa de S. José 
do Paiabytirigai, requerendo entre- 
ga de quota destinada a custeio e 
manutenção de escolas provi.sorias: 
—«Faça-se presente ó .Secretariado 

(Interior». 

A Secialaria do Interior 
tiça oídaauu oa •e«raÍBlaa 

Jaa- 

Atè ao fim do mez, no Theaou- 
ro Municipal, pagam-se sem mul- 
ta e ctfm abatimento de 20 0|0, 
08 impostos relativos a casas de 
commercio, fabricas, estabeleci- 
mentos industriaes e todas as pro- 
flssães em geral. 

Gioesso LeoslatiTO 
SENADO 

IB.*    SESSÃO  EXT1'.A0KDINAI1|A (.li :tO 
DE   MARÇO 

Presidência do sr. Peixoto Gomide 

Ao meio-dia, feita a chamai», ve- 
rifica-se a presença dos srs. Lacer- 
da Franco, Bento Bicudo, Ezequiel 
Ramos, Peixoto Gomide, Mello e 
Oliveira, Cerqueira César, Gui- 
marães Júnior, Cesario Bastos. .\l- 
meida Nogueira, Silva Pinto, Lo- 
pes Chaves, Duarte de Azevedo, Al 
nuquerque Lins, Siqueira (Ja.mpOS 

faltando, nem par- 
srs. Ferraz de Sslles, 

Frederico Abrancbes, Jorge Tibiri- 
çá. Ricardo Baptista e Rodrigues 
Alves. 

uquerque Lins. 
Paulo Egydío ; 

ticipação. o* 

Abre-se a aesaão. 

O «r. 2.* secretario 
l> a acta da sesaáo anterior -^ue é, 
sem debste, approvada. 

O sr. I.* secretaria 
communica que não ha expediente 
a *er lido. ' 

Passa *e ã 

ORDEM   DO   DIA 

Entram em nova diacuseão aa 
emendas apreaentadaae approvadaa 
em 3*, ao 

rnoJEcro 

qne providencia sobre o* meies de 
minorar os effeito* da crise da la- 
voura do caie. 

Ninguém pedindo a palavra, é 
encerrada a discussão, e sio appro- 
vada* Iodas a* emendas, que vão 
com o prO)e>'to a Coicmiasao da 
Redacrão. 

O «r. Ezeqaici 
ijiela ordem —Requeiro a v. e .«., 
«r. presidente, 'aç* constar da acta 
que votei <»atn aa emcnds<. 

O sa. PFSsiOE^Ta — S«>i '■oaai- 
iletlwai.du do ao- 

#>? 

** 



# 
•■■'i-f'~'W^i' í»; ,   T- '"•jy^»-: • : 

o sr. Almeida Nogueira 
(ptla ordem) — llequujro a v. esa., 
nr, |iri>8J(Jente, que, ««gollaiia a ur- 
(Ivni (lu dia, i;oniiiilte o buiiado ai 
4Xinit«n(v qu« aejB a araaio aua|ion- 
aa por meia hora, altm de n"e a 
CommiaaAo do Kuilac.-õn, i|ui) já 
Uim piúcadido a uatudua aohrn oa 
artiKON üineiidadoa, puima aiiroann 
lar hoje ineiimo o «ou Irahallio, 
<'orrt>M)jundondu B»HÍm à jiiala ox- 
pei-tuliva da promptuadO|iv(lo doate 
projoitlo. 

O KH. i'nKitiiiKN'1'K — Opporluna- 
iiienl» nubdietlerci A coiiHiderai'no 
da c-aNa o requorimunlo do noLro 
Henador. 

-^ t'       Entra em diacuaaSo unlca a 

INDICAVÃO   N.    3. Ul 1903 

do sr. Paulo Ef^ydlo, pare que o 
Senado de S. Haiilo repreaente ao 
Congresao Legialativo da Uniio, 
HOIJK; a Deceaaidade do «erem de 
cretadaa por ello, om loi geral, ms 
didaH attiaentea A criao agrícola 
por que paaaa o paiz, 

O >r. Siqueira Caaipos 
Sr. )ir«aid«nti>, nfio   venho diacutir 
a ir.diitação, com a qual,   aliiia, es- 
tou de pleno accúrdo 

O meu llm <' aproveitar a occa- 
«iiio para apresentar uma ciiiendn 
addiliva, para que «d represnnle ao 
poder legixlativo federal, no eenti- 
do de Ãercm approvadas outras me- 
didas, que vòm completar a idòa 
comida na indicai;io, prestar um 
«ervivo, que considero importante 
pnra a lavoura, 

O Senado sabe, e a ninguém ii 
licito desconhecer, que uma das 
causas da desorganizaçíodo Iraba 
Iho u do descrédito da classe agrí- 
cola it a falto de uma lei que regu- 
lo as relaiOes entro o fazendeiro e 
o trabalhador I do modo que nem 
um ni^m outro tem os seua direi- 
tos perfeitamente garantidos. 

AsNim. si o trabalhador quer sa- 
hir da fazenda, embora deva ao 
seu patrílo, não encontra esto meio 
fácil de obrigal-o a pagaro seu de- 
bito. Si, pelo contrario, o credor é o 
operário, e o devedor nSo dispõe de 
recursos para 8atisf'jzer esso debi- 
to, como haver ao;uclle o seu pa- 
gamento ? 

Nesta» condições verdçdeiramonie 
./ anormaes o trabalhador abandona 

quando lhe upraz a fazenda sem se 
preoccupar com o debito contra- 
hido; deixando o lavrador lom o 
seu servii;o desorganizado; ou en- 
tão vf'' os seus salários se accumu- 
larem nas mãos do fazendeiro, que 
não Ih' os pode pagar; perdendo 
algumas vezes todo o fructo do seu 
trabalho. 

■ "nrlanlo, a crc6i;io de uma lei 
de loraíão de serviro, que rc^ula- 
ri/.c us.se estado de rousas, não 
pode deixar de se impor como me 
diila instantemente reclamada pe 
los interesses da    lavoura. 

Outra provideniMB que. lambem. 
devo ser urHentemento tomada, é a 
que se refere ao modo de ga 
rantir o pagamento do salário ga- 
nho, pelo trabalhador agrícola. 

Todos sabemos que em virtude 
du crise que atfecta a propriedade 
agrícola, já onerada de dividas hy- 
pothecarias, i|ue pela nossa legisla- 
ção são privilegiadas, o operário 
rural não tem a menor garantia, 
para receber o pagjmonto do seu 
scilario, que no caso do uma exe- 
cução por parte do credor por hy- 
rniheca está irremediavelmente per- 
dido 

ora, não ó justo, que aquelle, que, 
com o seu trabalho, com o «eu es- 
forço, com a sua dedicação ajudou 
o nropripAario a formar e a desen- 
volver a sua propriedade, veja um 
terceiro apoderar-ae desse prédio, 

.que tantas fadigas lhe causara, 
sem que lhes sejam pagos os seus 
sal'irios. 

O sii. ALMEIDA NOOLKIRA—Fun- 
- da-se num pensamento de alta jus- 
tiça e equidade. 

O SR. SiouEiHA CAMPOS—Não é 
só isto. Esta falta nos créa tam- 
bém difnculdades em relação aos 
paizes que nos fornecem immi- 
grantes, e que estão sempre com a 
desconfiança de que os seus subdi- 
tos não encontram garantia para o 
seu trabalho. 

O SR. ALMEIDA NOOUEIRA—Elles 
cooperam para a producção da nos- 
sa riqueza. 

O sn. SIQUEIRA CAMPOS — Por-- 
tünlo, cumpre-nos regularizar cstp 
estado de cousas, que é Bnor~iBl. 
INeste seutido, apresento um audi- 
tivo com o fim de pe.dir á Câmara 
■dOB Deputados, np. qual já se acha 
um projecto, vol-jdo pelo Senado e 
com parecer unanime da respecti- 
va commÍ6F.áo, que o converta em 
lei. 

Aproveito ainda a occasião para 
apresentar mais uma indicação. Su- 
bornos que as cooperativas de pro- 
ducção o consumo são instituições 
que ti;m düdo o melhor resultado 
em todos os paizes que as tem ad- 
optado. 

O SR. DUARTE DE AZEVEDO— 
Apoiado. 

O SR. SiniEiRA CAMPOS—Temos 
exemplo na Allemanba, na Fran- 
ça, na Itália, na Üelgica, etc, onde 
essas'instituições são verdadeiros 
meios de garantir o desenvolvi- 
mento da producção, creando elf- 
mentos de resistência, provendo àf 
necessidades dos lavradores, lacili 
tando-lhes a collocação dos produ- 
ctos da sua lavoura. São as cha- 
madas cooperativas de producção e 
de consumo. 

Entre nós não    hs uma lei    que 
regule   esta    matéria... 

O SR. PAULO  EI.YDIO— Apoiado 
O SR. SiyuEiRA CAMPOS — . .. e 

cada vez mais   sentimos a necessi- 
dade de entrar   neste caminho, pa- 
ra ampararmos  a nossa    principal 
industria que está,    por assim   di- 

i aer, em começo,   quasi  embryona- 
^ ria, devido, em   parte, á    riqueza e 

liberdade do nosso solo, e ao pou- 
co cuidado i^oin que tem sido tra- 
tada. 

Parece-me. pois, que, com as 
medidas contidas na indicação do 
lllustre senador sr. Paulo Egydio, 
e com esta que vou apresentar, 
justiflcandò-a apenas com pouca» 
palavras para não tomar tempo é 
casa, creio que fazemos um bom 
«•crviço, si e que o Congresso Fe- 
deral attende a nossa solicita-^»,£, 
porque nèo podemo» ir élem 
disto. 

O nosso papel «fienai llmiU-»e 
a representar aos poderes da i:niâo 
a quem com-^iete legislar sobre es- 
to materi.i, p«ra quecll.s attendnm 
» essa n«»«sid8de que sentimos 
mais de r.erto. 

O SR. PAULO E'>Tnio — Apoiado 
V * rt. .SDJUEIRA CXWPOS —A in- 

aic»çio é neas« sentido: (U) 
«A' indic»:âo acrrescente íje--rt 

de ser x-otado quanto aules o pro 
jpcto *> Senado, com p»r<?^pr unani 
me (Ja commissão ««pectiva da 
t-artiorados Deputados, garantindo 
Q salário dos colonos e preferencie 
para seu pagamento sobre ■■ co- 
lheitas;—*) de ser votada a lei de 
locaç«o de serviços c a que regula 
t formacJo das roopefMVta de 
producção e consumo.—9. R . 

-Não preciso demonstrar ao Se- 
nado aquillo «lue elle conhece me- 
llior do que «u; por isso julgo-me 
dispensado de outrsn explicar^c» «- 
sento-me convicto de bs»er lústifi- 
oad». embora mui Ji^eirameate, 3 
fn.Btia emenda. 

Vo/ES—Moílo bem ! Muito b^:n 
I.     '   j"^"**- e lida. spoiada, po» 
n,oJL **■'""'' '• "*"> debate.V^ provada a Mgainie ' 

EMF.NIIA 
A" indicação accr-»:XBte-Be ,t 

sobre a conven»<>ocia>: 
ai de ser vcudo quanto aatM o 

projeeta do Senado co.m parpcc 
unaoiaa da comn,i8«io r«m«!»u-;, 
•1^ -".ainara do» srs. D»n"t%dos „ 
raataado o aalano do. f^lonoi T, 
prcfercuua para o «eu pMnfneato 
«obre a« ooIbeitM; "^^      "* 

h) de aer votada • l« H« lora- 
gode 3erv,vos. e a TJ* nKnU . 
2rají*o de .3ooperati.as de , ro- 
^cioe roaanma ' 

Sila d.e»e»a»..-3t_3_^ 
—"^"irj^ra Campes. i 

para lelicitar o honrado asnador 
qua acflia ila (alar, «obre a lumi- 
iioaa idua contida no «eu comple- 
mento A minha indieaçáo. 

O nobre tanador aprixenlou va 
ria* idras quo eaUlo perleitamonte 
no espirito o no pensamento da in 
UK-açao. quo livii o lioiir» do opre- 
sentar ao Sanado, e quu «alio dii 
discuNiáo porenta esta augusta ai 
■emlili'1. 

O     Hll.    DUAMIK     IIK     A/.KVKITO — 
• :onihinam-se virtualmente as duas 
indicnçoes. 

t) sii, PAULO tC.ivDio—Devo dizer 
QUe o CongriOBu Federal, á vista 
deiaa altitude taooaractaristlcamon- 
to tomada sobre o«t<i aaaumiito o A 
víala do modo por que todos nós 
havemos pensodo «obre a neoeasl- 
dade uroenta de aa organizar uma 
leglalaçAo que «aiabrieça um syste- 
m» de meio» tandentos a eliminar 
a crl«o actual, como reorganizar o 
serviço do trabalhador ágrioola, 
■iSo jioda deixar da tomar provi- 
den>:las «eriea de aocúrdo com aa 
ner.eii«idade« reaea do paiz a «obre- 
tiido lendo em vista a opinião geral 
deste Senado. 

Eu, pois, felicito a a. nxa. pela o\- 
cellente idéa de complementar ornou 
panaamento com a representação 
em quo pede quo o Congresso Ke- 
deral lagltle sobre as releçAea ju- 
ridii^as entre os colonos e os pro- 
prietários, sob o ponto de vista do 
pagamento de salários o outras 
providencias indispensáveis paro a 
regulamontaçfio do serviço immi- 
gnitorio om nossü listado. 

E, «r. preaidente, aproveito a occa- 
silo para ainda mais uma ves fe- 
licitar o honrado senador que aca- 
ba de falar o o ncnso distinctoomi 
go, o sr. Lacerda Franco, por um 
projecto por sa. oxas. redigido ,o 
formulodo, com relação ao Bssum- 
pfo dos cooperativas. 

O nobre eenador sr. Lacerda 
Franco, dirigiu ao ex presidenta ds 
Kepublica, ar. Campos SnlIeS, uma 
carta aberta, muito bem escripla. 
mostrando n nei^cssidndu se fazer 
uma legislação adequada á adopta- 
çâo das cooperativas de produn-âo, 
de consumo e de credito i O depois 
fez tombem umeeludo muito boni- 
to, muito bem feito, pelo qual o 
louvo sinceramente, a respeito do 
meio pratico de se orgsnizarocr». 
dito agrícola mutuo, entro hós. 

De so.-i'i que « Cohgíesso Fede- 
ral pode SP aproveitar perfcitamcn 
'e deaae trabalho, que encerra mui- 
to bone subsídios para a luestSo. 

Mai« uma vez felicito íjs honra- 
dos senadorea poulistas por essa 
iniciativa tdo brilhante que tive- 
ram, com relação a este assumpto, 
que ò talvez, sinão o mais Impor- 
tante, um dos mais importantes, 
não só para se solver a crise 
actual, como para a reorganização 
eatoMil o permanente de Sürviço 
agrícola em nosso paiz. 

E' preciso, nr. presidontc, que 
não esqueçamos, entre nós, a coo- 
peração. A instituição chamada so- 
ciedades cooperativas mcreieu do 
um dos primeiros economistas do 
nosso tempo, um Rtonomista pra- 
tico, profundo, theorico, doutriná- 
rio, e também muito positivo, por 
que além de tudo foi um ministro, 
o um ministro importante da Fran- 
ça republicana, e além disso o um 
engenheiro, mereceu, digo, desse 
espirito nolavcl, esta exjiressão 
scientifica: que, durante todo o sé- 
culo XIX, foi a invenção düs coo- 
perativas a maior cousa que o sé- 
culo produziu, com relação ii pros- 
peridade econômica dos povos. 

E basta dizer se que os antigos 
economistas consagravam unisona 
mente quo, paro se produzir e au- 
gmentar a riqueza, ern preciso, 
como elemento primordial, a pri- 
vança. a privação de necessidades, 
e neste ponto todos os economis- 
tas iam nas mesmas águas que a 
corrente dos mysticos, dos philo 
sophos, dos thedlogos, dos escolas- 
ticos, que preconizavam n.is suas 
conferências, nos sermões, em mo 
nographias, que a humanidade de- 
via privar-se dos gosos, devia pro- 
curai conformar-se com a lei ohris- 
tã, que consiste em viver 'modesta- 
mente, pobremente. 

Vieram os economistas do século 
XIX e disseram : Sim, para produ 
zir riqueza o üugmental a, é pro 
ciso não privar-se, mas poupar, 
gastando, despendendo, consumindo 
a riqueza. 

K eis ahí o grande pensamento 
apparentemente paradoxal, em que 
se fundam as sociedades cooperati- 
vas, principalmente asdeconsumo: 
privar-se, economizar, fazer fortu- 
na, augmentar a riqueza, gastando, 
consumindo. 

O século .KI.K inventou uma das 
cousas melhores que tem concorri- 
do e ha de concorrer para a multi- 
plicação vertiginosa da riqueza das 
nações. 

E não nos esqueçamos, para 
comprovação disso, do que succede 
nos Estadoslnidos da America do 
Norte. 

I.á, um dos íaclores prlncipaes 
da sua admirabilissima riqueza, é 
a implantação das cooperativas, 
quer de consumo, quer de produ 
c<;ão, quer de credito. 

Por isso. abundando nas idèas 
dos nobres senadores, e sendo eu 
o primeiro a louvai os pela inicia- 
tiva de completar a minha indíoa- 
ção, mais uma vez lhes dou para- 
béns e, por minha vez, peço desta 
tribuna aos nossos distinctos re- 
presentantes no Congresso Fede- 
ral que não sejam surdos aos nos- 
sos clamores e prestem este rele- 
vant'ssimo Rçrvi<;o á nossa Pátria 
e ao nosso Estado, pSrtícularmen 
le, de consagrar uma legislação 
adequads, não só que concorra pa 
ra eliminar os males da crise- 
a'"tual, como também concorra para 
a organização perminente de todo 
o serviço agrícola e rural do nosso 
paiz. 

VOZES—Muito bem! Muito bem! 

Ninguém mais pedindo a pala- 
vra, encerra-se a discussão da in- 
dicação que, posta a votos, « op 
provada. 

O sr. presidente 
A mesa providencia»-^ lolire 

b) A mulia equivalente ao decu- 
pio do valor do café que fór miatu 
rado, ou nãu fór aeparado, em pre- 
juízo douta li-i 

ArtiKO ii.* I''iua autorizado o go- 
verno : 

I A auxiliar n fundação de ayn- 
diialoH II coo|ierntiva« agrícolas que 
se organizum sobre bases approva- 
das pelo governo, a tenham por Bm 
appro\imer o productor do consu 
iiiidor; 

II A entc>nilur-»e com o gover- 
no federal para a reuniiío nesta ci- 
dailc de um congresso internacio- 
nal de agricultores do cala, (jiie de- 
libero «obro os moioe mais conve 
ninnle* da defender a producção e 
consumo do café em todoa os 
paizes; 

III A entrar em accórdoconnos 
outros Estoiloa productorea de ca- 
fé, acerca da vaioriziMo deste pro- 
duoto e do objecto ao artigo i.* a 
dos na. 1 e II deste   artigo; 

IV A «ubvencionor com a quan- 
tia de «K)00li$0(X). no máximo, A 
companhia   nacionol de nevcgoçAo 
3ue reduzir   o frete do oafé torra 

o deste para   us   outros    Estados 
não productorea de café; 

V A promover e animar o esta- 
belecimento de torrefocções para a 
propaganda e commercio no inte- 
rior, do paiz do café torrailo, I vri 
de impnsloB inter estadiiaesi 

VI A flacalir.ar o commercio ilo 
cofii torrado ou moldo, para evitar 
misturas ou folaincações, podendo 
comminar a multa de ItJültOOO a 
BOOJiKX) e a perda da mercadoria. 

Vil A instituir um carimbo ou 
marca ulQcial, destinado a authen- 
ticar ss qualidade* e a procedência 
do café produzido no Estado. 

Art. n.» Fica outrosim autoriza- 
do o governo: 

4." A empregar alA 26.000:000$, 
em auxilio A lavoura de café no 
EstadOi podendo para este fim, a«- 
Slln como para occorrer As despe- 
sas autorizadas por eata lei, fazer 
operações de credito dentro ou fu- 
ra do pais i 

S." A euüBcrever ate feo 'u do 
capital do banco de credito agríco- 
la creado pela lei n. 866 de 17 de 
dezembro de 1902, dispondo de par- 
to da quantia de que trata o nu- 
mero anterior deste aftlffo. 

Ari. i.° No caso de não se or- 
ganizar o banco de credito agríco- 
la no prazo marcado na lei n. 865 
de 17 de desiembro d« lfl02 o pro- 
ducto do Imposto de transito seri 
appiícado aos serviços da dívida 
resultante das operações de credito 
autorizadas no n. I do artigo ante- 
cedente e.a subvenção de que trata 
o artigo 2.» n. +. 

Ari. 5.° Os «uxilios dos ogrí- 
<-ulloros serítJ prestados mcdionte: 
primeira hypotheca do immoveís 
urbanos ou ruraes; penhor agrico 
Ia com garantia subsidiaria o juí- 
zo do prestomista^ cauções do 
Bcçòea de companhias de estradas 
de lerro, do warrantn, ou do títu- 
los do divida publica federal ou 
estadual. 

§ l." Estes cmpreallmos nâo po- 
derão exceder de 5(l;000í0n0 para 
(-•.ada agricultor, nem serão feitos 
a juro superior o B")!) inclusive 
codimissões, nem por prazo maior 
de um anno, prorogovel por mnis 
outro si a amortização tiver attin- 
gido a 50 »|„ da divida. 

É; 2." Estes contratos serão rea- 
lizados por intermédio e com a 
responsabilidade de bancos ou de 
syndicotos agrícolas approvados po- 
lo governo e com a fiscalização 
que fór estabelecida. 

S a.° Para a distribuição dos 
auxi|ios mencionados terão prefe- 
rencia: 1." o banco de credito agrí- 
cola ; 2.'' os syndicatos agricolss 
que se organizarem na fôrma da 
lei federal n. 979, de 6 de janeiro 
deste anno, ou os bancos existen- 
tes a juizc do governo. 

Art. 6 • Revogam-se os dlsfiofci- 
ções em contrario. 

Sala das Commissões do Senado 
de S. Paulo, 'M de março de 1903. 
— Duarte de Aseeedo. — M. J. de 
Albuqtierque Lüvtt-^ Almeida No- 
gaeiroy 

Õ 'sr. Almeida Nogueira 
(,pela ordem) - Sr. presidente, re- 
queiro a v. exa. consulte o Senado 
si concede dispensa da impressão do 
projecto en: avulsos, afim de que 
possa ser dado para a ordem do 
dia de amanhã. 
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Consultada, 
querímento. 

a casa approva o re- 

Nada mais Jiavendo a tratar, le- 
vanta se a sessão, designada para 
31 a seguinte 

ORDEM    DO DIA     31 
1903 

DE    MARÇO   DE 

O tr. 
pramlaat*,   p^U paiavni 

T^ff^J' '"l^-i^acSo, na .ontormi- 
dade dg c^, ,^, resplHdB r=lo Se- 

Vou B^oió submetter A conaide 
raçSo da casa o requerimento do 
sr. senador Almeida Nogueira, pa 
ra que sejam o« noeso« trabalhos 
su«penso« por meia hora, afim de 
ser feita e apresentada ainda hoje 
a redacçio línal do projecto de 
acc«irdo com o vencido. 

E' approvado   o   requerimento 

Aa .'1 h_or»s c 'S minutos reabre 
se a r»efif.rjo. 

Comparece o sr. Frederico Abran- 
cbea. 

O sr. I.' saeretarta 
procede * lei^fra da seguinte 

REDA' r.io DO PBOJICTO ÜDE PRO- 
VIIIKM:IA SOIIRR OS Ur.í09 DE MI- 
NORAR os EFFEItOS DA (;RrS« Dl\ 
LAVOURA   DO   CAfíl, 

A .ommisalo de redacçio olfe- 
rece redigido pela seguinte fôrma 
conforme o vencido em ultima dis- 
cussão no Senado, q prolecto se 
giiinte • 

0 GrmriTvr, f.»!ps|aliT» <!►; t,. 
t«4o de S. Pen^ á» reU : 

Art.^^o >.♦ rira estabelecido o 
impoOQ in natnm de 20 *\^ no 
máximo, sobre todo o café a *e '^ 
portar ou o de Vki ma por Ti,7c 
gramma sobrí » tiW.it ^baiidadra 
baixas ^8« ^t exportado. 

1 1.* E»te impoato, sch 'tual^ner 
«as ^3^ma3 indi^jedna, at» oobrado 
de 1.^ de jílúo do corrente anno 
«n •flaate. 
..?>"■ ''■'» • ?ol>»an.;a do iir 
pojto m natura será fixado o Ivpo 
inamo do caf» irceiuvel em pega- 
m n'o ■«.-< ret>arti. õe* fiacaea, o 
2«' -era arreead*fa e elimiMéo 
pelo proeaaao ^w « gov^M «to- 
ptar. 

lJA\^'   ^'«íva <!a Mxa 

r~r '^^*'. o  govari» ifXvrmi- 
■«^ em repuameoto 

}.' parte 

Expediente, aprcsentaçáo de pro- 
jeutos,   indicações e requerimentos. 

2.' parte 

Discussão única da redocção do 
projecto que providencia sobre os 
meios de minorar os effeitos da 
crise da lavoura do café. 

CÂMARA 
REUNIãO EM .30 DE MARçO 

Pre<íiétrXia, ãò sr. joaé Vicente 

Presentes apenas os srs. Gomes 
Nogueira, Fontes Júnior, Antônio 
Mercado, Cândido ..Motia; fiiirlos 
Villalve, Emjgdio Piedade, Veiga 
Fil&o, Pereira de Queiroz, José Vi 
cente, Pedro Arbues e Osç?r,úc 
Almeida, faltando ^Qití íauia Jusll- 
flcada, oa «r», Padua Salte»; tJarloá 
Guimaríea, Jullo Siiiipíio e Ma 
nuel Behlo. e, sem participação, os 
srs. A fredp (juedes, Alfredo PÍljdl, 
Antoato .LpbOi Moraes Berros, 
AittaKrla de tlarrus, Carlos de Cam 
pos, Carlos Porto, Cleofano Pita- 
guary, Edgord Ferraz, Eduardo 
Canto, Estevam Marcolino, Eugê- 
nio Egaa, Costa Carvalho, Iplabríel 
Prestes, fzidoro Cairpos 1'ubião 
Júnior, Evangelista Rodrigues, No 
gucira Jaguaribe, Rodrigues dos 
Santos, Joaquim de Salles, Mar 
condes de Mattos, Júlio de Mesquita, 
Nogueira Martina e Leite Júnior, 
não ha «e««fio. 

Levania-aé a reunião, ficando 
designada aessio para o dia 31 do 
corrente. 

ÚífeourMo p>*enuneiatfo pe- 
la ••■• senador Almeida 
Nogueira, na aeasSo de 
27 do corrente. 

O «r. Almeida l>e«aelr« 
Sr. presidente, comprehehdo a ne 
cessidade de ser breve, e pl>etendo 
«el-o. 

.\ lavoura e todo o Estado de S 
Paulo aguardam proiripti decisUo 
do a«*ili«pto lee ^ a- aa sujeite 
#4 Sonso estudo. 

I Fora, portanto, derattender a tit 
tu«l« reclamo proleaffâr além dos 
limilea necesaarios «ate importante 
debste. Fífa, sléii dlsSO. rollorsr 
mo-nos, salvo a írri-verencia da 
comp«r8'^-ío^ na aHittide c«'n«U'STc: 
i* pí^8ÍS|<o de I^foataine qu( 
em vez de arudir de promplo ao 
«eu slumno qu» ia pereoenio «f»- 
gado em um poço, ("omcçou por 
lhe f«»«r t<ma pedaotesra repri- 
menda pr.ifiigaoJo as Iraressuras 
da menini'e. Fura o mesrro qi;-? 
di«ctitire!ii-»»v '-orno o» doutores d-5 
império do Oriente, dueetaea traa- 
cendentea d» tbeofogia. quando 
Mabomet II oatia aa portaa de By 
«aocio. 

.V «aaloíTís '■ ptrfeita. .A lavoun 
reclama orgentemeBW oaoxiliod«.i 
le^sladorea do EaUdo. Eata ea.er- 
ma e p»le. para re»■obrar a «and» 
nma prompta. eaenpca e arertada 
attea-^.to de therapeatica. A cT»e • 
«guda. néo pcdemo», portaato. pro 
lOBgir «•■■ AaÉaaaa, aüaado a ap 

tamteni 
«auieso ■ delrbera- 

porqi:e. »« « ontra Cansara 
•xtrema celeridade dicratia 
■■ampto, tatres.por eaae tt- 

zAo meamo cumpM an Senado pon- 
d<ial-ocom alguma prudência e 
rcllexão. E quem aolis até, «r. pre- 
HÍilenU), «1 para precijiitnr, como o 
fez, noutra Câmara csaa di*< uasáo, 
niio contou olln oxactamonte com 
o meditada collaburaçio do Sa- 
nado. 

Ncataa condiç^oa, som o propósi- 
to do prolongar o debate, mas uom 
u empenho do melhorar o iirojecto, 
volto a esta tribuna paru lhe tra- 
zer de novo a iiiinlia cullulioraçiio, 
embora ropeilida ab- ao presente, 
pelo honrado leadvr deste dobale, 
que loi desapiedado em relação o 
Iodas ss emendas por mim apre- 
sentadas na segunda discussão. 

Responderei em poucas palavras 
ao importante discurso do meu nu 
bre amigo, sr. Lai^irdn Framo, na 
porte referente As minhas omcn 
dos, e declaro desde jA que abro 
mão de multaa dullai, embora ven- 
cido, ma* não convencido por não 
ter esperança da que sejam acceitai 
polo Senado. 

■Sr. presidente, opmo v. exa. sabe, 
iipresantol um píiíno systemntico de 
emendas que, o meu vér, melhor 
realizaria o pensamento deste pro- 
jecto, Não posso reproduzil-oago- 
ro, e, ainda monos, justiUcal-o de 
novo, porque serie reproduzir o 
meu discurso, demasiadamente es- 
lirodo, proferido numa doa seasões 
anteriores, e reproduzíl-o infructi- 
feramente. Apenaa responderei s 
alguinoa criticae que oppoz As mi- 
nhas idúas o sr. senador Lacerda 
Franco: o que faço por não ler 
tido a vantagem de ouvir esso im- 
pugnni;ão por me achar eventual- 
mente Buaente. 

A primeira das dbservoçõea que 
eu tlnba leito sobre o modo pelo 
qual sn achava formulodo o pro- 
jecto, versou sobre a inconvenion 
cio da forma alteroatira da arre 
codoção do imposto, ou mais pro 
príamente da decretação de um im- 
posto alternativo, nSo somente na 
formo, mas em sua própria sub 
Rtencio. Qualifiquei esse fscto como 
onomaló etn direito publico, por- 
que assim flcovo o poder executivo 
investido do faculdade de decretar 
impostos, o que lhe não pode com- 
pelir, no systema   representativo, 

Foi essa uma dos razões que 
me suggeriram A emenda propon- 
do fossem creadoe cumulativamen- 
te dois Impostos, tendentes ao mes- 
mo objectivo e completando-se mu- 
tudmetite. Peia (órma em que estA^ 
redigido o projecto, cõntinúáa exis- 
tir a anomalia, cuja existeittila da-. 
monstrei. i 

Entretanto, si fosse adoptada a 
emenda, esso inconveniente ficaria 
obviado, aliás nem moior grovo- 
mc paro o contribuinte, que paga- 
ria, em vez do 20 "Io in naturn 
sobre a quantidade do seu predil- 
eto destinado A exportação—somen- 
te 10 "Io ; o na hypothcse do ser 
preferida o outra formo do impôs 
to, om vez de 300 rs. por kilogrsmms 
(le café ordinário, como agora se 
propõe, 20 '\„ sobro o valor do mes- 
mo, além dos impostos existentes, 
c pela pnuta ofllcial docafódetypo 
mcdio. Em ambos os casos, o pa- 
gamento deste segundo imposto 
seria eventual; pole, nenhum pro- 
ductor é obrigado a exportar café 
do ínfimo typo.    E convcm mesmo 
3ue tal producto não seja exporta 
o: pelo que em ambos os casos o 

imposto tinha o pensamento de 
ser prohibítivo,   . 

Objectou-se-me: então onerais o 
mesmo producto cumulativamente 
com dois impostos ? 

Sr. presidente, essa formula é 
sophistica. A minha emenda pro 
punha a decretação cumulativa de 
dois Impõstoii I ciitoe, porém não 
tinham o mesmo objecld, liem re- 
cabiriam sobre o mesmo contri- 
buinte. Quem houvesse pago in na- 
tura 10"(« da sua producção, pa- 
gamento leítô fla pnor espécie, no 
typo inÕmo do seu cslé, nâo teria 
mola, para e.tportar, café desse 
typo; pois é Mbido (jue a escolho 
nâo excede em geral a " "(í P" 
10 °i, do totall lede da producção- 
Esae contribuinte, portanto, estnria 
livre, de facto, do pagamento do 
imposto ad calorem sobrfi as qua- 
lidades baixas do café. 

Está visto que o imposto pago 
in natUra não aUJeilafla Cf mesmo 
producto ao pagamento do imposto 
ad ralarem. Este imposto não po- 
deria recahir sobre o café que jA ti 
vesse pago imposto in natura, por 
que esse imposto é cobrado sobre 
a e.\portaçiio, o no imposto In na 
tura o seu producto não é expor- 
tável ; segue outro destino. Portan 
to, não havia bypotbese de recahir 
ambos os impostos sobre o mesmo 
producto. Decretavam se os dois im- 
postos, ambos concorrentes ao mes- 
mo Qm, mas sem recshirem ou 
mesmo incidirem sobre o mesmo 
objecto. 

Havia uma idéa complementar: 
(aCultava-sB aó Estado ddqiiirir caíés 
de marcas inferiores pagando-osaum 
preço prefixado na lei. Este preço 
devia ser minimo, dizia eu, porque 
a compra devia recahir sobre cafés, 
além de inferiores, desvalorizados 
pelo ônus de pesada taxação. De 
modo (^ue o preço da compra não 
excederia de mil r^is por 10 kllo- 
gramtbaí, 

Não teve, pois, procedência a im- 
pugnação do nobre senador. 

Objectou ainda s. exa.: onde os 
recursos para se fazer lace a essa 
despesa^ Eli» seria considerável e 
as lonleá de ienda, ãegürMo O pla- 
no das emendas, não bastariam 
para custeal-as. 

Em primeiro logar responderei 
que nitilc* ãs Hari» A ciiíd He Ser 
insulDciente a verba destinada n 
essa operação, porque tratava-se de 
ums operççíç de caracter subsidiá- 
rio, Taéultativo, eventual: devendo 
se.imaginsf (Jue .a quantidade de 
cálA oruinariu, inãtijó òti esi^olha, 
não excedendo de 10 •[», a effecti- 
vidade do pagamento do imposto 
in natvra, tèlrd-ia abeop'Ho todo. 
Essa foculdode, pórtaiíta, ''ei>'ada 
ao governo, de el^fectuar a compra 
amigável, ou n desappropriação por 
utilidade publica da quantidsdi'. 
desse café que porventura ainda 
e^sistisSe no tnefcado, nâo passavi 
de <»r*la Crotidencia áfl crlutttãrít. 
a qual, á tct di ser e-^ecitcd?, níjj 
reclamaria slnâo pequenos reciii- 
SOS, porque rari.ssimas deVeriam ser 
as sobres de escolha, dado o me- 
chanismo do projecto, a procura» o 
mercado de exportarão, 

Pm folio o ''aso: »eitdo eçsa jima 
medida complementar, sulJeicíiarís 
e facultativa, caracterizada por um 
expressivo <podern>, o governo fó 
lerja que lançar mão delia quandi 
per* *«l Boi díapozeséa de ^ tacnr 
SOS; e si dellcs carecesse, náò teria 
que emprehender taes operações. 

Não procederia, portanto, a ob)(- 
cção figurada pelo nobre senador, 
ainda que fossem insufilcientes as 
fon'ee rfa randa a e««a fim destia-n 

O «R. LACERDA FBA«CO —O Im- 
posto seria eumalativo. 

O SR. ALMEIDA Nonr-EIRA — Sr- 
ria, no sentido "ue expliquei. 

A h+polheíe   a   (Jtie   me-  refirj 
agora e o da  côihpra   oo da   de« 
apropriação do  café  ordinário por 
utilidsde publica, mediante iodem 
nização. 

O SR. LACERDA FBA»CO —Mae a 
emende de v. e:ia. estabelece o pr - 
ço de 1ÍO0O par» o^ '•tin t>«ixc«, 
sem d:stiD(piir. entr«tanlo. «i »e tr.i- 
tava de eaf<- elimiaado pela diap< - 
•irão qve msnd» cobrar o imposto 
nii rnlorem.oa do imposto de30*i, 
etn í#pe«áe. 

O att. ALBEIf>» -NoocaiRA — O 
preço de mil r^ia era taxada n.i 
minha em''nJ3 oara a compra df>-« 
caf':* trtixos. ■- 3 podia, põrtaat.j. 
•c refeijr ao caf--- pago in nttum, 
por-|ue   e««s praata-;io é   otD   ini 

l'Utou conn o Regimento. Mas não 
quero prolongar o debele, (lorque 
abro mio dessa emenda, não |)or- 
i|ua não n'a julgue conveniente, 
iiiaa porque estou vendo quo ella 
mio c aooeita pelo casa. 

Eu Mnba também natabolecido 
quo, quando O iinpoato fon^ic pago 
l/l natura, o pudeaaa «er na txillo- 
ntoria do munioipio productor do 
café, na i-apitaí do Falado, nu em 
,Santos, ou om outro ijualqui-r jion 
to indicado puluguvernii, paru maior 
üomniodo do contribuinte, som pre- 
juixo do« Intereaca do fisco. 

Objectou-me o meu honrado rol- 
lega, primeiro—que era uma ano- 
malia que o imposto fosse pago s 
agentes fiscaea e, em segundo Io 
gar, que era um vexame para o 
lavrador ser esso (logamanto fffe- 
cluado na localidade da sua reii- 
denoia. 

A essa respeito, responderei a s. 
exa. que a'minha emenda não pro 
punha a exigência de uma obriga- 
ção, mae «outorga do um direito; 
Jarultara ao lovrodor effecliiar o 
pagamento do imposto in naturn 
na localidade do suo residência ou 
em outro qualquer ponto por elle 
preferidoe quo Iho fosse mais com- 
modo, menos oneroso. 

E, como, pois, do exercício de um 
acto facultativo, poderia haver um 
vexame? 

Mas não comprehnndo como c 
que poderia ser vexatório esse sys- 
tema mesmo quando obrigatório, 
porque, no logar da procedência do 
café, ficaria mais focil a execução 
da medido, pois que torna mais 
commodo no lovrodor a entrego do 
firoducto para pagamento do impos- 
o, além de lhe poupar os fretes, 

que viriam onerara producção, sem 
vantagem paru o contribuintee para 
o fisco. 

O ali. LACERDA FMANCO—E como 
fazer a fiscalização? 

O BR. ALMEIDA NOOUEIRA—Mas 
fisoalizar os agentes fiscaes? São 
empregados do fisco. 

Quem fiscaliza os coUectores? 
O »n. LACERDA FRANCO—OS col- 

lectoras não podem fiscalizar o em- 
barque do café. 

O 8R. ALMEIDA NOOUEIRA—O em- 
barque paro o exportação não se 
effectuario sem o pagamento do im- 
posto ou a apresentação da nuiri 
dada pela collectorioonde houvesse 
sido effectuodo o pagamento. Aliás 
esta idéa não ó nova. Salvo o mo- 
do do pagamento, as guias de im- 
posto ja existem em toda o zona 
nord'este, do nosso Estodo. São da- 
das por intermédio das coUectorias, 
onde ó pago o imposto de exporta- 
ção de todo o café despachado para 
o Rio de Janeiro. 

Portanto, era uma idca pratica e 
vantajosa a que eu propunha. 
Deixo de repetit-a em nova emen- 
,da, não porque n repudio agora ; 
mas por duos razões: em pri- 
meiro logar, porque me parece 
que n formo, o final, quo vai ser 
escolhida para o impoHto, não será 
a do pogomento in natura, o sim 
o outro dss alternativas do proje- 
cto de occórdo com o corrente ds 
opinião mais seguida pelos ou- 
tros Füstados; em segundo logar, 
porque, embora não haja uma dis- 
posição legal a esto respeito, o 
ndministroção não ficara tolhida 
do resolver cobrar o imposto na 
collectoria do município da proce- 
dência do café, de accórdo com a 
minha ídéo. 

O governo pode arrecadar o im- 
poato onde ache mais conveniente 
para o contribuinte. 

O «R. PAULO ECYDIO - Flvidente 
mente. 

O SR. ALMEIDA NOCUKIRA—Por- 
tanto, mesmo sem disposição le- 
gal a respeito, fir:a facultado ao 
poder executivo permittir, autori- 
zar ou dai providencias de modo 
Ia que o imposto in natura seja 
arrecadado na estação ou no mu 
nicipio donde seja oriundo o café, 
livre assim do ônus do frete paro 
Santos. 

O SR. LACERDA FRANCO-Crean- 
do para isso   nova   despeso. 

0 S5, ALMBIDA Nontfci»^—Não 
é neceásarlo   crear    nova   de«pe8a, 
por !»ao í.^" ^o ^^ '°'^° ° '■'""'*° 
ageaeios flasaes. 

plieecis4ofMi 
?lio aea aaré 

precipitar em 

O nobre senador '"bstituiu^ 
meu sistema pulo da flxaç»^ ""à 
lillpclslo de «00 r^is por cada i... 
de *café de qualidade baixa em 
vez do imposto ad calarem sobre 
a producção, pensando que por 
eete modo seria muito mais efflcaz 
o imposto, pois que é um imposto 
claramente prohibitivo, uma ver- 
dadeira ponta lie faca, na phrase 
cxpressiVa do illustre senador sr. 
EzMluiel Romo«/ 

Effeutivomente, o café escolha, 
08,cafés de marcas inferiores, não 
se-exportárão sob   esses typos. 

O café escolha não se exportara 
sol essa denominação, sob essa op 
pstencía, Mas, na realidade deixa 
ra elle de ser exportado ? 

íãe ]<Oder* (recorrer que, para 
evitar tao pesado imposto, procure 
eUl se disfarçar, procure pOf meio 
claiidestino um passaporte para a 
exfortação, misturada, por exemplo, 
em maior quantidade de café bom ? 

" SR. LACERDA FRANCO — A lei 
lãe esse caso. 
tf.. A»,yEiDA NOIíUEIRA — o 

prfliecto tonfa «cnrl|«lal-o, commii- 
naqdo multas pesadas pare cate ca 
so. i Mas si o productor deixar de 
septrar o seu café, incorrera na 
milta do mesmo modo ? 

C «R. EzEQUiEL RAMOS—Si não 
puceí fHestno separar por não ter 
matbinss 7 

O SR. LáCEBIM FiiANro — Recor- 
ren A (^uerfl sa teo.ba. 

U en. ALMEIDA Not/ÚElKA —^ 8i o 
faMDdeiro deixar de seporor coh- 
vei^ntemente os csfés, e o seu pro 
duito contiver alguma misturo, na 
prOKirção de umo escolha paru 
viflie gripa, por exemplo. Escopa 
ao Imposto, porque nSo se pode 
dizir que um typo de café que tem 
30 'lo de café bom seja escolha, ou 
de lualidade baixa it 

tfi»!'; LACERDA F  ANCO—Desde 
euebsja uiíi typo   olficiol, não lhe 
( pirmittido de fazei d. 
, O SB. ALMEIDA   NOIíUEIRX—*»ão 
íoÃ deixar de haver certo toleron 
'lá/e ai ní'' houver, o systema se- 
tii -feíaíorid, intolerável, impossível 
[t «« itPcOUt   à UoO elfiçiil in- 
tim*, poriaílír/   ütd paçlcríf sei .su 
heijbs ao café com A '{,<{•! isiolfia 
f jí^ jl"*'"^ a minha proporvSode 
ittgno de escolha por vinte bons 

Õ  s]Wtama de   cobrança  da  3iX) 
r^ por kilogramma de café baixo 
no ',' eftfoaí par» o duplo objectivo 
q!e temos em v/s(*, S íwher—não só 
irénte diminuir o quantidade c.«por- 
tvei, como também melhorar oprr 
dlgto;   porque o productor deixar/i 
diaepâníf if ^'■olha. Ella será ex- 

-jpeiada de permeio'otrvpcafé t>om. 
n. proporção   de H ou 10 'i,-,   «em 
qie incorra   no imposto, ou, ante^, 
o! multa -dos 300 réis por kilogrom 
a».' 

Piese ainda o nobre senador qce 
tàa bavia fundamento a mínhn 
eSenda ao art '-'.♦, n. I. que prc- 
p aba «ubetituir a expressio «por- 
ta de S. Paulo> por «porto ds 
Satos>. 

Maa s. exa. não attendeu a qu - 
s^ndo C meu plano, a subvençíT 
MCompanhlaa de navegação. níT 
as daria tio somente para a prop- 
fSBia de café nos Estados do Br - 
àl, mas sim egualmeoteno extrai 
fein. 

Neaaas condições,   0 impoeto d- - 
retia ser   cobrado   sobre   oe caf 
íxpcrtadoa de   Santos, porque   e >, 
jnico porto do E«»8do de S     Paw 
lo. Jegalmente   eppareibado par» » 
cubranca do impoato   de   export' 
ç*>, o dnieO'alfandeg»do e no qu.; 
é permittido o  commerdo   marii: 
lEP iatemarioaal. 

Ka mae «y«'.«ma, portanto.   e^'i 
itrictíTa  t justifii»- qoe   paytayiwaain 

to   Ejta<ii'a« «rateai 

C«o. 

po«M, e o <ontrí'«tnt«   .,—    r—-- —»-   - i 
um impoetn não receba to Ejta.li'»# «yatema de a. «x». ajo o -. po 
iod'mniz».ãc. O governo aio pod: W qae elle não cogita «mão do c»\ 
comprar o que jà era «eu. t<p*r\»io por eatK-tegem.   ora,   to- 

O «K. DiAPTE I» Azi»»«>-P»^ toa oa ertroa portoa do EaUdo po 
CO li-<!n'-a para   dtefr   qí» v. nmiftBt m prcatar a «aaa Im. 
esu diaculiBdo ama  iwiÉiis rejei-'    !«•«•• a»imo arfago. ptopoz qae 
tada. 

O «R. ALMEI»» 
« nobre aeaad i. 
'fismaslo ae pr •tr: e» 
Liafdaa r»ie« ■--» oi - 
lil-aa *B ao*». Atf •><>«»•- 
do detete. pa4- 

e aaa vc-' 

í 
d« calavT»   «opmpa- 
j   - -   rer-*-   -i- 

':ttmí!*   a KtíÜ 

^r^'jt   naao. 

-ia"wim ia* 

novação li doutrina constitucional, 
uma vez que o comriioiuio de ca- 
liotagam ú privativo dus navio* 
nacionses, 

Mu«, iiodarla «u replicar ao no- 
lire senndor, mesmo accellando a 
•ua argumentação, que —nessa caso 
0 emprego ds expressão <iiacion«l> 
incide numa rodundaiicia. 

O NR,   \'\ViÁ>   BiiYDin—Apoiado. 
U Hll. ALMEIDA NOIíIKIMA—Pois 

si o cabotagem não pode ser btita 
sinão por navios naciunaos, para 
quo ae dwjlarar que a subvenção a 
esse serviço sara paga a uma com- 
panhia nacional an navegação ? 

O sn. PAULO IVUVIIIO—Sem du- 
vida. 

O sn, ALMEIDA NOUUIIRA Meu 
intuito, porém, não » slnão facili- 
tar o transporta do nosso café paro 
os Estados do Brasil e todus o« 
paizes extrongeiros não producto- 
res, e que sctualmente não o con 
somam ou o consomem em peque- 
na escola, 

O HR, LACERDA FRANCO—EU de 
ciarei que a emenda do   nobre se 
nndor resultava do seu plano ; mas 
não   a   considerei    como    redun 
dancia. 

O an. ALMEIDA NOOUEIRA—NO 
discurso do nobre senador não esto 
esso doclarai;ão. Acceito o, porém, o 
passo a outro ponto. 

Propuz ainda, sr. presidente, que 
fosse outorizodo o governo o con- 
tratar com empreses ou particula- 
res o instsllaçAo de scparodores 
officises. O nobre senedor disse 
que casos separadorea são institui 
çõos existontes entre nós, quo na 
cidade de Santos jó ho diversos, 
regularmente montados, o que o 
assumpto deve ser deixado, como 
ostA, o industrio particular, sem a 
interfnroncia offlciol, 

A denominação, porém, que em- 
preguei, de aeparadores offlciaes 
não trozio o ne.cessidode de serem 
ellea montodos e custeados pelo go- 
verno. Eu me referia expressomen 
te a empresas particulares, sob o 
fiscalização do governo. Podiam 
meamo continuor o effcctuor o ser- 
viço do scporoção do café todos os 
octuoes sepsrodores do cidade do 
Santos, subordinados, porém 
inspecção e fiscalização do governo 
do Estado, poro a uniformidade 
doa typos offlciaea do café. 

O SR. LACERDA FRANCO — Essa 
interferência não é necessária.. 

O sn. ALMEIDA NonUEMiA—Mas 
eu abri mão egualmente desta 
emenda... 

O 811 LACERDA FRANCO—...desde 
que ha os typos offlciaea. 

O SR. ALMKIDA NonuEiRA—Sim 
mas, e.xactomente. os separadorea 
facilitariam a reproducção desses 
typos o o sua uniformidade. 

Como V, exa. sobe, ha separado 
res do diversos systemas, de difle 
rentes autores e produzindo muitas 
marcas. 

Em toes condições, desde que se 
jum produzidas marcos dideruntes, 
deixa de haver o uniformidade nos 
typos. 

Penso que também essa questão 
poderA ser i:ompetentemento resol- 
vida pela administração. Não é ne 
cessorio quu deliu se occupe o le- 
gislador. 

Outra emenda minha lembrava 
a idéa de so exigir das empreso^ 
subvencionadas pelo Estado a pro 
pagsnda da denominação «cafo de 
S. Paulo» appiicado ao café deste 
Estado por ei ias transportado, be 
ncflciado ou vendido. 

Ponderou o nobre senador que 
não era o facto da denominação que 
acreditaria o nosso producto, ma» 
sim o aperfeiçoamento de sua qua 
lida'le. 

Entendo que uma cousa não ex- 
cluo o outro ; ao contrario, uma é 
o complemento da outra. 

Quero, como propunha na emen 
da, que se melhorem aa marcas d 
nosso producto e, ao mesmo tem- 
po, se lhe authentique a procedeu 
cia com a denominação «Café S 
Paulo>. 

O sn. LACERDA FRANCO—Abi eu 
ainda considerei que essa emende 
de V. exa. obedecia ao seu plano, 
isto é, ocreditor a morca sabida do 
separador official. 

O SR. ALMHIUA NOüUEIRA — V. 
exa. releia a emenda, a que me re- 
firo, e verA que não se trata nella 
de separador official.  A  dcnominn- 

1 ^1 seria para todo o café paulista. 
^ laaiC '"*'* desejável a adopçâo 
desM marv.".' nominal, que. feliz- 
meníe, sr, prebJ.^ente, graças a ini- 
ciativa do beí>emen»P* conterroneos 
nossos, essa deaomín«Çi..r 1* aão é 
um vexame no conloi«fcio pxtron- 
geiro. 

Alguns distinctos paulietaí l>i[il 
procurado dar-lhe na Europa e ita 
Norte America os foros que ella 
merece de marco superior. Assim o 
nosso distincto conterroneo dr. Pli 
nio Prado, em Koma, oo qual jun- 
torei o nome do não menos esti- 
movel poulisto o meu amigo dr. 
José Custodio Alves de Limo, nos 
Estados-1'nidos, aetivo propagandia- 
ta de temperamento «yonkeo... 

O SB. CEByUEiRA CéSAR—O sr. 
Joáo Coa«9içõo tombem, em Pa- 
ris. 

O sn. ALMEIDA NO-IUEIRA —E 
verdade, accrescento com prazei 
esse nome, tributando-lhe 09 lou- 
vores que elle merece pela sua íni 
cistiva. 

O SR. CERüUEIRA CéSAR—Muito 
berll. 

O    SR.  ALÍÍEÍOA    NOriUEIRA — Eu 
tinha proposto (o qoonio o esto idea, 
tomo 8 liDordade de insistir, fazen- 
do-a objecto de uma nova emendai 
a instituição do um csrimbo publi- 
co, uma marca official para o café 
9. Paulo, que authenticssse ao mes- 
mo tempo o procedência e a quali- 
dade delle. 

E' de um grande alcance no 
commercio, como o nobre senador 
nâo ignora, este facto. Desde que o 
café S. Paulo seja, como é para se 
deaejar, um café superior, e como 
nâo pode deixar de ser, uma vez 
postas em pratica as medidas de 
que cogitamos, a marco, cuia ado- 
pçâo proponho, «café S. Paulo). 
será umo decoração de alto va- 
lor, especislmente quando atomps 
nbeda do authenticoçâo official de 
um tJ'po 'Jlno' ou <superiort de 
café. 

.Ser.i então malto ambicionado 
no commercio, porque £Íe per «i re- 
cõfnoiendare a mercadoria. 

9eri procurada pelo exporteí'7»' 
por*íe «fl« deve valorizar o pro- 
ducto, pflmípaltneDie por demon 
«tror outhenffcamenle que elle e 
de umo procedencín, d» qual não 
se exporta café ordinário ; porque 
a lei, pedida pela própria lavoura 
assim prescreveu. 

E por nonsequencia, de incontcs 
tavel vantagem, oara a valorização 
do cale, a a1op<.'So desse carimh». 

Alem disso, a impnwsío do ca- 
'tmbo official nos milhões de «ar 
cas d^ cale que exportsmos. «cr» 
eapalheo'a p»lo mundo inteiro, tor- 
nando assim rrsisconhecido o nos 
so producto, e scredit»ndo-o como 
de superior qualidade. 

.Sr. presidente, aio é sem vante- 
gem a determinação de um typo 
constante, invariável de café, e «ua 
denoroinsçoo   ou marca nominal. 

Os commerciante» exportadore» 
véem-se obrigsdos presentemenl--, 
afim de tomarem conhecidoa o» 
typos de café, que tém em seus de 
poeitos, a consecutivamenle remet- 
terem amostra» para o extrangeiro. 
Isao lhes traz prejaizo» coasisten 
tes ns perda de tempo, que nocori- 
mercio principalmente — M mo/iey. 
ns possibilidade de extravioa,equi- 
vocoa, etc, etc 

Como V. e.xa. sabe, o aoaao ois- 
tinctocollega.«r. Virgílio Rodrigue* 
AITM que <• aocio de important- 
cc»a eAtAxtadora na praça de San- 
l«B declara que todoa os mezea s^ 
fé o« contingeneia de reaoetter 
aoiosTras a sens clieates para del- 
lea poder a «u» caaa receber pedi- 
doa das mar< a« que desejem. 

Ora, a que é devido esse facto - 
Simpleamente * variabilidada das 
marcas da incon«tan'-i» d'^ tTPi*" 
oommer-iaes do café Entretanto. 
«I ^oasem conbe-^ida» o^tícialmente 
e!«a« marcas, «i »e acbaaaem depo- 
ai'i-'tT aoa oOD*ala>k>a, aas ka«> 
< iai.»!!» eeoiinertãaea do mundo in- 
tr,rr>. í»»« f»ci|i'ar!a ••: r-T.oí.-j S' 
iranav-ções Sensrmai» '-V.L a corr. 
pra de graan-s paredi» por lete- 

-^' ' —— Q 

commercio, para o produelof • p»' 
ra o compriidor. e não menos pa- 
ra o llaco, porque dessppsreceri» o 
arbítrio na oonstanis ulsaaificaçãc/ 
do« lyiioa dn caf*. Sob o jionto de 
viata I1«e«l, o lacto «e tornara tan- 
to mais importante dmie que os 
loxas da imposto tenham d<i va- 
riar. 

O SR. SiuuBiiiA CAMPOS — Nes- 
te ponto, v. e\a. tain toda o razão. 

O »n. AI.MKIIIA NO.IIK.IIIA- E ó 
eaaa ume instituição focilinia do ae 
edoptar, principolnente porque vsi 
com o corrente dos idéa», eatii de 
harmonia com a aspiração geral o 
oticnde aos interesaoa do cornmer 
cio. Além disso, não exige despess 
considerovel para o Estado. 

Sr. presidente, s duas disposi- 
ções do projecto primitivo. As do 
orl. 2.» 08. III e IV, eu tinha apre- 
sentado emendas restriclivss, ou 
entes explicativas. Tomo o liber- 
dade de os reproduzir, nesta dis- 
cussão. O projecto autoriza o go- 
verno o auxiliar o fundação de 
■yndicatos agrícolas e o entsbele- 
cimento de torrefocções do café, 
mas som declorar qual o modo 
desses suxillos. 

Ubjectou-nos o nosso illustre col- 
lega sr. Paulo Egydio, que oo po- 
der executivo faltovo competência 
paro despender o dinheiro publico 
sem expressa autorização legal. E' 
essa, eflec.tivamente, a verdadeira e 
sã doutrina. No silencio da lei, po 
de achar-se embaraçado o governo 
do Estado, sem conhecer o exlen- 
çâo o o natureza dos auxílios que 
deva e possa legalmente prestar, 
correspondendo eos intuitos do le- 
gislodor. 

Então, nós propúnhamos que se 
capecificasso a espécie e o quantam 
do auxilio autorizado ; a assim ss 
nossas emendas fixam as parcellas 
assim como o limite máximo do 
despesa. 

Respondeu o sr. senador Lacerda 
Franco que os meios podiom ser 
diversos, e em geral deviam ser in- 
directos. Mas, sr. presidente, quoes 
são esses meios indirectos? Con- 
sistiriam na subvenção ás conr,pa- 
nhios de tronaporte? Esso não, 
porque jA está especificado no dis- 
posição do art. 2° n. 1 ; seria in- 
utilmente repetida aqui. Dispensa 
da impostos ? Não a pode conce- 
der o poder executivo. Quaes se- 
rão, pois, esses meios, excluído o 
auxilio com recursos   pecuniários? 

O  SR.   .SlgüHlHA     CAMPOS—A  OX- 
portoção de café livre de impostos 
é um grsnde auxilio. 

O 811. ALMEIDA NOCUEIHA—Mas 
o poder executivo jiode fazer isso? 

O SR. SiyuEiRA CAMPOS — Está 
autorizado polo n. 3". 

O sn. Ai.MKiiiA NoriUEiRA—En- 
tão não é deste favor que se troto 
aqui, porque está ello ja menciona- 
do em disposição snterjor. E toro 
curioso quo na mesma lei se men- 
cionssse muitas vozes o mesmo au- 
xilio paro parecer que se concede 
muitos aiixilioH. 

O SR. PAULO Er;vDio — A emen- 
da do nobre senador tendia o com- 
pletar o idéo. 

O 9it LACERDA FiiANop—Pora o 
caso eeria insiifflciente. 

O SR. ALMEIDA NOOUEIHA — Ou- 
tra emenda minha substituía o pla- 
no de contrahir o governo um em- 
préstimo de a.-iOOu conto», no inte- 
rior ou no extronfíciro, para o fim 
de hsbilitsr-ae a prestar auxílios à 
lavoura. Eu piopunho que se au- 
torizasse o governo, em vez de rea 
lizar e»sa opcri.ç.io financeira, ga- 
rantir juro sobre o capital do   
2Õ0O.00O libras ao estabelecimento 
de credito que o empregasne, ou 
empregasse maior quantia em em- 
préstimos de credito agrícola no 
nosso   Estado. 

Ponderou o nobre senador que 
esse systema não attrabiria o ca- 
pital extrongeiro, porque esses ca- 
pitães, que procuram collocar-se 
nos paizes novos, como é o Brsail, 
geralmente não o fazem seduzidos 
somente pelos juros de 5 ojo. equc 
quando oa paizes novos contraem 
empréstimos no oxtrangeiro os ca- 
pitalistas não 80 satisfazem com o 
juro inferior a 7 e 8 o(o, e Aa vezes 
mal» 

Surprehendeu-me, sr. presidente, 
que o nobre senador, tão versado 
É»in assumpios financeiros e antir 
cuja competcncia tiro o meu oho 
peo, viesse objector-me, comparan- 
do um empréstimo com uma ga- 
raalia de juros. 

EtVec.^ivamente, nos empréstimos 
reolizo.do.'' a taxa de juros è o má- 
ximo quc rcccb-^ o cupitalista; e a 
garantia deT ,iuros é o minimo quf 
elle percebe, fOrque... porque aquel- 
le que tem juiiJ-'^ ífarantidoe ate de 
terminada tixa «*o esta privado de 
alcançar para o •«" capital ums 
renría muito 8uperi.-<f à garantida. 

O SK. PAULO EHYD.IO. — Sem du- 
vida. „ ■ 

O SR. ALMEIDA NOOUE.'RA. — C e 
esso o sua esoeclativa. 

O sn. I ACERUA FRANCO. -— Mas 
quanto é necessário em papel p *'* 
o garantia cm ouro? 

O 8R. Ar.MKiDA NOGUEIRA.—N Si"' 
é esso osoro a qsestão. Esso goron - 
tia é suffioientB poro attrahir capi- 
tães extrangeiros? Diz o nobre se- 
nador que não, porque os capitães 
extrangeiros que se collocom o ju- 
ro nos paizes novos, exigem toxas 
mais elevadas. Acobo de mostrar 
que nâo ba paridade entre o juro 
exigido para effectuor um empré- 
stimo e o juro exigido como goron 
tia do Estado. Ma» aindo ponderou 
o nobre senador: si não haverá 
prejuízo poro o Estado, e por esse 
systema de garantia de juros pode 
ser puramente nominal a respon 
sabilidade do Estado, a medida que 
no outro systema pode essa re- 
sponsabilidade tornar-se etfojtiva : 
porque se offereoe a garantia de 
juro» somente a bonoos extrangei 
roa? Poi« ella nâo pode ser tam 
bem puramente nominal, concedi- 
da ao capital de bancos naclonae»? 

Respondo so nobre senador : Não 
se trata aqui de garantia de juro 
o bancos extrangeiros ou bancos 
nacionaes... 

Trata-se, sob o ponto de vista 
das finanças do Estado, ds doi» 
systemas differentes a que pode re 
correr para proporcionar capitães 
á iovour»: o systema da gsranlis 
de juros em ouro a um estabeleci- 
mento que se proponha realizar 
operações de credito agrícola no 
Estado, e o systema que consiste 
num empréstimo directamente con 
trabído pelo Estado, no paiz ou no 
exlrangeiro. 

Effectivamente, si se trstasse de 
garantia de juro» a bancos nacio- 
naes ou a banco» extrongeiro», em 
aml>os o» ca»o» poderia »er nomi 
nal a responsabilidade   do Estado, 

Ma», desde que não se trata de 
optar ealre a garantia de juros a 
bancos nacionaes e a mesma ga- 
rantia a bancos extrangeiros ; mas 
entre qualquer dessaa operações e 
de um empréstimo pelo Estado, 
com a responsabilidade dírecta del- 
le resultante, com o serviço de 
luro e smortizaçio, reaponsabilida 
de que se faz eflectiva deade lo- 
go..- 

O »R. LACERDA FRA!«CO—Maa o 
Estado vai receber a renda do ca- 
pital que emprestar. Portanto, tor- 
na-ae nominal do me»mo modo. 

O SR ALMSIDA NOí.LEIRA—Ma» 
contrai desde logo uma respoosa- 
hilidsde «nnusl. que tem de peMr 
no »eu orçamento deade o dia em 
que a contrahio. 

O sn. LACERDA KRAHCO — Eo 
julgo preferível esse «vetem». Eo 
di»ae também que considerava in- 
coBveniente virem o» tiencoe ex- 
traageiro» operar no Braail para 
auxiliar a lavoura, parqo» teriam 
aqui «imple» agencia», conservando 
«usa sedea ns Europa. 

O SR. ALMEIDA NooDfiRA — Eu 
preferiria pelo mea sratains, que 
esaa garantia foaae preatato aos 
baacoa aaciooae», OQ aoa extra» 
■reiroa aatabetecidoa ao Estado, 
cemtaato qoe a garaatU fowe 
cooeadida em oaro, par» laeiliur a 
iBBÍgncto é» eafal cxtraBgeiro 
aeaim. m^^mo sm hara» aacioaae» 
podenam aneariar par» a» opeea- 
còea de creáito agrícola capítaea 
éxiraagaroB. Nto coereg» axfaanr 

TKo temoi»  capitae»  *»pontT» •. 
a cata  ds coUoaçto:   •   em   ^ 
,«•'0 a(yüe«*r^ a<^ 
vial-oa «a appHcacfo 

industrial ou mesmo   ajricula   om 
que se acham. 

QiiBnío oo art. 5.* do projeolo ra- 
fnisnt».' As bsses pnra o» emprcslí- 
rnn» da credito sgrii:olB, «u tinha 
foriniiladO oniendas suppreasivus, 
já da* pitiifrat «Hobre primeira hy- 
poibeca dl! imniovkis urbueoN <ní 
ruraes», já lambem, a rcs|M-ito do 
penhor ágrioola, das expressúa» 
(cxiin garantia subsidiaria, a jui/.o 
do prcatainlata*. A rnapailo da am- 
bos eaaoa pontos, acato a opinião 
lie pessoas exporimentadas » mais 
compstentes do que eu, como oa 
nobres senadores srs. Locerdo Fran- 
co e Siqueira Campos.., 

Os Hll». LACERDA FRANCO B SI- 
QUEIRA CAMPOB—Não apoiado. 

O SR. ALMEIDA NOUUEIRA-... a, 
romqiisnto não ficasse convencido, 
confraso ler doado abalado em mi 
nbas opiniões, pala» razões proti- 
caa que mo expuzeram. H assim 
deixo do insistir nessas emen- 
das. 

São estas aiv observações qua eu 
tinha a fazer om resposta ao dis- 
curso do nobro sensdor. 

Vou sgors, mui ligeiramente, lun- 
dametílar algumas emendas, parte 
da» quaea por mim honlem apre- 
sentadas e sgoro levemente n.odi- 
ficodos, relativamente oo assumpto 
de que nos occupsmos. 

Sr. presidente, este projecto, r^di 
gido como eslA, evidentemente não 
pode ser acceito pelo Senado, não 
só porque contem vicios de fôrma 
como também de substancia. 

Assim, tendo sido adoptada a 
emenda do senador sr, Lacerda 
Franco, que substituiu o imposto 
ad ralarem por um imposto fixo 
sobre as qualidadea baixas do csfé, 
ficou esta parte que constituo o § 
1.°, em desaccórdo manifesto com 
o principio do artigo, que aliás deve 
dominar todos os seus paragra- 
phos. 

Tanto 6 assim, que a illustrada 
Commissão da Fazenda, reconhe- 
cendo a contradicção, vai apresen- 
tar uma emenda harmonizando es- 
sas duaa partes do mesmo texto de 
lei, mais ainda—da mesma dispo- 
sição legal. 

Effectivamente, o art, l." lança 
um imposto proporcional, dizendo 
que: «fica creado um imposto de 
20 0|0 sobfo o csfé a exportar, etc.» 
e o perogropho 1.° diz que esse ini 
posto será cobrado in natura, etc, 
ou 300 réis por kilo, aobre os qua- 
lidades baixas. 

O imposto de 3no réis por kilo. 
c um imposto fixo; nâo obedece 
portanto oo principio geral do ar- 
tigo 1. onde se diz que o imposto 
cresdo sob qualquer dos suas fór- 
mss, é—de 2U 0|o, a sober-propor- 
cionol. 

K' osso umo doa incongruencios 
que resultem da redocção do proje- 
cto, quel se acho formulodo. 

Em segundo logsr no art. 2.' n.' 
2, se mantém uma disposição auto- 
rizando o governo a estabelecer dls- 
versos typos ofüciaes paro graduar 
o imposto, «de modo que, diz o texto, 
os cafés do qualidodo superior se- 
jom menos oncrodos que os infe- 
riores; grsduolmente>. 

Mas, pergunto: em quel dos duos 
hypotheses se poderá realizar o gro- 
duaçâo do imposto? No pagamento 
ielle in natura? Nâo, porque este 
systema consista em ceder-se umn 
parto determinada do producto qual- 
quer quo seja o suo qualidade e va- 
lor. No outro systema, do, pagn- 
mento da taxa fi"xa de ,300 réis por 
kilogramma de café inferior? Não 
é necessário, para tal fim, sinão fl 
xar-se o typo Ínfimo. Ahi não ha 
graduaçâo.E' só o cnfé Ínfimo que 
fica sujeito a esse imposto, marcou 
do-se-lhe o typo pelos meios que o 
governo determinar no re^ulamen 
to A disposição do art. 2.' n'. II é, 
portanto, incongruente com o do 
art. 1.- § 1.- 

Além disso, sr. preaidente, está 
mal redigido o projecto. 

Peço 008 meus honrados colle- 
gas que me relevem essa imperti- 
nencio, fazendo justiça aos meus 
intuitos, e ottendendo o que, quan- 
to possível, umo lei deve estor es- 
coimoda de defeitos dessa naturezs 

Diz, por exemplo,o art.: «...sobre 
0 café a exportar...» Exportar nãc 
é um verbo neutro, intransítivo 
Deve pois revestir-se aqui de um» 
fôrma passiva, caracterizada pelo 
pronome reflexivo. Portanto, deve- 
se dizer «a exportar-se> ou 'a se 
exportar». 

Emprega também o § 1.» a ex- 
yressão kilc, quando se deve dizer 
kilogramma. Kilo é uma abrevia- 
ção popular, que tem prevalecido 
no uso, mas não está ainda consa- 
grado, paro exprimir a medida de 
peso expressa pelo vocábulo kilo- 
gramma. 

S gnifica mil, e vem do grego, e 
a sua fôrma correcta é kilios. João 
Ribeiro dizia tkiliogrammat, «Ai- 
liomctro>, etc. 

O meu illustre collega sr, Eze- 
quiel Ramos censura também o 
emprego da expreasão t300 réia^, 
não regida por nenhumo preposi- 
ção. 

Dever se ia dizer... «no proporção 
de>, ou «á razão de», ou «no taxa 
a'e» .300 réis por kilogrommo. 

O ortigo 2 n. I emprega os ex- 
prtvsões redundantes «fretes de 
tron «porte» como ai se pudesse 
imegàVar outro frete. 

Esptvo que o lllustrodo Commis- 
são de i^üzenda eliminará do proje- 
cto essas  f> outros imperfeições. 

O SR. A^'-"t"Jt''ERUi-E LINS — V. 
exfl. faz poi "te do Commissão. 

O SR. ALM e'"A NoouEiRA — Sr. 
nresidente, eu  "*" proponho oo art 
1 ° somente em endaa de fôrma. Al- 

■umas lhe offertx;» com o intuito 
ie lhe emendar svib.stancialmente a 

disposição, distanc."ando-me pouco 
do svstema primitiva .que eu tinhe 
adop'tado. Néo desejo q» 's o impos- 
to sobre as marcas iji.'erlores de 
café, dada a preferencia oi' eysterne 
do psgamento em numerai io, sejs 
como determina o projeção, um 
imposto fixo; porque, como já disse, 
em resposta ao nobre senador sr 
Lacerda Franco, o imposto d« 300 
réis fi.xo não realiza o intuito do 
legislador, visto como nâo dimid.ue 
a offerta, ums vez que o csfé esct - 
Jha. que estaria sujeito a esse imf-- 
posto, para sublrahir-se ao paga 
inento delle, poderá nâo ser convc 
nientemente separado, ou mesmo 
será misturado com quantidade 
maior de café bom- Assim a quan- 
tidade exportável ficará a mesma, e 
a qualidade do café continuará a 
«er defeituosa. 

Evidentemente, o contribuinte 
pode por esse modo fugir «o psg» 
mento, sem incidir na multo. Si 
elle separa o cafc encolha par» 
aperfeiçoar o sen producto; elle 
perde, porque tem de pagar um 
impoato probibitivo ou inutilizar 
p»rte do »eu producto. E assim. 
para não ter prejuízo, com a dimi- 
nuição da quantidade, elte deixara 
Ocar esse café defeituoso de permeio 
com o csfe fino. 

Não se poders dizer que, sssim 
procedendo, incidira o contribuinte 
no imposto, porque o governo tem 
« faculdsde de fixar o typo Ínfimo, 
ou na multa si misturar a escolha 
com o   café   «npeiHor. 

Mas, essa faculdade nâo >• srbi- 
trana. nem tâo ampla ao ponto de 
comprehender entre as qnalidadei. 
baixas caí-"» regulsros. com pequena 
porcentsgem de ercolha. 

\'m cal»? de qualidade boa ou 
regular pode ter uma certa porcea 
t»(rem de grão» defeiluoeo». 

Portanto, podam-«e-lhe deixar 
misturadaa numa psrtlda, ns pro 
porçüo de 10 •!». eiKolhaf, que lo- 
grarão aasi^a aer exportadaa. 

O SR. EZEOCIEL RAMO» Ma» 
note o aobre aeaator que ebi esta 
anrre4.;adora a maUa. 

O SR. ALMEIDA NoGCEiR»-Por- 
tanto. eaae impoato fixo de 300 reis 
não resolve   a qoeatâo. 

t,'m bem simples correctivo ob- 
viaria, comtndo. es»o inconveniente 
O meio aeria apena» satetifoir a 
taxs Bxa de -100 rei» e dixer-»e 
t-.aa Uxa gradual de 10 a 300 
r»i«._>   

O »R.    DrARTE     DE   A7a\Eü©-E 
8 fsiaifica^âo   será   maia provável 

O   SR.   ALBUDA   NO"--r«iRA—De 
-^/vi,-t   .TTie.   aa  razão   iaveraa d 
aoalidadaa.. 

O SK.  LKCü.DA Fiuuico-Kob 
gar* a n-nt ctaaai8et<q   para 
caf ia faeivaa. 

I)   SM.   Al MKIDA   VlOl.lKlHA-   NâO 
baverO, jiorqu» ai ao quizeaan «vi- 
tar o psgamento do i mposto aobre 
o a»lé escolbs, deixacndoo mistu- 
rado com algum café bom, esses 
cales seriam mais loraemente taxa- 
dos quu os 1'sfés finos/ eml>ora me- 
nos i|ue a encolha. 

Portanto, o csfe a e» portar se- 
ria todo elle—csfé bom. E' somen- 
te inm o adop>,'Ao do laxa progres- 
sivo quo se consegue «ase resulta- 
do, o do se obter o aporfeiçosmen- 
to dn producto exportável e, ao 
moamo tempo, diminuindo a quan- 
tidade. 

Sr. prfaidente, no ti 2.* do art. 
l.o se diz qu», o si imposto lór co- 
brsdo in natura, o cale arrecada- 
do sarA eliminado «pelo prncesso 
que o governo edoptar». 

Essa exprfaaâo «eliminado» i 
bastante vaga, podo dar logsr a 
abusos. Ella fegitima as appre- 
hensões do nos«<-i illustre colíega 
■r. nuimaiâes Júnior, que anteviu 
a possibilidade de aer distribuído 
esse café aos estabelecemenloa de 
torrefacçâo para o consumo local 
ou dentro do paiz. 

SerA easo um dos auxílios não 
consistentes om dinhiiro, a que 
nlludiu o honrado «enntior sr. La- 
cerda Franco, que poderia ser pre- 
stado polo governo aos estabeleci- 
mentos de torrefacçâo? 

.Substituo a expressão «elimi- 
nar»; primeirsmente, porque di 
logt>r a uma interpretação ampla a 
pre)iidioial; depois, porqus, pelo 
systeniS que deaenvolvi e funda- 
mentei nu meu discurso anterior, 
n(o me parece legitimo que o Esta- 
do arrecada imposto para elimi- 
fial-o. Essji contribuição não se- 
ria um imposto, mas uma expo- 
liaçio. Seria uma desapropriação 
por utilidade publica, mas sem m- 
demnizaçâo. ... 

Mantenho, pois, a disposição, ain- 
da que pro decoro, outorizando o 
governo a dispor do café arrecadado 
in natura, por meio de vendas, prece- 
dendo Con<;oiyencia publica aporti- 
culares e empresas que se propo- 
nham a <lar-lhe um destino diffe- 
rente daffuelle que commummente 
tem o café. A industria já cogita 
desse ponto, procurando extrohir 
do escolha do csfé o cofélno, fabricor 
cerveja ou preporor adubos, Reoli- 
zarsc-io assim o intuito que tem o 
legislsdor, de retirar do mercado 
umo psrte do cale produzido e sssim 
levantor-lbe o preço, oo mesmo tem- 
po quo lhe melhorar osquolidodes. E 
ISSO se conseguiria sem inutilizar 
o cole orrecododo, porque, afinal, 
embora diminuto, é um valor. 

E, como V. e.\a. sobe, jA a im- 
prensa opposlcionista tem explora- 
do esse focto, dizendo que o go- 
verno errôneo valores dos fazen- 
deiros, exigindo delles socrificios. 
para depois queimor o  producto. 

O .SR. LACERDA FRANCO — Mas 
o portículor pode comprar esse cofè 
a que v. exo. se refere, e oppliciil-o 
noa indusliúos por v. exo. isdic-a- 
das. _ 

O SR. ALMKIDA NOüUEIRA — De- 
sejaria que nâo so desse o facto de 
ser consumido como café no Esta- 
do de S. Paulo, essa escorio de 
café, retirado do marcado de ex- 
portação, o Estado productor de 
café por excellencia,— seria depri- 
mente para o povo paulista que se 
consumisse aqui, café inferior.... 

O SR. LACERDA FRANCO—El» 
não me refiro a isso; refiro me a 
outras appiicações que se possa 
dar a esse café. 

O SR.   ALMEIDA    NOUUEIRA —E 
verdade quer  »e   conseguiria   oom 
isso ume cousa:   era melhorar   as 
qualidades exportadas,   mas não se 
lhe  diminua    a   quantidade,   pois 
3iie esses cafés inferiores seriao» 

ados ao consunio, em logor do 
fino o regulorque boje consumimos, 
e seriam então exportados. 

O SR. LACERD.V FRANCO — Eu 
não me refiro oo consumo do cofe. 
Digo poro outro Bnr industrial, a 
que V. exa, se referiu, O particular 
não oetA impossibilitado de com- 
prar o café não exportável e dar- 
lhe essa appiicação. 

O SR. ALMEIDA NCOUEIRA — 
Bem, mas nâo é natural também 
que o fazendeiro, tendo de pogar 
imposto em café, vA vendei" o seu 
café escolha para depois >'agar o 
imposto oom café bom. Isto nio e 
presumível. Logo elle consenverà a 
escolha poro entregol o oo governo. 

O SR. LACERDA FRANCO— Maa 
isso no bypotbese dos 20 "u do eli- 
minação. 

O SR. ALMEIDA NOOUEIRA — 
Sim. porque na outra, na da co- 
brança da taxo fixa de 300 reis ja 
mostrei como se escoaria o escoira 
sem o psgamento do imposto. 

Na disposição do art. 1." § 3.» sei 
diz que o governo poderá estabele- 
cer uma multa equivalente ao de- 
cuplo do valor do café, no coso de 
misturo. Eu propuz duas emendas. 
Em primeiro logar, em vez de 
uma multa, eu disse «multas até 
aoi decuplo» (na impressão, por 
equivoco, está «até o deiiuplo»). Em 
segundo logar, depois de dizer 
«café que lór misturado», diga-se: 
«... ou não fór separado». 

Esto segunda hypotheso, embora 
denotando malícia menor, nâo ob- 
stante é tâo prejudícisl com o apri- 
melro, pôde o productor nâo sepa- 
rar o escolho com o idéa de não 
pegar o imposto. Elle não é tâo 
culpado como o que misturosse a 
escolha com o cafo bom para frua- 
tror o pagamento do imposto. En- 
tretanto, como o resultodo mate- 
rial de um é tâo prejudicial como 
o de outro, proponho que o multa 
comprehendo também eate caso, 
afim de que o productor fosse es- 
timulado, não só pelo seu inte- 
resse bem comprehendido, como 
tombem, pelo receio do psgamento 
do multo, o produzir café do me- 
lhor typo. 

Ao art. 8.°, n. 1., repito a minha . 
emenda ampllativa. 

Esse srtigo sutoriza o governo 
(lé) « a subvencionar com a quan- 
tia de 400 contos A companhia na- 
cional de navegação, que reduzir 
os fretes de transporte de csfé tor 
rodo, etc > Fretes de transporte > 

Eu proponho que se supprima a 
expressão «nacionol», e na reda- 
cçao, es palavra»   «de   transporte». 

Sr. presidente, a porte final deste 
art. diz que o subvenção integral 
iVberA á Companhia que melhores 
v9vitagens olferecer, etc. 

A.sta segunda parte tem mereci- 
do ifparo geral, inclusive da pró- 
pria   JCommisaâo de Fazenda. 

A q»,»ntia de 400 conto», effecti- 
vamentit'. constitua uma «ubvençte 
dema«ia<v» para ser dada a uma aò 
companhiV. p»r» o «ervico de tr»n«- 
portar cafc- torrado para o» porto~ 
dos outros £»tado8 nâo producto 
re». 

SerA talvez   uma   subvenção 
perior a todo o frete que a compa 
nhia   pudaase   «.'brar   «obre 
mercadoria. 

Neste ca«o, p<jQer-»e-ia talvi 
exigir da companhia subvencion 
do, aão somente transporte ^ni^ 
tuilo do cale torrado, como até qua 
desse um prêmio ao expeditor do 
producto, ou lhe pagaaae o servi 
d» lhe dar café torrado para l~ 
portes ihitaridade). 

Por e««e motivo, entendo que 
deve «upprimira ultima parte di 
peragrapho. 

Mas para o   aperfeiçoamento do 
artigo não    basta   e»»a emenda. " 
projecto diz:  «café torrado para 
Eatadoa». Bem :   mas    nio intei 
■arã   ao   EaUdo  de S. Paulo, 
ae amplie o meamo favor, isto 
do transporte em   condições m< 
•>»s par» o   café.    torrado   on 
que »e destine a porto»   extrar 
ro». «largando «ssim o no«ao 
cado, dilatando o circulo do 
mwcio a do consumo do café d 
Estado? 

Evidaatemante e daaajavel qua 
i«to «e faça. 

Maa, pondaraa oinnatre «eaador 
qua tem Misrcotado com    tanto vi- 
gor este projecto,   o   frete on 
exiale sómaata paaa i 
de cab»:il«n«m. o qaal   paia Coaaü- 
isiçtok aó pada aar feito pela 
paaWãa aeeãaaaaa to navega-Tio. a 
o ficae toa campeã hia»   extraogat- 
res é barato. Eaaa   leaiicau aio e 
ama objecçXo. e ao   eentratfn «sai 
reforçar a miaba ídèa.v«m em 'B-_ 
zilio to miaka rinsede  9i o   '      ' 

Ipata o   estnagwe  é 
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poui-o que «uxiliemoH*nBta( com- 
lioiihiaa, ■•llnii riirío o trnnHporl», 
<|ua«l KrsIiiitHinHnlo, uu Inlvt'/. m^i- 
mo iln Krai.'»- AnHÍm, i:om pcquriia 
UvN|iehii i-oiuoKtiirniioi «ranUvH ro- 
MiltncloB. li é Indillerante para o 
iMilado de S. Paulo que o aeu caff 
Hi-ja tronaporlado para ponto» onda 
nclualmente nâo Bxi>-,le ••oiiiuino 
■IMIe ou «xlato cm ptquenu e.rain/ 
íNIíü. «MiJuiiltjmontu. Ora, iii aa 
<!om|i»nliia» du navr^aiAo lorein 
iiilurr.aiudaa om auRmenlar a« re 
invNHea do noiao oató para caaea 
|iorli)H, oaforvar-ne-ao aériamente 
«rn coadjuvar a propaganda a egie 
liiM noccaanria. 

Talvez «a conaeguiaae por eaae 
modo a «xportaçio do noaao oalA 
para oa pal/.ea do norto da África, 
l>anbadoa polo Moditeiraneo, paixea 
habitndot por uma raça, nio direi 
nffeifoada ao nafó, maa por olle 
apaixonada—a raça árabe, 

A Arábia, como v. e\a. aabe, ó ■ 
fietrin originaria do cal». Kntretan- 
to, bojo, eati quaai extincta alli a 
aua produccJo. 

O noRBO cafó, mediante módica 
Nubvençao, poderia aer tranapor- 
tailo para as regiõea do Levanto, a 
Crccia, a Turquia, a KuaHÍo, para 
toda a Aaia, a Afriia, a Oueania, 
para as Hepublicas do 1'aciflco, 
cio., etc. 

Nfio 6 indideronte quo, com pou 
r:o capital e dispendlo, possamoa 
conseguir eaae resultado. Reputo 
inoHmo prelerivel que, com o dia- 
pcndio da egual auantia. e egual 
vffluaoia no resultado, nppllquemoa 
iis nòasoB aaforçoí anlcK em fazer- 
mos propaganda noa pai/.ea extran- 
í;cir08 do que no Brasil. Aquella 
nos I! retribuida de oiodo directQ., 
positivo, pela poicepçfio do imposto 
do exportação que avoluma a'j nos- 
sas rendas; esta nada noa rende 
directamente. 

NSo me parecem, por )s';io, razoá- 
veis as restricções do projeitto, de- 
terminando que esiüi». aubvençío 
tio avultada seja paga integral- 
mente a uma só '.lompanhia de na- 
vegação, compB;i'nia nacional, o que 
80 restrinja ao nosso commercio 
inter-ostadu.al. 

Além disso, para que a subvcn- 
oão se-ja profícua, eu lhe acoreacen 
toria o qualificativo <annual> ; mes- 
mo, porque, sem esps condição, não 

. pode o governo celebrar contrato 
' com as compíinhias de navegação 

Nenhumo se prestaria a fazer re- 
ducçãp, de trete somente por um 
anno; o assim o beneficio seria 
muiVo precário para a valorização 
do café. 

Sr. presidente, vejo-me aa necea- 
Nidade de ir precipitando o roou 
■fÍRcurso aüm de não tomar muito 
tempo aos meus distinctoa coüe- 
gas. 

O SH. SiQUKiHA CAMPOS—V. cxa. 
está sendo ouvido com muito pra- 
zer. (Ajioiaãos geraea.) 

O   Sn.      Al.MUlllA      NOIILEIIIA — O 
nrt 2.» contóm, n. II como eu disse, 
>.ima disposição em antinomia com 
o aotual systcma do projecto, por- 
que nessB "logor se autoriza o go- 
verno a fazer uma classificação dos 
iliversos typoR de café, para que na 
perc^epção do imposto os melhores 
íscjam menos onerodos do que as 
niorcus inferiores. Kntendo que esta 
r a boa doutrina, que deve ser ad- 
oplado. Por isso em vez de se ad- 
optnr essa disposição & do artigo 1.°, 
conviria antes modificar a do arti- 
go 1." no sentido de se harmonizar 
com fisla, isto è, decretar-se, era 
vez de uma taxa fi.xa de 300 róis 
sobre o typo inflmo,- uma de 10 a 
aOO róis, gradativamente sobre as 
marcas inferiores. 

Lamento que a commissão se 
obstine em manter a taxa fixa e 
eliminar esse imposto gradativo, 
de tão auspiciosos resultados. 

Numa disposição que addiciono 
ao art. 2.°, proponho a creação de 
um carimbo publico, ou marca of- 
flcial do Estado, para assignalar, 
como disse, o procedência e as qua- 
lidades do café paulista. 

Não me extenderei mais sobre 
(!ste assumpto. 

Na resposta que incidentemente 
tive a honra de oppõr ao honiado 
senador sr. Lacerda Franco, já tra- 
tei amplamente da matéria. 

Ao art. 2.°, n. III, oífereci hon- 
tem uma emenda, definindo qual 
era a natureza do auxilio que o go- 
verno poderia conceder a esses es- 
tabelecimentos destinados á torre- 
faci,ão de café. 

O nobre senador disse que não 
era necessário fazel-o, porque o go- 
verno estava autorizado a, por meios 
indirectos. au.xiliar esses estabele- 
cimentos. Mas quaessão esses meios? 
O nobre senador não n'o poude di- 
•/.er, e não foi possível chegarmos 
a um accôrdo a este respeito. In- 
sisto, por isso, na minha emenda. 

Como disse, não podem esses au- 
xílios consistir em isenção de im- 
posto, porque para isso precisaria 
o governo de expreasa autorização 
em lei. 

Também não se trata de outros 
auxílios constantes de outras dis- 
posições do projecto, como sejam 
modicidade de fretes, a suppressão 
de impostos de outros Estados, etc, 
porque esses já estão nas outras 
disposições; não seriam outorga 
do poder executivo ; estão na lei. 

Portanto, o legislador teve aqui 
em vista ciutros auxílios que, no 
meu entender, não podem deixar 
de ser pecuniários. 

A minha emenda determinava 
que o au;;iiio fosse até a totalidade 
ue 200.000tj:0()0, por adeantamentos, 
mediante garantia real... 

O SR. DuARiE UE AZEVEDO — 
Isso parece conveniente. 

O SH. ALMEIDA NOOUEIRA—. .. 
não podeado exceder de 20:00il$000 
para cada estabelecimento. 

O SK. EzEyuiEi. BA.MOS — Uma 
grande parte do orçamento do Es- 
tado iria em auxilio ás lorrações. 

O 8B. LACERDA FRANCO—EU de- 
clarei-me partidário do auxilio in- 
directo. 

O 8B. ALMEIDA Nor.uEiRA — No 
mesmo artigo proponho a suppres 
são das palavras «livres de impôs 
tOH inter-estaduaesi. 

Pareie-me, sr. presidente que não 
comprehendi bem o alcance dessas 

xpressões; pois,   vejo   que   outra 
nturprelação   lhes tem   sido   dada 
ulos nobres   senadores.    Effectiva 

mente, não sei quaes   os   impostos 
inlor e«taduo''8 a   que  se   refere   o 
projecto.    São    impostos    lançados 
pelo Estado de   S. Paulo,   são   os 
imposto»   de   exportação   lançados 
sobre o nosso café   que   importam 
os outros Estados, ou são Impostos 
dos outros Estados sobre o café de 
S. Paulo? 

Eu não sei, o des<'ja''ia que ease 
ponto me fosse esolsrecido pela no- 
bre Commissão de Fazenda. 

Na prímeirn hypothese, si se al- 
lude a impostos do Estado de S. 
Paulo, sobre cal»-» rfestinados a 
outros Estados, essa disposição 
(concordo com o justo reparo do 
sr. Ezequiel Ramo») seria a cot.- 
fi>são de que no Estado de S. 
Paulo existem impoetos interesta 
duaes. 

Alem disso, feita essa confissão, 
seria nscessario revogar esse im- 
posto. 

Mas tal revogação poder-se-ia 
dar por uma phrase incidente, di 
zeadose, por exemplo, «livres de 
impostos inter-estaduaes» ? 

Poder se a entender que por tal 
maneira, como que por preterirão. 
■Bci lentemente, lique eliminado um 
im nos'0 existente ? 

Vsmos á outra bypothese: O il- 
lo*tre senad^ir que me honrou com 
o <*u spirte parece que não tetr 
ijfi e.vai:ta do imposto a que a« 
refere o projerto. 

Si são impostos lançados em ou 
tros Extsdosío arlieo refere se, sim 
plesmente, • impostos inter-esU- 
duaes. sem dizer de onde sobre o 
<-afé de S Psulo. pergunto podí 
o Estado de S. Paulo em uma lei 
soa abolir esses impostos, lança 
4aa p«kM outros Estados, s arreca- 
JaJos no terri'.-)rio dc'!p« ' 

Rão; mas p'>de restringir    o   fa- 
Tor, isto é. o favor do frete modi<f' 
de   seos   zafés,    «xcloindo    delir 

oade existam   taes im- 
iBlcr«staduaes. 
perffijBto    qu*m oerde ooir 

rmlrv-rio 7 PTtUta ' os   Ests 
iw aio rrólu^toi-í»   q»e   reeeb»i 
eaié ãt 3. Paulo ? Nio •« pod» d 
zar   qoe   percam ,_«lgam* j coosa. 

üM 

Uuandu muito, doixardo da lucrar; 
p<)i<|U> niiitiiiunriiii ■ ter cati^ pro- 
viintrnlo de uutia orlKeIn, e «obre 
nlln cobrar&u »s kUas taxa*. 

IVrdu o Kxlado da .s. Paulo, por- 
qu« Icrâ de restringir o seu mor- 
oado lie consumo. 

Ainda outra dilHculdade : < que 
iioiihiim. Estalo do Itrasil tem 
confitsssdainrnte impostos inl"r es 
ladiiaea limbura a CoiistiluIçAo da 
Itopublica não veJo que sa lonce 
esae Imposto sinílo sobro o transi- 
to, a exportação do allioia produ- 
cçâo a Bobre commorciu de ca- 
botagem, entretanto a prolilblção 
absoluta resulta de todo o con- 
junto do nosso systema tributário 
e até do noaao regimen consti- 
tucional. Não podemoa imaginar 
que eativesae no pensamento do 
leglalador conatitiiinlo, como bri- 
lhantemente disse o dr. João liarba- 
Iho, na analyso da Constituição da 
Itopublica, autorizar uma liicta de 
tarifas entre una e outros Eatados 
da Tnião. O que mala irrita, o que 
divergenoiaa maia acerbaa produz 
naa relações intornacionaes aio aa 
luotaa de tarifas aduaneiraa. Como 
se poderia imaginar numa nação 
unida, bomogonoa, como o Ilrasil, 
uma autorização expreasa ou táci- 
ta para a decrolaçio do impostos 
regionaes aobro productos nacio- 
naea de outra região ? 

Si o Estado de S. Paulo exigir 
doa outros Estados que revoguem 
08 seus   impostos   Inter-estnduacs, 
fiodarão ei les responder: não temoa 
mpoBtOB inter-estaduaes, msa tão 

somente oa imposloa que a Consti- 
tuiçto não prohibo. Temos, por 
exemplo, os impostos de consumo 
sobre os productos de outros Esta- 
dos; e esses não estamos prohibi- 
dos de decretar, pois a Constitui- 
ção não 08 veda em aeu artigo 11 
ou em qualquer outra disposição.' 

Não poderemos, portanto, obter 
a decejada solui^ão, a nao ser com 
muitp diplomacia, por meios amis- 
tosos, por uma cntente... trèa cor- 
dialc. 

Por isso, 80 passo quo uma das 
minhas emendas supprime a refe- 
rencia do art. 2° n. III a impostos 
inter estaduaes, outra emenda offe- 
iccida ao art. 10 do projecto, em 
que se trata da autorização ao go- 
verno, para entrar em uccórdocom 
o governo dos outros Estados, a 
respeito de diversos pontos, accres- 
centa que seja também objeclo des 
80 accôrdo a eliminação do impos- 
tos sobro o café de S. Paulo, 

O SH. SIQUEIRA CAMPOS — Acho 
que jã está comprehondida essa au- 
torização. 

O SR. ALMEIDA NOGUEIRA- Não 
está. 

AO art. 2°, n. í, proponho uma 
emenda, reproduzida da 2,' discus- 
são, definindo qual o auxilio que 
se podia prestar aos syndicatos 
agrícolas e cooperativas. E' análo- 
ga em fundo á primeira parte das 
minhas emendas ao numero ante- 
cedente doste mesmo artigo. Não 
farei questão da rodacção, porque 
essa a nobre commissão corrigirá. 
Ahi diz-se: «sob ba8es>, devendo 
ser «sobre bases», porque as bases 
não podem ficar por cima. 

Sr. presidente, ao art. B« propo 
nbo uma emenda de grande alcan- 
ce, sobre a qual, entretanto, jà me 
enunciei ho pouco. Substituo a fa- 
culdade concedida ao governo para 
contrahir um empréstimo de 25 
mil contos, destinados a auxilio á 
lavoura, pela garantia de juros ao 
capital extrangeiro do ostabeie-.i- 
mento que se proponha a realizar 
operações de credito agrícola em 
nosso Estado. 

Persisto em acreditar na excqui- 
bilidade e na superioridade do 
meu plano. Todavia, attondendo 
as observações do nobre senador 
sr. Lacerda Franco, de que a ga- 
rantia d'o juro de 5 "Io em ouro 
não seria suffloiente, para attrabir 
o capital extrangeiro, o que não 
imagino, maa por deferencia à au- 
toridade de 8. exa., não ponho du- 
vida cm elevar aquella taxa, à de 
6 "Io- 

Nestas condições nSo faltarão ca- 
pitães extrangeiros que aqui ve- 
nham buscar emprego, uma vez 
amparados pela garantia de juros 
e alentados pela espectativa natu- 
ral de otiter rendas muito maiores, 
porque, evidentemente, essa renda 
não ficaria   limitada   pela taxa de 
5 »|o, garantida polo governo. 

O 8R. SIQUEIRA CAMPOS—OS em- 
préstimos agrícolas não se prestam 
muito a grandes lucros. 

O SR. ALMEIDA   NOGUEIRA—Não 
6 preciso haver grandes lucros: 
bastam, sendo seguros, os 8 "lo au- 
torizados pela lei. . . 

O SR. PAULO EQYDIO— . . . repe- 
tidos. 

O SR. ALMEIDA NOGUEIRA— . . . 
repetidos, e, assim, consideravel- 
mente augmentados, como soe acon- 
tecer em relação as outras opera- 
ções bancarias. 

O SR. SIQUEIRA CAMPOS—Mas 
não podem ser muito repetidos. 

O SR. ALMEIDA NOGUEIRA-Sr. 
presidente, a ultima disposição do 
projecto apresentei uma emenda, 
que jà mencionei, ampliando a au- 
torização concedida ao governo para 
entrar em accôrdo com os outros 
Estados, sobro o» meios de valori 
zar o café. 

Tenho, assim, concluído as mi- 
nhas observações. Rests-me pedir 
a V. exa. o a casa me relevem o tem- 
po precioso que lhes tomei, per- 
suadido para assim praticar, que 
estou concorrendo para a elucidação 
deste importante debate. 

VOZES -Muito bem ! Muito bem ! 
(O orador é felicitado pelos seus 

collegas). 

Disoupso proferido pelo 
■r. Albuquerque Lins 
na «esslo de 27 do oor- 
rontOi 

O sr. Albuquerque Lins 
Sr. presidente, volto à tribuna 
para tomar parte nesta importante 
discussão, afim de corresponder 
mais uma vez á tarefa que me foi 
destinada pelos meus distinctos 
companheiros das commissõeí que 
deram parecer sobre o projecto. 

A hora adeautada em que esta « 
sessão, obrigar-me-ia a ser o mais 
breve possível na exposição que 
tenho a fazer si o assumpto já por 
si tão discutido não me impuzes 
se a mesma contingência. 

Estamos quasi cbegadoa ao ter- 
mo dos nosaoa trabalhos, na pre- 
sente seesão extraordinária do 
Congreeso. e le tem travado no 
Senado lúcida e esclarecida di» 
í'U8«ão Dor parte djs meus distin 
rto» collegas que do assumpto se 
t,'>m occupado. 

VVriflca-se, entretanto, que todas 
as idcas qus tém sido apresenta 
des, por parte dos nobres senado 
res, estão em geral contidas nos 
pontos principaes que dominam o 
projecto, salvo a opinião daquelles 
que entendem systematicamente 
que aos poderes publico» deve aer 
vedado intervir em questões como 
esta, mesmo que a aua inter- 
venção seja solicitada pelos mais 
interessados, como e o caso. 

Os ponto» principaes, s respeito 
,los quaea o poder pul>lico do Es- 
tado foi provocado a pronancisr-se 
e a deliberar, e que foram objecto 
1e reclamações por parte da opi- 
nião manifestada por tanto» modus. 
,-stão contidos nos arts. 1* e H* do 
irojecto. nos quaes se conssgrsm 
lispoeiçóes para o Sm de prol>ib:r 
a exportação de qualidades inferio- 
res de csfe, e para a decretação de 
auxílios directos aos lavradores. 

Em torno dest^í» diis^ idèss «#> 
agitam todas as cogitações, e as di- 
vcrgenciss versam principalmente 
sobre a menor ou maior amplitu- 
le que possam ou devam ler a« 
medidas s adoptar. 

O objectivo principal do srt. 1' 
è, coflBO e-de necessidade reconh*» 
dd» por todos. pro< urnr a Tsl.jfi 
zs^ão do csf';, em proví.to do [,ri, 
ductor. psrs isto, dois ^ao os m^-io- 
(oaís geralmente ind«sdo<- n ri: 
•nisação de uma parte ds prodn- 
jçÂo, por meio de um imposto t/> 
natn-yi sobre todo o «-afe a expor 
*»r. ou um imposto que tome dif 
i-^l, sir.ão impní«i-.-el. a export* 
,-jo doa qualidades inferiores a» 
café. caia  entrada   noa 

oxlrangoiroB são elemento reco- 
nhecidamente pornicioBO, lavando 
o deacredito a a desvalorização'ao 
café do procedência nossa. 

A primeira porto das providen- 
cias Indicadas não pude constituir 
delilioraçdo unicamente dependente 
doH poderes públicos do S. Paulo, 
u para a sua oxecuçSo se torna in- 
dispensável tanto o concurso doa 
outroa EstadoB productorcs, como 
o auxilio da Tniio; por laao no 
projecto ficou a idòa consignada, 
sujeita, porem, áa condiçõea de que 
a aua execução deponde. 

I)'ahi a alternativa do trxto ana- 
lisado, a disjunctlva que separa os 
aoua doia termoa, a condicional 
implicila e claramente aubantan- 
dida. 

O sn. EzRouiiL RAMOS — Neaae 
caso a lei não ae executará, porque 
os outroa Estados não concordarão 
com a lei como ella ae acha orga- 
nl/.ada, o bem pouco ao importará 
com ella a Unifio. 

O aii. Ai.nuQUBnouB LINS — O 
Congreaao de S. Paulo nlo pode 
decretar lei para a IJuito nem para 
oa outroa Estadoa. 

O sn. EzKuuiKL RAMOB — Entio 
seria conveniente lazer depender a 
execução da lei dessa cláusula, tor- 
nala explicita. 

O SR. AI.IIUUUERUUB LINB — E' 
intuitivo que não pode o Congresso 
de um Estado crear obrigaçõea 
para oa outroa Betados e para a 
União. 

Portanto, independentemente de 
cláusula expressa ou de qualquer 
dccioração, a disposição qiDi se dis- 
cute, não pode ser executada neato 
Estado deade logo, por depender do 
accôrdo e do concurao doa outroa 
Estadoa e da linião 

O 8H. EzEüuiEi. RAMOS — Seria 
conveniente tornar iaso e.xplicito 
no projecto, 

O 8R. ALIIUüUERUUB LINS — O 
Eatado de S. Paulo não deatruirá 
parte de aua producçSo aem que 
os outros Estados concdrdem, por 
sua vez, cm destruir a sua parte 
correspondente. 

O SH EZEQUIEL RAMOS—Em to- 
do o caso as declarações do nobre 
senador, como relator do projecto, 
ficam consignadas nos nosaoa on- 
naes. 

O SH. ALBUQUERQUE LINS — De 
mais, a eliminação proposta não 
comprebende tão somente os defei- 
tos do café, a palha e os paus que 
com elle sãq, misturados ; ao con- 
trario, a porcentagem do projecto 
comprebende boa parte do producto 
aproveitável. Logo dave depender 
do auxilio da União em fôrma de 
indemnização, como reclamam os 
próprios interessados. 

Ninguém pretenderá de certo que 
nós votemos esta indemnização, que 
legislemos para a IJnião; o mais 
que podemos fazer ó reclamar, re- 
presentar. 

A segunda parte do projecto dis- 
põe, conforme a emenda que foi 
apresentada o approvada já em se- 
gunda discussão, que sobre os cafés 
baixos que possam ser exportados, 
se cobrará um imposto de 300 réis 
por kilogramma. A principio o im- 
posto era de 20 "lo sobre os cafés 
inferiores; como, porém, parecesse 
a muitos quo essa porcentagem não 
era sufficiente, veiu a idéa de um 
imposto fixo e com caracter mais 
accenluadamente prohíbítivo. 

Sob esta nova fôrma o fim do 
imposto torna-se mais claro e mais 
ãccentuado. E' verdadeiramente im- 
posto probibitivo. 

O SR. GUIMARãRS JúNIOR — Mas 
ainda podem sahir sob a forma de 
café moldo. 

O 8R. ALIIUQUERIJUE LINS—Nada 
impede ao Congresso crear um im- 
posto com esse cbjectivo particular: 
impostos similhantes, com fins 
idênticos, tém sido em outros Esta- 
dos commummonte adoptados. 

O SR. EZEQUIEL R*MOS—Mas isto 
nSo é um imposto. Não compre- 
hendo o que seja imposto proliibi- 
tívo. 

O SR. ALIIUQUEHQUE LINS-Haja 
vista os Impostos irhamados prote- 
ccionistas que se encontram nas le- 
gislações de diversos Estados i-om 
o Gm de protegerem determinadas 
industrias ou producções, o que não 
são propriamente impostos fi^caes, 
fontes de renda destinada as des- 
pesas ordinárias. 

Mesmo entre nós temos impostos 
para fins especiaes. por conveniên- 
cia publica, som intuitos propria- 
mente flscaes. 

O BR. EZEQUIEL RAMOS—Creio 
que V. e.xa. está enganado. 

O SR. ALBUQUERQUE LINS-POSSO 
citar 08 impostos elevadíssimos que 
ordinariamente costumam ser co- 
brados daa casas do jogo ou de ta- 
volagem; o fim destes impostos não 
é evidentemente a renda deites re- 
sultante, mas probibir o vicio, mo- 
ralizar os costumes. 

O SR. EZEQUIEL RAMOS -V. exa. 
sabe quanto se tem discutido a le- 
galidade deasea actos das câmaras 
municipaes. 

O sn. ALIIUQUEHQE LINE—De- 
corre me eata lembrança, cm re- 
sposta ao nobre senador sr. Guíma- 
rues Júnior, que tão acremente se 
referiu a esta parle do projecto, 
considerando os impostos vexato 
rios e onerosos, como si se tratasse 
de contribuições ou verbas de re- 
ceita publica. 

Nem o primeiro imposto,nem o 
segundo são votadus com o* fim de 
constituírem renda du que o Esta- 
do se possa aproveitar para acten- 
dor ás suas necessidades ordinárias 
ou extraordinárias, como a s. exa. 
pareceu. 

O SR. EzKQUiKL RAMOS— Si não 
tem por base a arrecadação da 
renda, não é imposto. 

O SH. ALUUQUEKQUI: LINS — O 
café arrec»dado em virtude do im- 
posto de 20 °|, in natura destina- 
se a ser eliminado pelo proceaso 
que ao governo parecer maia con- 
veniente. 

O SR. EZEQUIEL RAMOS -^ laio 
pode ser uma prohibição, uma re- 
gulamentação, mas não um im- 
posto. 

O sn. ALnuQUEHQUK LINS — Se 
destina a ser eliminada, a ser 
destruída portanto. 

O SR. GUIMAH.IKS JúNIOR — Si 
não se diz <de8truida>; diz-se <eli 
minadai. 

O SR. ALUüQUEP.QUF, LiNS-Maa 
eliminar é fazer desapparecer, é 
Bupprimir. è destruir. 

O SR. GoiUAHÃES JúNIOR—Nesse 
caso, ainda peor. Seria a destrui- 
ção da riqueza produzida. 

O BR. ALBUQCERQDB LINS—Não 
é outra a signiBcaçáo: Inutiliza se 
o café para o destino a que com- 
mummonte é appiicado, como ali- 
mento ou como bebida. 

Entretanto, pode ser aproveitado 
por outra forma. 

O SH. EzEQLiF.L RAMOS— Isto é, 
dar-lbe outro consumo. 

O SR. ALBUQUERQUE LINS — Co- 
mo combustível-. 

OsH. ALMKIDA NoriuEiRA —..para 
fabrico de cerveja, extracçáo de ca- 
feína, eto. 

O 8R. ALiiugrEHOUE LINS — ... 
para o fabrico de cerveja, como 
adubo, ou para outro qualquer des 
tino. Portanto, si s lei terminante- 
mente dispõe que o café arrecada- 
do não pode constituir renda para 
as despesas ordiosríaa ou extraor- 
dinárias do Estado, será preciso 
torcer de modo radical a soa letra 
e o seu pensamento para dar-lhe 
uma interpretação que nella atna- 
lutameotc se nio contem. 

O   SR.   GUIMAH.XES   JUNIOK—KsSSS 
appiicações poderiam ser dadas pelo 
próprio possuidor do csfe. ae^e 
que elle não pudesse ser exporta- 
do, fcmo não sem com o peaado 
• m posto de MO reis. 

O  sn    AI IICQUSRQIE t-NS—Não 
menos for<;sda foi a interprtta';'ão 
lada pelo nobre aenador, quando 
suppoz que, nw termos do proj» 
cto, alem do ici poeto de 20 •}, u 
natura, pudesse ser cotirado tam 
bem o imposto de .300 réis sobra os 
«-sfés bsixos, spsTocsndo-s,! snte a 
id>ja de que o Congre«»o aiopte a 
metida anstirds de crear aa mes- 
mo teinpo dois impostos, iacidindo 
«obre o mesmo oí,|eeta, qual deites 
iifis defeiliroso v •»naemaavel. 

O SR. Of rM.\Rrrs Jc-çtOR — Não 
■potaio. Xio se dsdoz iaso do qce 
"j di«ie- 

O BIL ALSIQIERQCK LINS—Si o 
eaié è dapurado, dednzindo-9« éeila 

20 «In para aer eliminado, aatá vis- 
to que n(o tam rszâo da aer o re- 
ceio de que sobre o café restante 
possa Incidir o imposto de :t00 réis, 
ai no meio delle apparooarem qua- 
lidades baixas: alem de que a eli- 
minação comprehondorA todo o cale 
íiaixo; nos termos claros do pro- 
ji'i:to são dois os systemaa do im- 
posto a adoptar-se, a uma vez ad 
optado um, o outro flca prejudi- 
cado. 

Dispondo o projecto que o paga- 
mento do imposto m natura não 
poderá aer feito sinéo na» quali- 
dades de café mais baixa», quer 
prevenir apenas que não se entre 
para o pagamento do imposto com 
matérias extranbaa ao cale, com 
oorpoa que não conatltúam o café, 
com detrictOB de café. 

Uabi a dlapoalção marcando um 
typo ínfimo para o café a aer re- 
cebido em pagamento; porque nin- 
guém iria fazer pagamento com 
café, para aer destruído, aiolo com 
typoa baixoa, que não deveaaem 
ser exportadoa, 

Não aendo poaalvel a exacuçfio 
da 1.* parto do art. 1.* do projeoto, 
prevalece unlcamento a 3.* parto 
que créa um impoato probibitivo. 

Não aeria preciso nesto caao es 
tabelecer clasaes   ou typos de café 
fiara o imposto, como pareceu pro- 
ender o meu illuatre collrga ar. 

Almeida Nogueira, cuja collabo 
ração nas deliberaçõea do Senado 
é sempre recebida com o maior 
acatamento... 

O BR. SIQUEIRA CAMPOS—Apoi- 
ado. 

O BR. ALMEIDA NOUUEIRA—Mas 
com muito pouco reaultado pra- 
tico. 

O 8R. ALIIUQUEHQUE LINS—... in- 
fluindo ssmpre nas deliberações 
adoptadas. ' 

O fim da lei ú estabelecer um 
typo de café, inferior, quo não 
possa ser exportado. Portanto, bas- 
ta a autorização que tem o gover- 
no do fazer a clasailicação, para 

3ue 80 torno dispensável a adopção 
e typoa di'ferentes; oa cafés que 

estiverem abai.xa das qualidades 
exportáveis, não poderão ser expor- 
tados, a menos que os exportado- 
res não 80 disponham a pagar o 
elevado imposto. 

Qualquer que seja o seu typo ou 
qualidade, o café exportável conti 
nua sujeito somente ao outro im- 
posto existente, que ú o imposto de 
11 «lo- 

O SH. ALMEIDA NOOUKIHA—Mas 
immediatamente acima desse typo 
ínfimo, não pode haver safe mis- 
turado com alguma escolha? 

O SR. ALBUQUERQUE LINS—Para 
pagamento do Imposto de 11 °|g so- 
bre o café exportável, não ha ne- 
cessidade de estabelecer classes ou 
typos que graduem o imposto. Isso 
na pratica traria grandea difficu>- 
dades para a cobrança, como já foi 
em tempo verificado. 

Além disso, pdo systema actual, 
em que todo o café exportado se 
regula por uma só pauta, essa gra 
duação ou differenciação de impos- 
to, está praticamente observada. 

Si a pauta é uma só, quer para 
o café superior e fino, quer para o 
regular e bom, é visto que o café 
superior que representa maior pre- 
ço, paga relativamente menos im- 
posto ; alterar agora este systema, 
importaria em grande abalo na re- 
ceita... 

O SR. SIQUEIRA CAMPOS — E'um 
perigo. 

O sn. ALBUQUERQUE LINS—... no 
receita ordinária do Estado, além 
dos inconvenientes que na pratica 
traria. 

O SR. ALMEIDA NOGUEIRA—A 
minha emenda tratava só de dimi- 
nuição quanto ao café superior. Si 
houvesse diflerença no orçamento 
seria para mais, para o augmento 
de renda, o não para menos. 

O SR. ALBUQUERQUE LINS — 
Quanto ao café inferior, para este 
basta o imposto estabelecido no 
projecto que é o imposto de .^00 
réis, desde que elle esteja abaixo 
das qualidades que devam ser ex- 
portadas. 

Não é necessário que o projecto 
defina a qualidade que sedevecon 
siderar baixa para não ser expor- 
tada. A lei é feita para o Estado 
do S. Paulo o para ser appiicada 
de accôrdo com os usos e costumes 
do seu commercio; e todos nós sa- 
bemos que em geral se considera 
qualidade inferior de café a que se 
comprebende do typo 7 americano 
para cima; os typos de 6 a 1 clas- 
sificam-se de cafés regulares e 
bons ou finos, e estão, portanto, 
fora de questão. 

A classificação que houver de se 
fazer em regulamento para a exe- 
cução desta lei, não poderá com- 
prehender outros cafés sinão aquel- 
ies quo são de facto cafés baixos. 

Oito isto com relação á disposi- 
ção do art. l." do projecto, passa- 
rei a tomar cm consideração as 
apreciações feitas a outros artigos. 

Não deixa de ser extranhavel 
que o illustrado senador sr. Gui- 
marães Júnior que desta questão 
se occupou pela imprensa, em ar- 
tigos posteriormente distribuídos 
em folhetos, recusasse in lirnine a 
sua valiosa collaboiação no proje- 
cto, quando na sua propaganda or 

O BR.   LoPBs   CiiAVBS — Maa é i Indirectos que   poaaam ser preata 
manos demorada. doe. 

U SK. Ai.iiuQUKRQue LINS — ... 
rogita egualiiiente da imporlaçlo 
de capital, e do augmento do noa- 
so numerário. E o Estado con- 
trabíndo ease* empreatimo em con- 
dições vantajosas, como podemos 
esperar do credito de que gosamos 
no extrangeiro, para appiical-oem 
auxilio á lavoura, parte por meio 
de subscripção do banco, e pai te 
por meio de depoaito nesse banco 
para ser distribuído, não teria en- 
cargos maiores do que o que lhe 
resultaria da garantia de juroa_ em 
ouro porque o capital que o Eata- 
do empregar na organização do 
banco, tom renda segura e garan 
tida, que poderá corresponder ao 
necessário para   o aerviço   da   di- 

Além diaso, por melo do banco 
aasim organizado, o dinheiro que o 
governo nelle houver de dapofitar 
para aer distribuído entro os lavra- 
dores, aproveitará mais efficazmon- 
te, como cm outra ocoaslão já fiz 
ver mais desenvolvidamente. 

A emenda que sobre esta parle 
do projecto foi apreabntado polo sr. 
senador Paulo Egydio, é perfeita- 
mente acceitavel. 

Não altera substancialmente o 
sentido do projecto e harmoniza as 
máB disposições. São propriamente 
estea oa pontoa quo constituem a 
matéria principal sobro a qual o 
Congresso Logisiativo foi convoca- 
do extroordinarijimente para deli- 
berar. ** 

Entretanto, aa neceialdadca da 
lavoura são complexas e não poden 
sor attendidas por disposições iso- 
ladas, roclamom, pois, um plano 
harmônico de medidaa a providen- 
cias quo, executadas simultanea- 
mente e com o devido metbodo, 
podee deve trazer aa soluções pra 
ticaa para que todos procuremos 
contribuir; por isso no projecto ae 
incluem outras disposiçõesaccessq- 
riaa que tem por fim: ou contri 
buir para o desenvolvimento do con- 
sumo do café e para a aua propa- 
ganda, ou pat-a corrigir defeitos 
existentes no commercio de café 
om prejuízo do productor. 

E' asaim quo uma das disposi- 
ções do projecto, tondo em vista a 
falta do consumo em geral em di 
versos Estados da Republica, pro- 
curou favorecer o desenvolvimento 
desse consumo por meio do auxí- 
lios a empresas de navegação quo, 
em condições vantajoso», transpor 
tem o café para ossos Estadas. 

A disposição do projecto tol co- 
mo Bo achava na sua primitiva ro- 
dacção poderia trazer na pratica 
grandes desvantagens pelos abusos 
a que se poderia prestar; por isso 
em uma das emendes apresentadas 
pelo illustrado senador sr. Lacerda 
Fronco se dispoz quo esse auxilio 
so tiente deveria comprehender o- 
caté torrado que tosse remettido pa- 
ra outros Estados, 

Do mesmo modo que neste pro- 
jecto 80 consagra favores ao trans- 
porte de café, para outros Estados 
da União, poder-se-ia também ex- 
tender o auxilio do transporto dos 
mesmos cafés para outros paizes 
que não são productores e em que 
o nosso café não é ainda bastante 
conhecido. 

Será, aem duvida essa uma effi- 
caz propaganda, mos que deve ser 
feita por outros meios; o inconve- 
niente que procuramos sanar por 
meio desse auxilio, e que consiste 
no alto preço por que são feitos os 
transportes por cabotagem entre nós, 
não se dá com relação ao transpor- 
te para outros paizes, por empre- 
sas do navegação extrangeiro, en- 
tre si estimuladas pela natural con- 
corrência. 

Acho que mais efflcazmonte o 
propaganda nesses paizes sé pode- 
rá fazer por outros meios, taes co- 

ganizou como que um programma 
de auxílios á lavoura 

Ainda que as disposições do pro- 
jecto não estejam em tudo molda- 
das pelas idéas enunciadas por s. 
exa.. em todo o caso a maior par- 
te dsllas se contêm no seu pro- 
gramma, com maior ou menor 
amplitude. 

O BR. EZEQUIEL RAMOS — O sr. 
Guimarães Júnior declarou que não 
tinha confiança na execução do 
projecto como estava   organizado. 

O SM. Ai.nuQuínnuK LINS—Mos 
0 projecto, como está, contém gran- 
de parte das medidas lembradas 
e defendidas por s. exa. nos asu» 
artigos e no seu folheto. 

O BR. EZEQUIEL RAMOS—Uma só 
que falte pode transtornar o plano 
que elle concebeu e que lhe pare- 
ceu mais tactivel. 

O BR AI.BUQUíRQUB LINS — S. 
exa. não poderia exigir quo o Con 
gresso adoptasse em tudo o seu pia 
no. quando sobro O assumpto tão 
variados projeütos t>:m surgido. 

1 Portanto, não teve razão s. exa., 
rejeitando como que systematica 
mente... 

O SR. EZEQUIEL RAMOS — Penso 
que a. exa. justificou seu acto e 
procedeu  perfeitamente. 

O BR. ALBUQUERQUE LIHB —... 
todaa aa diapoaições do projecto, 
sem mesmo excepluar algumas, que 
dir-seiio indicadas pelo seu tra 
balbo. 

Por exemplo, a creação do banco 
de credito movei, a preferencia psrs 
serem distribuídos por intermédio 
delle os auxílios á lavoura, s crea- 
ção de um fundo para esse banco, 
a forma de sua organização, tudo 
tem muito similbança e analogia 
com a combinação aconselhada pe 
lo illustrado aenador. 

A este respeito já eu tive occa- 
siáo de exp<jr que preferia o syste- 
ma invocado e defendido pelo illus 
tre senador dr. Almeida Nogueira, 
oa emenda pela qusl garante juros 
em ouro ao bjouo que »e orga- 
nizar. 

Tive. porém, occasiáo de expli- 
car porqas desisti desta ides, e 
actualmente receio que, adoptsdo 
este pytema, fique protelada a cr 
ganizãção do t>an<x> mais do que as 
circumstencias actoaes permittem 
Si fossemos a esperar agora que 
no extrangeiro se fl/esse conheci 
do o systema de lei que votaniOf- 
si fossemos a esperar que se con 
stituíssem associações e que se for- 
maísem bancos extrangeiros para 
virem operar em S. Paulo ... 

O SR. ALMEIDA Noctli.jk- Es- 
sa consideração é de sito valor, 
mas, V. exa, tem certeza de que o 
systema ooatrario. do cmpre«limo, 
daria resultado mais piompto 

O BB.  AI .'II ■}! «RQVB   LINS —Fi- 
caria illadido oncsso   fim,   qn 
auxiliar   de    prcmpto   a   lavoura 
com   oa    recoraoe   que   ella   re 
clama. 

O projecto coasigaaado entre rs 
mcHis. pelos   quaes o goverov ;« 
de fazer as  oçerívõe"    Be,-«9»an»« 
psrs ter o capital, nm emprestiiro 
externo .. . 

O sa. ALMBIDA NO<~,L'CIRA — 
Também é operaçio (kmorsda. 

mo, pelos auxílios directoa ou in- 
directos ás cooperativas ou aos es- 
tabelecimentos commcrciaes ou in- 
dustriees, que se proponham a fa- 
zer lá o commercio do café e sua 
propaganda. ': 

- O sn. ALMEIIíA NOòUEIRA.—Mas 
quaes são os auxílios directoe e in- 
directos? 

O sn. ALBUQUERQUE LINS—Eis B 
razão por que não convém dividir 
esse auxilio, extendendo-o a empra 
sas oxtrangeiras. 

Além de que esse favor será li- 
mitado, uma vez que os cafés que 
procuramos transportar sem os 
ônus do frete, ou mesmo gratuita- 
mente, porá os outros Est||íl<M, são 
somente os cafés torrados^ cujo 
transporte seja livre de impostos 
inter-estaduaes... 

O 8R. ALMEIDA NoauEiHA—A em- 
presa que recebesse o total da sub 
venção, os iOO contos, deveria até 
pagar aos donos dos cafés trans- 
portados. 

O SR. AI.BUQUE-IQUE LINS-Essa 
parto está modit.cada, porque o 
projecto não determina que seja 
dada toda a subvenção a uma só 
empreso; dei.xa a apreciação dos fa- 
ctos e das circumstancias ao poder 
executivo, por ser uma questão de 
occasião, quo não podemos preve- 
nir em lei, de modo uniforme e ta- 
xativo. 

O BR. ALMEIDA NOGUEIRA—Nem 
o governo é obrigado a p»gar os 
400 contos. F,' até ao m8»imo de 
400 contos, 

O SH. Al.liUnUEHQUE LiNS . NãO 
está estabelecido que o governo te 
nha que dar toda a quantia a que 
se reiere o projecto. 

O SM. ALMEIDA NOGUEIRA Sim ; 
a parte final c que tem uma dispo- 
sição inconveniente 

O SR. ALlluiJuf.tiUlE LIKB—A ex 
pressão impostos inter-estaduaes, 
que tanto desagradou ao nobre se- 
nador, não me parece que ten\a 
em si tantos inconvenientes, como 
a s. exa. so afigurou. 

O que se deprehende do projecto 
é que 08 poderes públicos d«^ S. 
Paulo não querem favorecer a ex 
porteção do aeu café'para outros 
Estedos, sem que elles se dispo- 
nham também a auxiliar, segundo 
a sua competência, a Introducção 
dos mesmoB cafés para o seu con 
sumo interior. 

Não queremos levar cafó de gra- 
ça e sem imposto para outros Es-' 
tedos, para que estes se aproveitem 
de nossos fnvores c lancem sobre 
os nossos cafés impostos mais ele- 
vados. 

Somente aos Estados em que o 
nosso café seja recebido sem im- 
posto, se extenderão os favores con- 
signados na lei. 

Si falamos em impoatos inter- 
esladuaes, nós, que cumprindo dis- 
posições da Constituição Federal, 
não temos na noasa legi»lBÇüo im- 
post.s inter-estaduoes, não podemos 
reconhecer a legitimidade desses 
impostos, creadus e estabelecidos 
pelos outros Estados. 

Reconhecemos apenaa o facto que 
esta no conhecimento de todos, 
isto è, que muitos doa Estados ds 
Cni/io, talvez a maior parte delle». 
tém em seus orçamentos impostos 
inter-estaduaes; so mesmo tempo fa 
zenios um protesto contra esses 
impostos. 

O SK. SiQiEiRA CAMPOS - E 
um facto que o£o pcdemos reme- 
disr sinio por meio de accôrdo. 

O SR. PACI.O FIOTDIO (SO orador) 
— Mas nós oio podemos fazer pro- 
testos em lei. 

O   SR.     Al BCQUERQUE     LlNB —  O 
protesto resulta da lei; a referenri» 
que fazeoios aos impostos inter-es- 
tsduses existeoles, loage de sci 
um recos becimenw B legitimidsd»- 
delle-, •• antes um pr«-;testó qu, 
contra elles deixamos em aossa 
lei. 

O sit. I.OI EB CHAVES —Protesto 
tácito. 

O SR. .Ai.nDyBBRot'B Lias — 
Com T^ltçáii a forma por que c 
projecto dispõe s reapcito de favo- 
res ás torrrfacções. syadicstos e co- 
operativas sgrioolss que se orgaai 
zarem, os srs. sensdorcs P^alc 
Egydio e Almeida Not^aeira aota 
ram la<:unaã e omi»^õ-s, que pro 
curaram corrigir, spreseataado a 
respeila emendas, ass quaiis fszem 
coesistir • s favorea eai aaxilio di- 
rectos e pecaaiavioa. 

t-.TScta-neate. aA^ é iatail* do 
pro:«rio ,'roar siix,,:o« dtaeclas pe- 
ca ai arios as <::oo|>eratiTaB é lorr»(a- 
ovjes Cogi's «• d» autorizar o R» 
verão, de accôrdo eoai o peasa 
mcato geral, a pcastw oa sexiHas 

O SH, PAULO EGVUIO-Masqusss 
são? 

O Sll,  Al.UUUUERUIE    I.INB—... S 
essa» Institulçoea, 

O SH. PAUI.O Eiiviiio-0 Estado 
não pôde prestar auxilio» para fun- 
dação de coopcrnIivBS ou syndlca- 
to», slnão em dinheiro. Não ha ou- 
tro auxilio. 

O HR. ALBUQUERQUE I.^NB-NíO 
ha necessidade de auxilior directa- 
mente com dinheiro a fundoção do 
novas torrações no Estado, aonde 
já rxiatem tantas, e algumaa mui- 
to bem montadaa, quo ile taea auxi- 
lioa nio procÍBam. 

Auxilio» indirectos sim, e efflca; 
ciBsimo», devem aer prestados, a 
bem da propaganda : por exemplo, 
a isenção de Impostos inter-eata- 
duacB. 

O sn. PAULO EUVDIO-MSS deve 
s lei dizer que o poder executivo 
pode fazer iaso? 

O SR. ALBUQUERQUE LINS — O 
governo eatá autorizado a promo- 
ver a dispensa do impostos intor- 
estadiiaes, o quo vale som duvida 
um grande auxilio, que está decla- 
rado positivamente, taxativamente 
no projeoto. 

O BR. ALMEIDA NOGUEIRA -MBB, 
attenda o nobre senador: ai esse é 
o favor, já está entro as outras dis- 
posições do projecto. Portanto, não 
é concedido por cata. Não pode- 
mos imaginar que a mesma idéa 
esteja em dois losares. 

O SR. PAULO EGVDIO—Sem du- 
vida. E o poder executivo não po- 
do dieponssr impostos sem autori- 
zação expressa do legislativo. 

O  SH.  Al.BUQlIEHQrK   LiNS—MsS 
está consignado. 

O 811. pACLO EGVDIO - ISHO é 
quanto à navegação de cabota- 
gem. 

O SH. ALBUQUERQUE I,IN8—Eis 
o que diz o projo<;to: {lendo) «a 
promover o sjiimar o estelielcci 
monto do torrefacções para explo- 
ração e propaganda dos cafés tor- 
rados no interior do paiz, livres 
dos impostos inter-estaluacs. 

O 8H. ALMEIDA NOGUEIRA — Is- 
so está no art. 2" n. a, o não é 
disso que tratamos agora. 

O BR. ALBUQUERQUE LINS —De- 
mais, bem sabe o nobre senador 
que não faltam ao governo meios 
indiroctoB para auxiliar institui- 
ções  similhantes. 

O SH. ALMEIDA NOGUEIRA - Po- 
de não faltar, mas onde estão con- 
signados ? 

Ü sn. ALBUQUERQUE LINS — O 
que da fôrma alguma convém, é o 
auxilio directo, o auxilio de dinhei- 
ro, que traria difficuldades na sua 
opplicação, o daria logar a gran- 
des abusos. 

O sn. A1..MEIDA NOGUEIRA-Tan- 
to faltam meios, que estamos pro- 
curando enumerai-os o não acha- 
mos nenhum. Néo achamos nada 
que não esteja no direito com 
mum. > 

O SR. PAULO EGVDIO — Auxilio 
mesmo indirecto, que não esteja 
autorizado por lei, não podo o po- 
der executivo dar, 

O sn. ALBUQUERQUE LINS — Ahi 
está também no próprio projecto a 
promessa do transporte gratuito 
para os cafés torrados, o que já 
não é pouco; outras facilidades po 
dera o governo conceder, e que 
não preciso enumerar. 

O SH. PAULO EGVDIO — Não po- 
de, si  não   tiver autorização. 

O SB. SIQUEIRA CAMPOS — Na 
sessão ordinária poderemos votar 
08 auxílios que forem necessários, 
quando forem conhecidos os insti- 
tutos cresdos. 

O SH. Al.nUQUEBQIlE LlNS — lia 
innumeros auxílios que pode o go- 
verno dar para favorecer e animar 
esses institutos, e que não dependem 
de lei especial. 

Quanto, porem, ü organização de 
cooperativas, o auxilio do governo 
pode o deve ser muito elficaz. 

O SR. ALMEIDA NOGUEIRA-Pois 
eu penso que esses auxilies serão 
mesmo om dinheiro e autorizados 
pela lei. 

O SR. LACERDA FHANCO—Si as- 
sim fosse, a acç^o indicada por v. 
exa. seria insufficiente. 

O SH. ALHUQUE iQUE LINS—Es- 
sas instituições podam prestar reaes 
sei-viços á lavoura, o não faltarão 
ao governo meios de  auxiliai as. 

O BB. PAULO EGVDIO—Desculpe- 
me, mas isso não é nem liberal 
nem republicano: sustentar que o 
poder executivo pode fazer diver- 
so» favores só porque é poder exe- 
cutivo, não é liberal nem republi- 
cano. 

O 811. ALMEIDA NOOUKIRA —Den 
tro da lei. 

O 811. PAULO EOYDIO—Si o po- 
der executivo não tiver autorização 
da lei, nada poderá fazer. 

O SR. ALIJUQLERQUE LINS—Sr. 
presidente, uma das grandes neces- 
sidades da lavoura é a organização 
de syndicatos o cooperativas; as 
coopcrotlvoa, principalmente, com 
os seus variados a utcis Intuitos, 
não podem deixar de merecer a at- 
tenção especial dos poderes públi- 
cos, que dovcrão facilitar quanto 
possível a sua organização. 

O sn. PAULO EU^VDIO—Apoiado 
O SH. ALBUQUERQUE LINS—El- 

ias podem servir de intermediárias 
do dreditoi ou para facilitar o des- 
envolAimento do consumo, ou porá 
fazer o commercio das mercado- 
rias produzidas pelos seus associa- 
dos, além de outros objcctivos que 
podem ter, o que não vem a pro- 
pósito detalhar. 

São lacunas das mais sensíveis 
que nós conhecemos na fUrma par 
que ainda hoje se faz o nosso com- 
mercio de café, com grande desvan- 
tagem pars o productor. 

adD, 
O SR. ALBUQUERQUE LINS-O ca- 

fé desde que vsi da fazenda para a 
exportação se constilue um gênero 
do qual todos procuram auferir lu 
cr>.>a ; é por assim dizer um viajan 
te cuja bolsa se abre e se vai es- 
vaseando por toda a parte por on- 
de passa. 

Não preciso entrar na enumera- 
ção dos differentes canaes pelos 
quaes desapparece o pret.-o do café 
em preiuiso do productor na via de 
contriiiuiçáo que élle percorre d»,»- 
de a fazenda até que chegue 'O 
consumidor. As cooperativas, uma 
vez que possam ser organizades 
preenchendo todos os fins a que 
se destinam pelo seu mechsnismo, 
pela aua organização virão sanar 
em grande parte esses inconvenien 
les ; o café sabido do productor, e 
entregue ao agente ou representan- 
te das cooperativas pode fazer 
abstracçãode muito» Intermediário», 
pode diapensar ipuitas das despe- 
sas a que ainda hoje e sujeito, e 
assim se conseguirá o ideal que te- 
mos todo» em viíta com sua orga- 
nização, que é approximar o pro- 
ductor do consumidor como bem 
demonstrou o il lustre senador sr. 
Paulo Egydio. 

O preço do café, considerado o 
preço porque c vendido ao consu- 
midor extrangeiro. ainda e tal que 
pode deixar ao productor mar^rem 
para Iqcros, e em alguns psizes é 
sioda iéo elevado que embarai;» até 
o deseoTolrimento do seu consu- 
mo. Ns FrsBçs, por exemplo. 

EntreUnto. comparado o preço 
que o consumidor paga com o pre 
ço que o productor rereb--. v,-«e 
•lue elle »e cs,'OOu entre esse» dois 
extremos. 

Dahi s neoessidsde de fazer-se 
• ssaspproxim*ç<a: e um dos iTieio» 
nisis eogenhoso» e msis naturaes. 
^«los quses isto ae pod<- fazer, na 
■ mpoa^'b<lidade sm qus este o 1 ro- 
diKtor de maoJar a sua mercado 
na para os paizes de consumo, e 
pf !s orgsBizsção dos syndicatos s 
cooperstivas. 

As cooperativas, iatermediariaa, 
cofTio sAo, do credito entre os Is- 
iradorcs e os baaooa. poderão ler 
des^^s l>an<:o-- ccadju-,açso mní- 
to Tsüosa e efScez Ao go^erao 
Sca ainda o direiso de soxi- 
iiar e9«as aocicdsdas. por exeaipio, 
pcrmitlindo que aos aosssa tcce- 
bedona» o «eu '^e j»ft cxaortado 
sem p»car o imposta aa oeessiia. re- 
, ebeadu utalon represaatativos do 
•ea valor o qae coa iiilea asn davida 
emimponsü'» aunilio: dossexilfos 
dsstiaados aos iivradorca 
uuaatilMir aa ceovcratrvaa iatenaa- 

LACEHDA FRANCO — Apoi 

diárias para oa seu» associados ; 
emfim empregará em favor delis» 
aa medidaa administrativaa quo 
as cirouniBtanolas posssm acon- 
selhar. ,   , 

Organizadar estas associações, 
deade que entre no espirito |iubli- 
co a nec«H»idado de quo tenham ella» 
maior deaenvolvinienlo e que ne- 
cpssitom do maior  auxilio  o Con- 
3re»ao, novamente reunido, poderá 

ecretor novo» favorea, então, com 
mais segurança, com melhor co- 
nhrcimentu. 

Náo comprebende o projecto, co- 
mo lenioa todos dito e reuonheco- 
moa, um plano completo ét medi- 
da» que rBaolvam dellnUlvamente a 
criso da lavoura. 

Em todo o caso, aa medidaa por 
elle lembradas e sdoptadaa alo de 
tal natureza que, exccutedas em 
aeu conjuncto, não podem deixar 
de produzir resultados beneficoa ; 
outras medidas já foram lembradas 
o votadas polo Congresso em aua 
aessão anterior. 

O 8H. PAULO EGYDIO — Nisso 
acredito piamente. • 

O 811. ALBUQUERQUE LINS — 
O governo por sua parte tem o 
maior empenho em contribuir para 
remediar a criso da lavoura, que 
affccta a todos, que é uma crise sa 
ciai. 

Tom-Bo lembrado o monopólio, 
como moio do resistir contra a ee- 
pcculsção, regulodor nntroa offorta 
provocada pela producção e a pro 
cura limitada pelo consumo, para 
que não ao venha a aggravar ainda 
mais contra nós o aosequilibrio 
econômico. 

Mesmo sobre esto ponto o proje- 
cto nno o inteiramente deficiente; 
ejln cogila dii i.'or.vocação de um 
Congrc-tro luternscional de agri 
cultores ou interessados na cultura 
do cole, a reunir-se nesta capital, o 
mais breve possível; será então oc- 
casião do so aventar a idca da or- 
ganização de uma grando associo- 
ção intornocional, como precisa ser 
iim trust porá o commercio gcrol 
do café no mundo. 

O monopólio olficial, tal como 
foi proposto pelo actuol presidente 
do Estado do Rio, entro nós ines- 
iiio tem tido alguns apologistas, 
parecendo que ao illustro senador 
sr. Guimarães Júnior a idéa não se 
afRgurou inteiramente contraria aos 
seus principies de liberdade. 

A verdade, porém, o que um tal 
monopólio seria difflcillimo em um 
paiz como o nosso, em que grando 
parto da riqueza publica o parti- 
cular consiste no csfè; seria, além 
disto, extraordinariamente odioso e 
daria logar a um socialismo pcri- 
gosissimo. 

O SR. PAULO EGVDIO—Seria um 
socialismo ferrenho. 

O sn. ALBUQUERQUE LINS — V, 
agora chego és omendos que foram 
apresentados pelo sr. senador Eze- 
quiel Hamos que, com tanto em- 
penho e lucidez se tem occupado 
do projecto, embora só para o im- 
pugnar. 

S. exa. radical como sempre se 
mostra contra toda a interferência 
mais ou menos directa do Estado 
em uma questão como esta, não 
lembrou sinão medidas indirectos ; 
entretanto, no momento agudo em 
que estamos, é preciso que o Es- 
tado faça alguma cousa de mais 
directo, urgente e efficaz. 

Algumas das idéas apresentadas 
pelo nobre senador, em suos emen- 
das tem gerai acceitação.. . 

O SR. EZEQUIEL RAMOS—Entre- 
tanto foram todas rejeitadas. 

O SH. ALBUQUERQUE LINS — E 
neste ponto a nossa divergência e 
toda do opportunidade, de forma. 

O SR. EZEQUIEL RAMOS—O for- 
malismo infiuindo oa solução de 
fâclos importantes da lavoura! Op- 
portunidade não ha maior do quo 
a actual. 

O SR. ALBUQUERQUE LINS -;- S. 
e.xs. fals sem as responsabilida- 
des do governo actualmente; aliás, 
seria menos intransigente na sua 
critica, e menos exigente nas suas 
emendas. - 

Na primeira parte das emendas, 
s. oxa. propõe a revogai;ão da lei 
n. 881 de dezembro de lfl02, na 
porte que se refere á prohibição de 
novas plantações de café. 

Esta questão tem sido longamen 
te debatida o passou no Congresso 
em sua sessão anterior ; não pode- 
mos dizer que jà esteja feita a sua 
prova, para que tentemos a sua re- 
vogação, é cedo ainda paro julgar- 
mos dos seus effeitos. 

O sn. E'/,EüUiEi. RAMOS —A pro- 
va esta feita. Suppunba-se que com 
a adopção dessa medida o café su- 
biria e olle tem baixado sempre. 

O sn. SIQUEIRA CAMPOS-Não é 
concludente. Querem que o café fi- 
que mais barato para poder com- 
prar mais e assim baratear o seu 
stocl;. R' a iucta entre o productor 
e o especulador. 

O sii. ALBUQUERQUE LINS —Si 
o illustrado senodor pensa deste 
modo, ba de permittir que nós ou- 
tros que consideramos a superpro- 
ducção do café, a monocultura co 
mo um dos moles da nossa lavou- 
ra, aguardemos o resultado da lei, 
que votamos justamente com o 
intuito de combater principalmente 
estes dois males. 

E' verdade que, os preços do cafc 
não tem melhorado, apesar de ter 
sido votada a lei a que nos esta 
mos referindo, e apesar do dimi 
nuição incontestável que tivemos 
na liosss colheita do onno findo, e 
que vamos ter na colheita do anno 
em que estamos; o café continua a 
«er vendido pelo mesmo preço ou 
a preços mais baixos. 

O sn E'/EQUiEL RAMOS— Estas 
causas se enforregam de provar 
que o rf m'dio é inefílcaz. 

O sn. ALBUQUERQUE LINS—Noln 
se até que nestes ultimes diaso café 
tem-se conservado sempre baixo, po 
dendo até parecer, que, come aliás 
já ouvi dizer, as discussões havidas 
no Congresso, todo este apparato 
de intervenção dos poderes do Es- 
tado, de par com os sobresaltos e 
com a agitação da nossa lavoura, 
tém influído para impedir que o 
col« suba, como parece que deve- 
ria ser í "ua tendência natural, 
dadas ss cir, üffjstsnciss de todos 
nós conhecidos. 

O SR   SIQUEIRA CAMPOS — E   a 
grande Iucta ent^e o productor eo 
onsumídor. 

O SH. EzFQUiRl. BAMOS. —A ver- 
dade é que ninguém tem confiança 
nessas medidas. , 

O sn. ALBUQUERQUE LINS — Ja 
tive oorasião a dizer nesta casa 
que as meriidss contidas no proje 
cto em discussão não tém o effeito 
mágico de influir, sôpela sua sim- 
ples enuncLição, para melhorar a 
nossa crise, para curar ou remo- 
ver 03 males que estamos comba 
tendo. „ 

O SH. EZEQUIEL RAMOS-Portan 
to. confessa o nobre senador que 
os meio» aâo insuflicienles. 

O SR. ALBI ijur.RQtE I.i.vs — 
Acredito que estos meios deverão 
contribuir beneficamente, auxilia- 
do» por outrjs cauea» que natu- 
ralmente occorrerão aos interessa- 
dos, ma» cumpre reconhecer que 
tenAs contra nó» interesses e cor- 
rentes contrarias. 

Sabemos to-lo» que são muito 
grandes, incontestavelmente, o» eto 
rk» de café exist-íntes nos paizes 
extrangeiros; eossotuaespossoido- 
i-fs desses Ktork:' são os riisis in- 
teressado» em quo entre nós se 
tomem m-didas r8di.«e«. 

O »!i. EzF.'.,uir.L RAMOS—E'mui- 
to natural is»o. assim veoderio 
rr.e'bor o» seus cafés. ¥.' uma es- 
pculsção commercisl muito legi 
tims, mas que nio aproveita á la- 
voura. 

O   SR.   Al BCQCEBQCi!   I.I?«S —   El 
les terão então or-i-ssião de meibor 
renderem os seus «^f-^, e conse- 
guirão os fins que L-m em ■- ista 
com o svstema que adoptaram, de 
accurcalárem grandes sto-kr. 

EGfactivaiDcaia. daada que se reu- 
niu o Cuagiaiaa aer pairai eitra- 
orliaaria. por f^árta êm iateresaa 
doa e.xtraagciroa aa laa ■wailiala 
do extraordtaario iatareoas aa ce- 
akecer i|aaea serio as Boaaas deli- 
kcrai;õsBb ^aesitataMOte BOS^IKíO 
ée iiiipail 1 oa dtmiauir a expor 
tac*». ^   

IHo è iLsaiiBiaaita aaiB tocers 
aapper «pje a _ln?»a j}» 

dias lenhs sido provocada o seja 
•ustenUdi., psrs que influa em nos- 
sos animo», obrigando noa a ad- 
optar medidas i.-ai» violenta». 

O HB.  I',/.RQ1'IKÍ   IlAMOS-E   UmS 

*"fi'^H.^'wi"uuEiHA CA»ryp»-K' mui 
lo razoável. . ,. 

O HB. AIIM.JUEBQUE LINB - re- 
lizmente, a questão tem sido estu- 
dada em toda» a» aua» face», o es- 
tamos eiiiponhado» em resolvei a 
aem aliolo», pelos pro<'ess<j» natiirae» 
e calmamente, resignandono» omlio 
ra n esperar quooselfeitos daa pro- 
vidoniiaa quo tomamos aejam len- 
to» o demorado», confiante», porum, 
do quo a sua acçâo será normal e 
permanente. 

O BR. K/.r.ijviKi. RAMOS -- O re- 
médio é demorado e o doente pode 
ser victima da moléstia. 

O SH. SIQUEIRA CAMPOS — Mss 
não ae empregando remédio nenhum 
será peor. 

O HH. KzKOuiEL RAMOS — A na- 
tureza reagirá maia convenionU- 
mente, _- 

O BR. Ai.iiUQi.iRQUB LINS — ue 
nada nos valeria si docrotaasemOB 
medida» artificiaes que produziasaiti 
a subida   rápida do preço   do csfe. 
porque em pouco tempo voltariam oa 
preços anteriores o flcnriam oa la- 
vradores na siluaçdo em quo so 
achavam antes. 

Por isso prudentemente, caulelo- 
sBinente preferimos modidaB mode- 
radas que contribuam para melho- 
rar pcrmanentemento o esUdo pre- 
cário quo actual/icnto perturba a 
nosaa  actividode  e o nosso  trabo- 

O SR. EZEQUIEL RAMOS — Mas 
quem nos assegura a permanência 
dessaa medidas ? Onde a sua srgu- 
ridodo ? Não passam de umo espe- 
rança. 

O «R. ALBUQUERQUE LINS—tiu- 
tra emenda do illuatro aenador 
propõe a suppreBsêo do imposto de 
transito: quando so discutia o anno 
passodo o orçamento, esta questão 
foi agitada no Senodo; e então con- 
siderando, como ainda considero 
esto imposto como odioso, pugnei 
pela sua siipprossào. Entretanto o 
maioria do Senado, tende em vista 
a alta conveniência de se organizar 
o credite agrícola no Estado, re- 
solveu conservor esse imposto des- 
tinando o seu producto a consti- 
tuir fundo para o banco que fosso 
organizado ; o foi marcado um pra- 
zo para o organização desse banco, 
passado o qual, não se tende o 
banco organizodo, desapparecesse 
o imposto. 

Não convém agora prejudicor o 
meebanismrf approvado, para que 
não pareça quo mutilamos ou in- 
utulizomoB a nossa própria obra. 

F;U creio que o credito ogricola 
tal como agora está proposto de- 
ve-se tornar um» realidade. 

O SI;. Ezr.QLiEi. RAMOS — Não a 
essa o crença geral, 

O SH. Ai.iiUQUKI:yUE I.INS-Por 
isso sinto náo ocompanhor o no 
bre senador mesmo nesta porte de 
suos emendas. 

O SH. PAULO EGVDIO —A aboli- 
ção de imposto de transito trazia 
vantagens mais praticas : iria apro- 
veitar todos os lavradores ; ao pas- 
so que o auxilie do banco pode 
não aproveitar a todos. 

O SB. Ai.iiriii-EBQUK LINS—Mas 
podo aproveitar o todos es necessi 
tados; os que não o ferem, pre- 
starão uma pequena contribuição 
para es outros; « uma medida do 
justiça. 

O SH. I.AiKiiiiA FRANGO—Apro- 
veita o todos, desde que dahi se va- 
lorize o i;afè. O beneficio é geral. 

O SR. EzEQUiKi, RAMOS- Fala se 
em beneficio d» lavoura. Em fundo 
não ha bcncílcio algum. E' pre- 
ciso c|U0 o lavrador comprehenda 
isso. „ 

O KM. SIQUEIRA CAMPOS —Com 
essa discrença em que v. exa. está 
nada se for». 

O 811. LAGEBUA FRANCO—.\ pro- 
va é o substitutivo de V. Exa. 

O sH. ALBUQIIEQUE LINS-Outro 
emenda de V. exa. propõe o rodu- 
cção do imposto de exportação. 

E' uma idéa quo fica lançada e 
poderá ser talvez aproveitada por 
occasião da discussão do orçamento. 

O sH. PAULO EGVDIO — Sobre a 
reducçõo do imposto de exporta- 
ção todos ftstáo de accôrdo. 

O SR. A1.BUQUEBOUE LINS—O im- 
posto de exponaç,io está votado no 
orçamento e constitue a principal 
verba de receitn. 

Osorçameniris tém prazos fixos; 
são leis nnniins que não podem 
ser arbitrariamente modificadas. 

Em uma lei como esta.... 
O SR. E/.EQUIEL RAMOS—Não es 

tamos inhibidos de derogar umo 
disposição do orçamente. 

O   8».   ALBUQUERQUE   LlNB-...nãO 
podemos reformor   a   nossa  lei   de 
orçamento, a lei   onnua. 

Ò SH. PAULO EGVDIO—Isto pode- 
se- .,   .. 

O SH. I';ZI:QI:IKI, RAMOS—V. hxa. 
não pode restringir a competência 
do Congresso por essa formo; e jn 
se tem feito coiiss eguol. 

O SB. ALBUQUERQUE LINS— Creio 
c(ue sobre este ponto não preciso 
dizer mais 

O SB. EZKQUIEL RAMOS—Accres- 
cendo que os "i »|o já foram elimi- 
nados' no orçamento, não é idéa 
nova, quonto aos cafés transporta 
dos em saocos de algodão e ara 
mina.   • ,„ 

O SH. Ai.iiUQUEnouF. LINS-Iam 
bem -ístou de accôrdo com o nobre 
senador em Ihese quanto á dispo- 
sição do art. -i-." do seu sub^ttituti 
vo. Pelas leis dos Câmaras Muni- 
cipaes foi-lhes permittido, com re 
Btricções, tributar os cafés que tos- 
sem ' produzidos nos respectivos 
município». Foi uma excepç;lo que 
o legislador entendeu dever abrir 
em favor da« Câmaras Municipaes, 
quando então estavam ellas em 
principie de organização, e para 
algumas não podiam ser suffici- 
ente» a» matérias tributáveis, que 
ficaram reservadas a suo compe- 
tencía. 

O SH. SIQUEIRA CAMPOS-L quan 
do o cafc dava para tudo. 

O sn. ALBUQUERQUE LiNS-En 
tão permittiu-se-lhe» texar os ca 
fés, marcando se, porém, um limi- 
te máximo. E' uma excepção, por 
tanto, que pode e deve ser revê 
gada. O café agora, sujeito como é 
ao» impostos do Estado, e constitu 
indo a sua principal fonte de ri- 
queza, precisa e deve ser isento 
aos impostos municipaes. A lei, 
porém, que venha revogar e modi- 
ficar a lei orgânica das Municipa 
lidadas, neata parte, não pode sor 
a lei actual. 

O SH. SIQUEIRA CAMPOS—NOO e 
possível, seria desorganizar os or- 
çamentos municipaes. E uma ques- 
tão muito seria. . 

O BR. EZEQUIEL RAMOS-QHirf 
inde : Não se trata de proteger a 
lavoura com medidas úteis? 

O SR- SIQUEIRA CAMPOS—Sena 
pretr grave» emtwraços para as 
Municipalidade». 

O SH. E/.E"UiEL RAMOB-NOS USO 
estamos aqui e» ravizados ao pro 
gramma do governo. 

O SR. SIQUEIRA CAMPOS—Nao e 
programma do governo; trata-se 
da autonomia dos municípios, e de 
impostos, cuja suppressão desorga- 
nizaria oa aeus respectivos orça- 
mentos. 

O BR. EzEouiBL RAMOS— Nio 
vejo em que isso possa atteatar 
contra a autonomia municipal. 

O SP. ALBCQCBRQDE LINS — No 
art. 6 • do seu projecto o nobre se- 
nador consigna uma ides qoe esta 
BO domínio de todos quantos co- 
nhecem os encsrtros ds Isroura, e 
desejam vel-a convertida em reali- 

ReSr»me as tarifas das erradas 
ds ferro actoaes sobre o tra=iporte 
d» caie, que todos coa-fideramos 
elevadas, e que. está na .?oBsciencis 
de todoa, devem ser reduzidas; os 
baúaa preços, por que o eafe iK^e 
esta seado vendido, não permittem 
maia aqnelles fretes, que sliss n- 
Ms eram psgos sem re.7lsmaçío, 
ponpK o prairo a uato dava mar 
geni. ^   .      .. 

N» lei do orçamen'o satenor |a 
Seou previala eata provideacia, a 
por parte do di^rao presideate do 
biHilo jé eata ella leMãada. 

O ss. EzEQCtEL RAMOS—'Jusado 
({nia estar € .ecutsda a medida. 

do les^a de cafc   asatea   BltíaBaa|e 1 iadciadi, {rarque • 

de o orçamento   passado   slla tam 
autorização para tratar diaao. 

O HH. SIQUEIRA CAMPOS—Isto ésl 
ektiveiisa sô na vontade dalla ItMl-O. 

ü HR, Ai.BiQfKR'.'UK LINB— NIO 
depende su du governo... 

O Hii. SIQUEIRA CAMPOS — 810 
contratos bl-lsleraes. 

O MR. LACERDA FRANCO—Depan- 
da do governo federal, do govarno 
do Eatodo e das companhias. 

O HH. E/KQUiEi RAMOB—M»a oa- 
sa» dependência» nio explicam a 
demora. 

O Sll. ALBUQUERQUE LINS-....Nio 
depende au do governo a reducçio 
das tarifas das estradas de ferro. 

O sn. LAGBHUA FRANCO— Ha 
contratos entre o governo a os 
campanhiaa. 

O BR. AI.BIQUBRQUB LINB — 
Perfeitamente; exiatem contratos 
entre o governo o as companhias; 
n unia dos psrtas nio pooe, srbl- 
trarismente, revogar clausulaa das- 
aes contratos, qua produzam obri- 
gações reclprocaa; sSo contratos bi- 
Istóraes. „ 

O SH. EZEQUIEL ; RAMOB—ISSO O 
de direito commum. 

O SH. ALBUQUERQUE LINB—V. 
exa. ssbe que a Companhia Pau- 
li»to, attondendo ao convite quo lhe 
foi feito pelo governo, tomou a 
iniciativa de spresenlsr uma pro- 
posta, fazendo redtioçôea em suos 
tarifas ; osso proposta nio foi aiocia 
scceits, mss tom sido objacto de 
estudo e de discussão. 

O BR. EzEíjuiiiL RAMOS — lia 
dois mezes 1 E v. exa. tiiz que a 
lavoura quer remédio prompto. 

O BR. ALMEIDA NOGUBI.HA—O 
governo não pode impor a sua 
vontade ás Companhias. 

O 8H. LACERDA FHANCO— Ua- 
pende de accôrdo com ollss. 

O BR. ALBUQUERQUE LINB — E 
natural que as estradas de ferro 
procurem limitar as sus» conces- 
iõos; 8«ja-noB licito, «ome/ioa, aup- 
púr que o governo   procure conse- 
Íruir daa Companhias o mais que 
ór possível, em beneficio do pu- 

blico. 
O BR. EZEQUIEL KAMOS—ISSO e 

o seu dever. 
O BR. ALBUQUERQUE LINS — 

Dessa divergência nasce uma dis- 
cussão que podo ser mais ou me- 
nos prolongada. 

Domai», além da Companhia 
Paulista, hs outra* compsnhiaa de 
estradas de ferro, quB preciaam en- 
trar no mesmo accôrdo. 

Posso affirmar que se esta fazen- 
do serftir junto a toda» as nossas 
estradas a intervenção do joftjvorno, 
no sentido das idéas contidas em 
uma das emendas no nobre sena- 
dor. „ 

O BR. LACERDA FRANGO—Essa e 
que é a verdade. 

O SR. ALBUQUERQUE LINS — O 
que não é possível é a decretação, 
que pretendo 8. e.xa., de uma dis- 
posição legislativa, obrigando as 
companhias de estrados de ferro a 
desistirem dos tarifas itioveis. 

O governo náo tem, nem pode 
ter meies para isto. 

O SH. EZEQUIEL RAMO» — Como 
não tem ?! Si o próprio artigo ad- 
ditivo diz: «nos rigorosos termoa 
dos contratos»! 

O SR. ALBUQUERQ!:E LIN.S — 
Pelos contratos existentes, que o 
nobri- senador conhece, e que de- 
vem ser respeitados, as companhias 
tem direito firmado a respeito. 

O SH. EZEQUIEL RAMOS—V. oxa. 
está engonada 

Pelos contratos existentes, elloa 
não tém bojo esse direito e o go- 
verno devia ter ha muito tempo 
declarado isto. ' 

O SR. ALBUQUERQUE LINS-- fa- 
rece que o nobre senador não ^ta 
bem   a   par   destas   psrticulsrida- 

d SR. LACERDA FRANCO — Notu- 
raimente, .8. exa. náo conhece bem 
estes contratOB. 

O SR. ALBUQUERQUE LINS --OB 
contratos, pelos quaes foi concedido 
as componhias o direito de crear 
tarifas moveis, continuam em in- 
teiro vigor. n.,1— 

O SR. EzEQUiEi, RAMOS — Dadas 
88 mesmos circumetanciss anterio- 
res, que não são as actuses. Deve, 
pois, aer abolida a tari/a movei. 

O SR. LACERDA FRANCO—A Com- 
panhia Ingleza não foz contrato 
de tarifa movei; pediu 60 »lo de 
augmento. 

O SH. ALBUQUERQUE LINS.-Con- 
tinuam as mesmas^circumstancias 
que motivaram a creação da torifa 
movei; o cambio não subiu acima 

de 20 dinheiros por mil réi8,_ limi- 
te fixado nos contratos, sf nao me 
engane. 

O SR. EZEQUIEL RAMOS.-A me- 
dida que reclamo é o melhor «u- 
xilio que se pode prestar a lavou- 
ra; a baixo dos tarifas. E é centre 
isso que se vota! 

O SR. SIQUEIRA CAMPOS.-Poraue 
não se pôde conseguir isso por lei. 

O SR. ALBUQLEHQUE LINS.—E' de 
esperar, entretanto, que aa estradaa 
de ferro abaixem as suas tarifas, 
attendendo assim as necessidades, 
da lavoura, com a qual elloo estão 
ligadas e de cuja prosperidade de- 
pendem. ,.„ 

O SR. SIQUEIRA CAMPOS.—Etfe- 
ctivamente, vivem dos recursos que 
lhes dá a lavoura. 

O SR. ALBUQUERQUE LIN». — A 
Companhia Ingleza, por exemplo 
tem es seus contrates com o go- 
verno federol. 

Conseguintemente, sô por meio 
de um flccórdo entre o governo fe- 
deral o o do Estado, é que podere- 
mos conseguir que ella adopte as 
modificações reclamodos... 

O 'R. EZEQUIEL RAMOS.—V. exa. 
faz limitação em aeu projecto: com- 
panhia» sujeitas ao governo. 

O SR. ALBUQUERQUE LINS. — ... e 
que esperamos conseguir. 

Ellas tem dependência do Estado, 
e tem interesses legitimes em nio 
concorrer para o anniquillamento 
da lavoura que a sustenta prtnoi- 
pslmeate. 

O SR. FV.EQUIEL RAMOS—Tem-ae 
clamado constantemente contra aa 
companhias de estradas de ferro e 
até boje nada se tem conseguido. 
Isto é curioso. Ha aempre defen- 
sores para as poderosas compa- 
nhias de estrada de ferro! 

O sn. ALBUQUERQUE LINS. -- O 
que o governo deve promover logo 
e a fixação do capital das compa- 
nhias sujeitas ao Estado, para que 
melhor se regularizem as relações 
existentes, e se possa conhecer, inde- 
pendente de concesaõea e de accôr- 
doa, o que pode o Estado exigir 
dss companhiaa pari o bem geral, 
nos termos dos seu» contratos. 

O SR. EZEQUIEL RAMOB-Esse es- 
tudo já devia estar feito. O capital 
desdobrado das companhias de es- 
tradas de ferro já devia estar ha 
muito no conhecimento do go- 
verno. , „, 

O SH. ALBUQUERQUE LINS—14 
uma medida de caracter admiaia- 
trativo que nio precisa ser decreta- 
da em lei, e cuja execução deve ser 
promovida com a possível celeri- 
dade. „ »■ j. 

O SR. EZEQUIEL RAMOS—Ainda 
nio percebi a celeridade do gover- 
no nesta questio. 

O sB. ALBCQüBHQüE LINS—NMa 
se pode fsier de otn dia para o ou- 
tro; as propriaa companhias preci- 
sam fazer estodos para nma rafór- 
ma geral sm saaa tarifas. 

O BR. EZEQUIEL RAMOS-A criaa 
jà pesa sobrs a vida agrícola he 
sete annoa e ate agora aada aa fea 
quanto a   tarifaa   de   eatradaa   da 
ferro' 

O BR.ALBCQUEBQC»Li»s--Iaaia- 
te s. exa. em alludir   á  divida   da 
UBííO ao Eatado. Esta divida... 

O SR.   EzEQCiEi,   RAMOS-Ficara 
para m kalendaa gregaa  a soa ce- 
braoça. , . 

O     SB     AlBCQUEROCE     LlNB . - . O 
de muitos saaos. e em vwdade pra- 
cisa ser psea. O governo do Mta- 
do por^m não se tem descorado de 
raelaniar o seu pagamento. 

Creio que ain Ia no aaao passado 
aa coBtaa foram feitas, e e de eape- 
rar que a fnião logo qoe paaae, 
solva o seo comproaiisao. nao OBj- 
zaedo e Ertado 00 JesambolB» de 
<raa lha e 4evidOL Entio tara o Ea- 
taéo. por deliberação do poder coai- 
petaata. de dar a esae saldoo oe-a- 
do destTiC ccsno seja, para a <b- 
micui<-*> dOBea<-wgTia qoe por ma 
-ez o Ei-ti-lo tenha ÇOBMCI.Í0 rm 
nrtade deaU ki oa da   eatraa qea 

! 
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qualquer 
será co- 
i;orrent(! 

imposto 

xfUli Io fi> t-mniiJiiH lio Kl' «onil 
.'if IMlilo lí/ryilln, i> Hiiliiir: qil'i O» 
nnAÍIí(iK i«-rAn >liNiri'i>iiclo* dn pre- 
ftTciutin puiu Imiiro i\" i:i'i'ili(u luc 
vol qii» «n orRdiiiznr, n na Inlls 
diiHifl, (i.il.i-. nymlii>«l<iM or<{nnl/,niJo« 
in (irciifclo com n IAí II CUIII ii|ipr<< 
vnriu ilo noverno, ou |>nloH |jsni'Ui 
axlHlKtilnii, 

Taml)ciii aoaolto olKuma* dai 
emcndaR apruientadan prio ar. na- 
nadoi' dr. Almeida Nn^iinira, alnm 
daa guA foram nproviiitadaa na rn- 
doi>i;8o qun proponho ao art, 1° do 
projoiMo, Hcniindo nfio podur votar 
priu Hua propoHia quotaz «xteniiiva 
na companhlaa oMranRoiraR a aiili 
vançâo votada iiJnavrKavdo dn nabola 
Sem para o tranoportu do cafó di-a- 

nndo aoa outrox KHtadoada (Inlfio; 
a rAapi-ito já expandi a* razõea ex- 
plicativa! 

O Bii. SIQUEIRA CAMPOU — Em 
fundo eata idia nfio é má; mea vi 
ria compllnar a realização do que 
temoa em viita. A flaoaliza(fio ò 
muito diracil. 

O an. Ai.MRiDA NonuRinA —N8o 
é difflcll; nóa a temoa conaei{uido 
em toda a parte. 

O 811. Ai.iiuQUBiiuuK LINS —To 
nho confiança que a idua dn pro- 
paftanHa quo eatA a^ora no animo 
de todoH, ba dn ter aeua desenvoi- 
menloa niiturnea e n hoje re<-onhe 
oidu o K^ralmiinio accnito que uma 
daa muioruH nocnaaidnileH di nonan 
produrçilo o « propaganda om fnvor 
do dexenvolvimcnto do conaumo, 
da qual em Kr"')'^^ parte di!|ii'n<ln 
o credito o a valurinacáo do nooKo 
café. 

Vou concluir, reconhwjendo t«r 
abusado da attençSo do Senado 
n^nia do que pretendia; julguei, po- 
rém, assim desempenhar me... 

O SM. lízEuiiiKi. KAMOB — Diver- 
gente sempre oappinudido sempre, 
{Apoiadott íiafaen). 

O SR. ALUUUUKKUUK LINS—,., da 
tarefa que me foi conflada. 

VozKs—Muito bem. Muito bem 
(O orador ó felicitado por «eu» 
coUegas). 

Telegrãmmãs 
(CONTINUAÇÃO) 

INTERIOR 

Ihit lonbam trazido onui ^^ roNpon I forma <\i: d:Ki:'iLiui<-iio  dn nii\iiio', i 
aaMIldadea. ... 

Af> inediflaa inill.''('i^tas Inmhraaoi, 
pelo honrado inouüor lOni 'iii icm 
duvida, «lemeMlu» prnvplii sos o mui 
taa dullu.1 Hiln ncc>Mlnii u raiao sen- 
do aproveitadas tanlo quanin o po- 
dem «ur, do acTúrdü <'iiiii aa i:lr- 
cumNlanclaa, o guardadas as reser- 
vas naturaes a toda a adminlatra- 
Clo. 

O SR. RzKuiiRi, ItAUos—Perdto, 
acabaram do aer revogadas pelo 
Senado. 

O SR. Ai.nucnRii(.>uB I.INS—O Se 
nado nada revogou; acnho dn dar 
aa razitea prlnaquacs nAo julgamos 
nercssario que fiquem consignadas 
na lei as referidas medidas, infor- 
mando, entretanto, ao nobre sena- 
dor que muitas dellas oatHo em via 
de execuvio a que outras serAo es- 
tudadas, a ssrao objecto de delibe 
raçio opportunamenie mesmo por 
propoata • iniciativa do governo. 

O SR. EzRuuiBL KAMOH — Depois 
da 1.0 de juiho... 

O an. Ai.nuQuiRQiiK LiNa—Antes 
de concluir, a nlo me sondo licito 
continuar a abuaar da attençSo do 
Senado... 

O SR. RzRQUiEi. RAMOS — V. exa. 
' «stA discutindo brilhantemente, 

O SH.   Al.MB|r>A    NOUUKIIIA  ',.. 
oom toda a proOoienoia. (Apoiadou 
gernen). 

O    SH.   ALnilQUEIIUCR    I,IN«— 
vou apresentar algumiis emendas, 
que organizei de acjòrdo com os 
meus illuatres oollegas das Com- 
RiiasOes de Fazenda e Industria. 

Em algumaa dellas *aAo aprovei 
tadas idóas lembradaa pelos iliua- 
tres sra. senadores Huulo Kfrydío, 
Almeida Nogueira e outros, i' mo- 
dificada H rodaoi,'áo do projecto, de« 
apparccendo   alguns   dos   defeitos 
3ue notaram alguns oollegas que 

essa parte se occuparam. O art. 
1." ó o que principalmente tem 
attrnbido a critica, pela tal ou qual 
obscuridade que neile existe, justi- 
ficável em vista dos termoa em 
que estão expostas as suas diero- 
noòea. 

Parece que conservado o pensa- 
mento capital do projecto, fica elle 
mais claro, prevenindo-se interpre- 
tações odiosas, sendo aaaim redi- 
gido \L<<): 

Artigo—Fica creado o seguinte 
imposto: até 20 "(o in natura ao 
bre todo o café a se e.xportar ou 
de 300 réis por kllogramma aobre 
as qualidade» bai.xas do ãafé que 
fòr e.\ portado. 

g Kste imposto, sob 
daa formas estabelecidas, 
brado de 1 do julho do 
anno em deante. 

§   .Si    íúr   cobrado    o 
m natura será Q.\ado   o typo infl 
mo do cafi' que  se reoelior em pa 
gamonto nns   repartições flscacs, n 
o café assim arrecadado será olimi 
nado pelo processo que o   governo 
adoptor. 

§ fji fòr cobrada a taxa fixa de 
30U réis sobre an qualidades baixas 
do café, eataa qualidades serão cias- 
siflcadas pelo governo no regula- 
mento qu-3 expedir p,ira exocufjü 
da presente lai. 

i; No mesmo rcf.'ul."..aiünto o fo 
verno estabelcc'3rá miills I^^MJíVB- 
Ient(s ao decuf Io do vai oi- do -nft; 
que for niisturtido. 0'i q'in nno lor 
separado fom o fim üo iiludli a 
disposição do ij üiilcrior. 

Com rala i-'rtnriino (lito liem cl.i- 
ro quo é creado um iin.ioslo sob 
uma ou outra formn, alternativa, t: 
que assim terá do ser executado 
de 1.° de iuibo em deanlo; fica 
também   claro   que cobrado o im- 
fiosto sol] uma das formas ei-tnbe- 
ecidas, não pode ser cobrado sob 

a outra; fica ainda claro que o 
imposto in natura, uma vez co- 
brado exclue, sobre o café recebido 
em pagamento, qualquer outro im- 
posto. 

O sB. EzEQUiBL RAMOS—Mesmo 
os 11 »1„? 

O SR. Ai.iiuQUF.UQUE LINS—Sim, 
fica uniformizado   o   imposto;   os 

, 11 °|o somente serão   cobrados pe- 
los cafés que forem exportados. 

Quanto ao mais referente ó pri- 
meira parte é clara a emenda. 

As qualidadea boas que ficam 
sujeitas ao imposto de HOO réis, 
serão qualificadas pelo governo, 
de accórdo com' os usos e cos- 
tumes. 

Todo o mundo sabe em S. Paulo 
quaes são as qualidades baixas de 
café. (lé) <No mesmo regulamento o 
projecto estabelece multas que ga 
rantam a c.xecuoão de suas me- 
didas, afim de impedir que se 
façam misturas, em prejuízo de 
suas dispcsicões». 

O SR. lizKQUiEi. HA.MOS.—Mas, 
si não fòr separado o café, sem in 
tenção de prejudicar a execu.So 
da lei, como sui.-i^ederá com o pe- 
queno lavrador .|ue tem o seu mon 
jólo, ou outro instrumento «K/i- 
cola Btrazudo. que não tiver app>i- 
relbos uperfeicobdos'! 

O SR. Ai.UL-íjiJEHijUE LINS —Esses 
cafés não   poJerao   ser exportüdos. 

Não temos que entrar na indii- 
ga<,'ão da int»ncno 

O SR. EzEuuiEi, RAMOS — Ahi 
está o grande mal. Mais umi vio- 
lência pratii-sda contia o lavrador! 

O su, ALMEIUA NOUUEIUA — 
Pela minha emenda, ficava resol- 
vida essa objeci;ão. 

O sii. ALIIUO'JK»QI,'E I..1NS —Tra 
ta-se de um acto administrativo, 
que por si produz os seus nffeitos; 
todo o café inferior in<:ide nas 
disposições legislativas, no im- 
posto 

O SH. EzEi.auii. RAMOS — lisse 
café não poderá ser exportado. 

O   SR.      Al.MElIlA    NOUIJEIHA —1'0- 
('e: pagando AW réis por kilo 
grani ma. 

O SR. Ai.BUoi.'EH(jUE LINS —■ li' 
uma medida de ordem geral, re- 
clamada pelo bem publico, a dean 
tS dn qual portanto não pode dei- 
xar de ficar prejudicado o inlcret 
se individual    mal comprchendido. 

O   SH.  AL.MEIIIA   NOOL-BIHA—   IssO 
se evitaria com um imposto gra- 
dual. 

O SH. SIQUEIRA CAMPOS — Em 
primeiro lopar, não ha quem he 
ntfi'-ic café em piião. 

O SH. EZEIJLIKI. RA"os--Ha iin 
nosK> collega anui no Seiiado, jue 
tem, numa propriedade M;.I. um 
iiioniolo. 

O aH. SiQUEinA CAIIPOB— E-we 
collega   é   um   retardaiario 

O   SH.   Al,UL-ljUKl't".'E f  .NR   —Náo 
quero voltar a demonstração da 
procedência do projecto; estou 
apenas lendo a sua redacção. A 
lei justifica-se por uma necessida- 
de de ordem geral, por e.^igencias 
do bem publico. 

Conseguintemente, não pode ser 
eliminada uma sua disposição, só 
porque pode ferir alguns interea 
ses individuae«. 

Ue outra fôrma aeria impossível 
legislar. 

O SR. EzEQLiFL RAMOS—Embo- 
ra offenda os direitos deste ou da- 
quelle indivíduo?! Cumpre-se a 
lei em favor de muitos, embor» 
aquelles sejam sacrificados'. E e 
num governo republicano, que as- 
sim se expressa o nobr.<  senador : 

O  SR.   ALBUOÜEmíLE     LiNS—NsO 
ba meio de se votar uma lei que seja 
absolataraenle egual para todos 
Os individnos sio tão deseguoes 
que, estalMiecer ums egnsldadeab- 
■ointii na sociedade, é uma cousa 
iiposalfel. 

U SR. EzEQUiEi. RAMOS—E' uma 
das tfaeiw^ da no*sa Constituição 
que a lei o i^^nil para todo«. 

O SR    SiQUEfi*   CAMPO? -\ !■ 
extalieiece a egaol^sde soaoieta er. 
\híaf ■ TKtt eiE    h^i.>otb€ie   pod'  a 
*'3K«'ÍAJe riAO   vf oar   ..-om t^nto 
'■oi" O »r,. .^',BtocEr.i<,f. l.iNs—Tum- 
tMtn offrrüço a •e«<u>ú;e enofc&Js: 
ao a. II do art 2.* supprimase. « 
DO D. V. ■abstitaam-se aa pala- 
vras : estaMect' do ate o fim por 
aates — estabelecendo a multa de 
lOOnm a hkírtífií) e a perda da 
mercadoria. 

Sana-ae assim o inconveniente 
qa« foi notado por alguns nobres 
sen^lores. e com raxão^ niiaado wi 
tonzava o v^verno a > .-At multa», 
sem Biiaímo, nem máximo dster- 
miBa'ias 

O   SR    A- Mfir>«   X/W!t-rii    .      Pil , 

eiaaii s  U pia í-'^íI»,íí 
O SR. ALBCOCKROtTa   Ll!(a—I*io 

aprasaato   emendas em   relaçio é 

Greve 
Bio, 30. 

Continuam em greve os iipiTa- 
rios du Inbrica de tecidos cCruzoi- 
roí, no Andaraby Grande. 

O operários   cónservaram-se   até 
bontem, á noite, em altitude paciS 
ca, á espera de    que   o gerente da 
fabrica attendcsse ás suas reclama 
CÒes. 

Parece que alguns operários cs- 
tíO dispot-toH a proceder cum vio- 
l.ncia, VíHIO não terem sido atí' 
agora íittendidos. 

P»1L> raenos um gcupo, hrje pe 
Ia ra.inhã, deu mostras disso, pro- 
movendo varias H   iorderis. 

í^oriipiireíieti no   1,„CíII o del-''('nf'n 
du 1S» rir<-uii;;-c.'ri|j. ãi),   que   ;.,-••" 
deu dois operirio~ M|ii)ntHd'j« ■um'^ 
in.stip;fl'lrirus da r.voM.i. 

O principal cunfti.no deu-si- cp- 
dinho, ao locar- o apito para o tra- 
balho, e a culpa (-abe, em parle, 
aos soldados da policia, quo quize 
ram forçar um operário a entrar 
para o trabalho. 

Fuão Motta des^lechou nessa oc- 
casíão um tiro <;t.intr<i um operá- 
rio, que sahiu ferido na testa; 

Como o conilit-lo se aggravssse, 
novamente acudiu « autoridade, que 
effecluou a p^i^ão dos s>>guinles 
operários: Fran--f-liiiu Alheilo, Jo- 
sé Clemente, Manuel Velosques, 
Bento de tal, L^iiz de Mcnnzes, 
Fernando Pereira, Eugênio Pepi 
gan, Arlindo Silva e Ernesto Tol 
te. 

Todos esses presos foram oondu 
zidoB para a Detenção 

Acompanhado de seu ajudante de 
ordens, o dr. chefe do policia es- 
teve ás 9 horas na fabrica, toman- 
do varias providencias e procuran- 
do convencer, por moios sua^orios, 
patrões e operarins da conveniên- 
cia que ha em se harmonisorem. 

A' porta de uma venda da rua 
Barão de Mesquita vimos ums 
proclamaçàu dos operários, incitan- 
do os companheiros á resistência 
contra o reRulamenlo da fatiiicn, 
que prende os oiv.iorins 12 horas 
diariamente no serviço. 

Todos os grevist-18 estão diS|,os- 
los a recusar quíiosqu.r vantó^ens 
pecuniárias, desde que, não seji, di- 
minuido o nurnero de horas do 
li-.ibalho. 

O policiamento ds fabrica e ad 
jacencias está sendc [,ilo por cem 
praçis de armas e-^baladas, sob o 
cfimniando de um alferes. 

O dr. João Lavur, delegado dn 
lit." circurnscniição. o os in-pecto- 
res Ameri<:o, Diirvai o Mat^eduper 
manecem no Andtrahy dirigindo o 
poliijiament},HU\iliados por 20 agen- 
tes de segurança. 

A'8 II e 20 minutos da manhã, 
jo o dr. chefe de l'olicia linha se 
retirado, 

A essa hora a fabrica trabalhava 
regularmente oom cerca de 500ope- 
ra rios. 

Náo funccionava a secc«o de te- 
ealagem.ODile levo origem a ^"=^0. 

Mais tarde spenss 'M homens fo 
raiii trabjlhar nessa sec',âo. 

0 operário ferido »'om um tiro na 
tesln foi ro.colliidu a .Sonlu Cai,u de 
Misericórdia. 

(^hama-se Cândido da Silva, vul- 
go Palharo. 

Instituto de musica 
itio. :in. 

Foram nomeado» cathodralicos do 
Instituto Nacional de Musica os se- 
guintes adjanto». em virtude da no- 

1 -irloj Alves de Carvalho, can 
to .Mlredo Fertin de \a8i-on(;el- 
los, piano; Humberto Milano, vio- 
lino. 

Saúde do Exercito 
liíO, iO. 

O dr. José Bevila.:qua apresentou 
hoje ao sr. ministro da Guerra a 
planta das modificeções no euificio 
que deve ser construido na praça 
da Republica e que servirá para 
nelle fumcionar a direcçào geral 
da Saúde do Exercito. 

O edificio, que será construído no 
local outr'ora occupado pelo quartel 
pequeno, recommendase pela tiel- 
ieza da construcçüo. .As regras de 
Lygiene serão escrupulosamcate 
observadas nessa ediScaçSo. 

Despacho do Interior 
Rio. 30. 

No despacho de boje do minis- 
tro do interior sr. Seabra com o 
sr. presidente da Republica, foram 
ãsaignados vários decretos, entre 
os quses um, cassando o privilegio 
de equiparação ao Gymnasio Na- 
cional, concedido ao Gymnasio Flu 
minenfe. outro abrindo ao Minis- 
tério do Interior um credito sup 
plementar à verba 14 do orçamento 
desta anno: outro ainda, nome- 
ando e promovenúo vario» offioiaes 
d« guaida nsuioosi ila^ui, e lutro, 
finalmente, 'xou ranio o dr. Cija- 
gss '^«'t,- -ío lof.»r dt mediou do 
Ho:'l>>uo úr Ail   aidL.» 

Gpneral floiatiM 
Rio, 30 

0>,-n3ar ^am de Prtrop-)!.» |qne 
corre alli, proviad< de ínformaçio 
segura, a noticia de pretender o 
general Quintino Bocayuva sclíci 
tar uma licença do Congresso Esta- 
doal. : 

Tribaaat de Coataa 

Rio, .%. 
Da 3." directcria  d9 Tribunal de 

'>}'ifaa   irio ^menbâ   alguns   fun- 
<• loaai os auxiliar o aerriço da 1 ■ 
•- 2" 4.r-cí«« 9 d'. m#»«.-Tio Tribunal 
■>    .     ^... . iiit.i. i<.dj  iraiHiIitc 
f^iá    I-  Ttá'0   é    ^.V'*^-'^f"-*'-' *í« ^>wt4j: 
t    l--êr<**»    âB'«.0:i»5    é   ''    <^   ;t 
D«iro do  corrente anno, enjoa pa- j 
peis tenham sido remettidas. I 

ni.iiji 1. I  iiaim   M)!!,! S. I ii.tnwn 

Canhoneira áa 'Oiiarany* 
lüo, ÜO. 

O almii;aniu Ju«lino PIí.WKC IU 
. . Iieii h"j» iiiii l''l.'íTraiiium it,icif'i- 

iiiHAdiiutn du cuiilioueiia Cui.ntini, 
iiiio se aoii<i iiu Paio, ''umiuuniniin 
10 qiifl 11 lioi Io do mpor liruiil 
vnni pura oats impiiMl o K" tenente 
(■■Mies du Abreu e Lima, i|uu a» tuba 
gravumonin enfermo, 

l'nrn substiiuil-o na commissfo, 
foi hoje nomeado ocommlssariodo 
5.* liasse Manuel Marques do Fa- 
ria. 

'   A Soroonbana 
Ifio, 30, 

o dr. Nabuco do Abreu, rtspon 
dendo ao aggravo dos syndicos da 
liqiiiJacAo forçada dn Compnnbia 
1'niou soroiubanu u Ylúano depois 
da longas ra/dea quo opresorila, ns 
sim termina: 

< A' vistn do exposto nego quo 
soja esoripto o oggravo, attenden- 
dose A impugnaçAo levantada pala 
nomoaçSo do depositário, 

Cifrase tudo numa questlo de 
denominação e numero do pessoas 
Nenhuma duvida tonho em rvfor 
mar o despacho de fls ItO-t- umiue 
fls noo unícsmontn nessa parto o 
cm nomear, como nomeio, syndicos 
os srs. consulboiio ili^nto Lisboa, 
drs. Joilo Evangelista Sayão e Uu- 
Ibõits Carvalho. 

Pioccdaiii se As notificações nccs 
snrisn, observando-se as demais for- 
malidades du lei   Publique-se.» 

Em vistn do despacho do juiz, os 
syn licos destituídos dn liquidação 
fiirçiiiln dn Coiiip.inhin Sorocsbnna 
iiilerpuzeinm ■•'iria leslcmunhavel A 
('ninara i:ivil da Cói-tu de Aunel 
lução. 

A interposição dssse recurso é 
funduinentadu em dumno irrepa- 
rável. 

Os autos sobem A Cnmara Civil 
du Corte de Appellaçáoe nesta hy 
polhcse haverá effoitu suspnnsivo, 
até que a mesma Câmara decida 
si é ou não caso para aggravo. 

A decisão devera ser tomada pe- 
los descnibsrgadores ('intra. Sal- 
vador Muniz, Pitnngn, Lima Dru- 
mond. Dias Lima, Kspinola ou 
Dodsworth. 

Estado do Rio 
Itio, 30. 

Conforme se esperava em Petro- 
polis, I) dr. Álvaro do Tiilfó, chefe 
de pul,>.i« du Estado do Rio, re- 
gressou lionlcm de Valença, ondt 
fóru abrir inquérito relativamente 
ao caso do assassinato alli pnilicn- 
do ha liias, sendo tomadns todas 
1,8 providcintios para a inplura do 
criminoso. 

O ch' (e do policia pretendo, no3 
tu sciirina, dirigir-se a diversos 
muiiicipios do listado, quu reque- 
rem sud presença. 

Despedida de um diplomata 
Rio, 30. 

Amanhã, a 1   hora da tarde, o sr. 
presidenlü da Itopubica  receberá o 
sr.   ministro   da    Bélgica,    que se 
despede de s. exa. 

O acunrilo «obre o ^cre 
Rir>, 30. 

O sr. presidente da Repuliloa re- 
cebeu tnlí-iTrnmmas du;-, ;:;'i'-:irn'' \ \ 
re» rio ^-rV-'nnnR c da ^r.:.,i;.vú,j 
do Norte, lelioitii..au-o rif^n MisiJna 
luro do nccórdo oiil!-'j o liiusn e n 
líülivia. 

Despacho da Viaçao 
Uio, HO. 

O ministro da Viução   subiu ho- 
jt^para Petropolis   afim do    despa- 
char amanhã  com o sr. presidente 
da Itepublica. 

Conferência 
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Rio, 30. 
demorada 

com     o   ministro   do 
O prefeito   teve    hoje 

conferência 
Viação. 

«Habeas-corpus» José do Senado 
Rio, 30. 

O juiz dr.   Moreira da Silva ne 
gou o   h'ibeas-corpus   impetrado a 
fnvor do famigerado capanga   José 
do Senado. 

Divida da Prefeitura 
Rio, 30. 

Foi hoje resgatado pela Prefeitu- 
ra o empréstimo sobre caução, no 
valor de 8(X) contos, que lhe havia 
sido feito pelo Banco da Repu- 
blica. 

Imposto de ccnsumo 
Rio, 30. 

O dl. Leopoldo de Bulhões, mi- 
nistro da Fazando, deixou de tomar 
conhecimento du recurso de Jono 
Anseio, esttjbclecido ria cidade de 
Ili-iigaiu;,'s n ■ss'* Esl«dii, do acto do 
delrgiido IíII-MI quu lhe im|ioz a 
iiuilln de SOO.ÇOO I, por infracção do 
r.'f(uUnicnto de imposto de' con- 
sumo. 

O Conselho da Fazenda, bojo re- 
unido sob a presidência do dr. L-o- 
poldo ,le f3ülhõ'*s, retntivamente ao 
recurso de Menotti Funaro & C, 
de '. Paulo, sobie multa que lhes 
foi imposta por infra''ção do regu 
lamento de impostos du consumo, 
foi de psrecer que se deve negar 
provimento ao recurso, confir- 
mando a decisão anterior. 

Resgate de apolicet 
Rirj, 30. 

o ■l'he80uro Federal pagou ho- 
je, a .T portadores, 2« apólices do 
!mprflstimo de 1897, ultimamente 
sorteadas para resgate, no valor 
de üi.oocüioüo. 

DeIrgacia de S. Paulo 
Rio, 30. 

Para pagamento de dividas, por 
conta do orçamento de 1002, foram 
concedidos á Delegacia Fiscal do 
Thesouro Felerni em S. Paulo os 
créditos de l.hV^tWl, 1.157$H:t8 e 
,Sil$ooo. 

Dinheiro para Matto Grosso 
Rio, 30. 

O Thesouro Federal renieltera, 
no dia 17 de abril para a Delega- 
cia Fiscal de Matto Grosso, a quan- 
tia do mil contos de I-MS. 

<0 sr.  director> 
Rio, 30. 

Continua a fazer si.i.?ce5so a com- 
panhia portuguezade que faz parte 
a actriz Angela Pinto. 

lia anciedade em conbei-erse a 
comedia O sr. dirt'i:tor, que será 
amanhã representada. 

EXTERIOR 
Enterro de um general 

Lort-^ron   30. 
Despachos de Edimburgo, na Es- 

cossis, dizem que nlli chegou bon- 
tem, pelas H horas d» mn.itjà, o ca- 
dáver do msjor general He lor A. 
Mac Donald, commandante das 
tropas coloniaes na ilba de Ceylão, 
o qual se  suicidou ba alguns dias. 

O corpo do official suicida foi 
immedistamente inbumsdo no ce- 
mitério daquella cidade. 

Os iaglezet aa SoHallIaadIa 
Londrea, 30. 

O Daily Gmphir publica um te- 
legramma de seu correspondente 
e!fi Birbera, na Somália, aimun- 
çisodo q le aa ti-opss le Mad Mnl- 
iak dbsn ionsram ss posições .^ue 
manlinfaa.-n em io\mk'\ ns Somali- 
lanJi^ •'■inendo o «.-ique AH-- for- 
ça.» ir-M,   .s. 

Eduardo Vil e»i Partafal 
Ltindre», 30 

O Standard desta capital, publi- 
ca um despaciio de Lisboa, em que 
se sífirms que o gov.jrno português 
resüzou nm empréstimo de cm- 
coenla mil libraa, afim de organi 
zar a» festas em bonra so rei 
Eduardo VII, por occaaiio de sua 
visita a Pcrtagal. 

BnAa-ttlaf rapbia BareMi 
L ndres, 30. 

•J    Flft^-    rll;   e-u»   rli    -o     '.r.   -.-,. 
eul,!;':<io     iojs *í'eci... ■.:-  ;r,    - 

ram Iraaamíttldoa paio  telei^rspbo 
Mareoni. 

Synipnthias a Portugtt 
Lonrire» :in 

O»jor!ii"flloiflrii,ds, utttK qusMl 
i ■•rtMdn II', irntanüii da prcMiu.i 
pariids paru l'orlugal do rei Eduar- 
do Vil, (jub olli vni ciil ,i>itaAaua 
msiiti>l'iiln U. Cl.rlu^ I, piihliiam 
artigos rbeio» de- symputhia pnia 
nação portunueza, o povo amigo 
da Ingluterra. 

No polo AatirotIco 
Lnndreê, 30, 

Noliolaa aqui recebidas de Au- 
okinnd, na Austrália, trazem deta- 
lhes sobre a «xpodição que daqui 
partiu bn mexes, a lM>rdo do biate 
uiumrery, am dsmsnda do polo 
Autarctlco. 

Kssas notldaa referem qua o 
commandantuda oxpudiçio, duixan- 
do seus companbairoa de novio, 
dividiu o pessoal em turmaa, mu- 
nidaa da trenós, A primeira, qua 
levava provisdea para um mez, te- 
ve de regressar ao ponto de parti- 
da, por ter seu commsndante, ta- 
oenlo Sachnton vomitado muito 
sangue, devido ao fritT rigorosíssi- 
mo daquellas longínquas soiiddes. 
Com a segundo turma foi peor: 
tiverarn oa oxpodiclonarlosqua vol- 
tar a pó, por se baveram perdido os 
trenós « n equipagem. 

Esse» niisndos exploradores tive- 
ram iiiiu affrontar terríveis tempo- 
rãos do neve e, durante a descida 
du montanhas, as avalanches de 
enormes blocos de gelo atira- 
ram em medonhos precipícios dois 
homens, dos quses foi salvo um. 

A Inrccirn, iromqiiunto tivesse 
soffridn grandes conlrarindsdes,cnn- 
Hdguiu dosiv.brir uinu montanha 
até eiitãu não assignalsda e oujn 
culminância foi calculada em 9 
mil pés. 

Aa mesmas noticias informam 
ainda mostrarem-se os expedicio- 
nários todos onimados, não obstan- 
te estarem doentes e envelhecidos 
prematuramente. r,.     .„ 

Chile     •    * 
Buenos-Aires, 30. 

Dizem de Santiago que o sr. 
Vanriot negocia actualmente com o 
governo chileno a appi-ovaçãc do 
tratado de extradicção cbileno-bel- 
ga,cel'brado em 1897, o que assi- 
«nou conjuntamente com o sr. De- 
putron. 

—A epizootia continua fazendo 
grandes devastações no gado. 

— - Dcspschos de Santiago no- 
ticiam TI" os jornais desta ma- 
nha desMionlem os boatos, hontom 
alli cspi:liados, de qiio em breve 
80 achoi-ia em criso o gabinete mi- 
nislcriai. 

— í^ommunicam do Santiago quo 
já no trata alli da organização do 
programma das festas que deverão 
rcalizar-sa n chegada do cruza- 
dor brasileiro Almirante ílarrono, 
alli esperndo no próximo mez de 
abril. 

Morte de um milllonarlo 
NoeaVork, 30. 

Acaba do fallecer em íMilcngo o 
inillionario Gustavo Swit, prosi- 
denle da comjmnhin cxpon.idora de 
carnes 'em conserva quc tra,: o seu 
nome. 

BripUsnío (le um navio turno 
Nof^a Vorl, .VI. 

\\i Ferrniih B /.embaixador ol- 
tomanojuulo ao governo de Wash 
inglon, foi anteliontem A Casa 
Branca convidar, por intermédio 
do presidenle Theodor Rooaevelt, 
o fi ha deste, mis.s Alice, para ma- 
drinha do um vaso de guerra tur- 
co em construcção nos estaleiros 
de Philadelphia. 

lísse vaso de guerra é o couraça- 
do Mejulin. 

O presidente Rooscvolt occeitou 
o líonvite o pediu ao embaixador 
agradocesse ao sultão Abdul-Ha 
míd tão captivante gentileza. 

4 Argentina 
Buenos-Airea, 30. 

Chegou a esta cnpital o coronel 
Thomas A. lloldich, representante 
britannico na questão de limites 
entre a Argentina e o Chile, cujos 
trabalhos de demarcação terminou. 

Em sua companhia veiu o dr. 
Carlos Concha Subercaseaux, mi- 
nistro do Chile, junto ao governo 
argentino. 

— Trata-se do estabelecer nesta 
cnpilnl, ennexo ao Instituto de En 
genheiros Militures, tim curso de 
applicação a arma do artilharia, 
completando se assim o programma 
do educação militar argentina. 

- Nas eleições ultimamente effe- 
ctuiidas na província do Biienos- 
Aircs triumpharnm oxclusivamenle 
os candi.latos fvffluaes. 

— Augment.im ne^la capital, os 
casos de typho. 

Hontem. no qurutel do 32» bath- 
Ibão, deu se um cnso fstal. 

— O cirurgião dr. Castaiio pio 
wdeu no Hospital de S Roque, 

desta cidade, perante muitos mé- 
dicos, em cnso repiitndo grnvis.si- 
mo, a opemcão dn tnlha, que foi 
coroada do melhor êxito. 

E' a primeira vez quo è e.xecutn- 
da esta melindrosa operação. 

Correram tranquillas, sem per 
turbnções de ord,;m, as eleições 
realizadas na província de Buenos 
Aire.s. 

Na província de Corrientea não 
se deu o mesmo, havendo a regis- 
tar-se alli derramamento de san- 
gue, contendo-se duas mortes e al- 
guns feridos. 

—Nas importantes regatas, hon 
tem realizadas nesta cajiral, sahiu 
triiimnhnnte, ol>t--<udo o prêmio 
Fralcruldad, bellissima taça de 
prata o hiato iJiyna. 

— O governo da província de 
Buenos-Aíres projecta, creação de 
uma nova estrado de ferro, que 
parte do h." meridiano do observa- 
tório de Cordoba até o porto de 
La Plaln. 

Paraguay ' 
Buenoa-Airea, 30. 

Noticiam de Assumpção que pro 
seguem favoravelmente as uegocra- 
çóes relativas ao levantamento do 
empreitinio de 7 milhões de fr.in- 
cos, destinado ás despesas urgentes 
que tem a satisfazer o governe pa 
raguuyo. 

O ministro da Fnzenda encnri-e. 
gou üiflcialinente aos Bancos Ter- 
ritorial e Mercantil de tratarem do 
referido empréstimo. 

Aldeia Incendiada 
Pa/-..". 30. 

Violento incêndio destruiu quasi 
totalmente a aldeia húngara de 
Lulzaambing, cujos habitantes fi- 
caram reduzidos á extrema misé- 
ria. 

Noticiaa da Itália 
Roma, 30. 

O papa    Leão .Kl II   recebeu   em 
nudiencia especial   no   Vaticano a 
gran-duqueza de Saxe Weimar. 

Roma, 30. 
O dr. Negri, professor de micro- 

biologia •  serumtberapia   da  uni- 
versidade de Pa%'ia,   acaba   de pu- 
blicar uma interessante   monogra- 
pbia em que assevera ter descober- 
to o micróbio da raiva nos animaes 
e o meio de anniquilal-o. 

Paralyaaçta da trabalhe 
Noen-Yorii. 30. 

Em Lowel. ao Essdo de Masas- 
cbusels suspenderam os seus 
tmiialho^ 7 fisbricas da tecidos, i^s- 
•lo -^em iriijalba e sem recurM» 
J. qualquer nsturrza dezcwle mil 
openiios, qae rs pmenterrcnm- 
stãncin coDsfituem iirri perigo para 
8 ordem p'ib;ica n8']uelia cida- 
de 

Edaarda VII 

Os  contratos de 

cai Pari* 

Pirif, 3i'). 
LEiho d* Puris putkiica um te 

legrsmma de Londres, referindo 
que numa entrevista havida entre o 
rei Eduardo \ll e o sr. Paul Csm 
boa, emhiaixóior francez, o sobcra 
ao declarou a este qno. r"r »oa- 
«lõo -ia *«• p.-oxima viagem r<elo 
'-l«úi*-.".-anec- p.'-eitiiJe f:.--«tr a. 
_ . 116^ r,d Cot* d A r. r.-ar<»- 
= 3-..--, i ■.,!«, p..,r V^r - , lUf,.». 
terra, e visiundu o preaidente Bmi 
le Loabet neata capitaL 

l^lzes 
Puriê, 311, 

A edmii.i«i>açno da dwilie 
PrançaiseírithH dn'lntantsr p«ren 
• « o« trfhiinnes uiiin n.-ção dn In- 
dnrnnizaçto, (for psrdns n ilnuiiios, 
110 valor do duzentos niil francos 
contra a celebro arlriz Hrapdòs, 
que actualmanio trahnllia no /i'<i- 
naitsnnce, por haver a mesma 
rompido o contrato com oqucllo 
tliealro. 

Hespaiha 
Paris, 30. 

Oa estudantaa de Madrid organi- 
zaram hontam um meeting anti- 
clerlcal, sshindo am numero suiie 
rior a AiiO para faxar uma manífes. 
taçAo de deaagrado ooa frades je 
sultas. 

Quando a« approximavam do 
convento doa referidos frades, com- 
pareceu i^gu rda civil quo dissol- 
veu os manifestantes, 

—O Cirrulo Hespanhot, da Bar- 
celona, lavrou um protesto contra 
a expulsão do alguns hespnnliocn 
anarchistus, da Argentina. 

—Declararam se am grèva os 
opcrarloa das docas de Barce- 
lona. 

—Os padairoa e typographos de 
Barcelona organizam meetinys pa- 
ra protestar contra os patrões e 
as violências praticadas pela guar- 
da civil. ^ 

Tom havido conilictos sérios, 
resultando delles algumas mortes 
e forimontos. 

POPULAÇXO DA EUROPA 

No ultimo século a população da 
Europa creec-u do accórdo com o 
seguinte quadro : 

'MX) I7fi milbCea 
ISilO 2IH      > 
IMW 2S9       . 
1900 im       1 
Com eata progressão o augmento 

da população europeu se^A tal que 
ella cbegarA a 1.000 miihõea no fim 
do século corrente; porém, como a 
Europa não pode commodamentc 
sustentar mais de dois terços desta 
população, comprehende-su a enor 
midado do volume da emigração 
que deverá ter logar daqui até ao 
firn^ do século X-\. 

Essa população está as.iim distri- 
buída pelas varias nações euro- 
peus: 

1 RiiBsia Européa   ll-t.7 mílhõea 
2 .Mleranha.   .   .     SHi 
'■*   Áustria Hungria 

Inglaterra.   .   . 
l''rança 
Itália  
ilcspanha.   .   , 
Suécia   .    ,    .   . 
BelgMta .   .   .   . 
Hollanda   .   .   . 
Portugal   .   .   , 
Suissa   .   ,   .   . 
Grécia   .   .   .   . 
Dinamarca    .   . 
Turquiae princi. 

pados danubia- 
nos  

•{7.1 
•H.õ 
,%.» 
H2.fi 
l«.l 

7.;i 
6.7 
fi.2 
5.0 
2K 
2.fi 
2.Í 

20,1 

Últimos dias da liquldaçíio da 
CAWISARIA MASCOTTE, largo do 
Rosário, n. 6. 

piala 80 iedoi 
3.  Fa.u,lo   dos 

Âgudoa 
Escrevem,nos, em data de 25: 

O correspondente do Entado 
aqui, com muita isenção de espiri- 
to, tem tratado em duas correspon- 
dências da falludu mudança do mu- 
nicípio de Lençóea, para a comarca 
de S. Manuel. 

Fazendo, com a devida veníu, 
aquelles argumentos nossos, faze 
mos votos para que a população do 
município de Lençóes abandone 
tal slvitre e coliubore no sentido 
de, conjunctamente, elevarmos esta 
comarca ao nivel que lhe compete 
neste Estado. 

—Na ultima sessão do Jury nes- 
ta comarca, terminada a 15 do cor 
re^& foram submettidos a julga- 
mento ã processos, i dos quaes por 
homicídio. Pleitearam essas causas 
no plenário os advogados drs. To- 
bías Guimarães, Celidonio Júnior e 
Gabriel Rocha. 

No ultimo dia de sessão do Jury 
foi offerecido ao sr. dr. José Pedro 
do Castro, digno juiz de direto du 
comarca, pelo corpo de jurados pre- 
sentes á sessão, um excellente jan- 
tar no hotel Nepomuceno, trocan- 
do se entre os convivas, por essa 
occusião amistosos brindes. 

— A f"ompiinhia Paulista re- 
solveu defliiíiivamoiite fazer a ex 
ploi-'ção desta importante zona. 
Em breve, pois. será a cidade de 
Agudos, no sul paulista, o mais 
ímporlento centre de actívidade, 
porque, hoje lhe bafejará u So- 
rocabana, cuja traíegamento até 
aqui não demorará 2 mezes, espe- 
rarídose tambsni que até outubro 
du corrente anno, seja inaugurada 
a estação da Paulista. 

—O commerciunlB do Bnurii sr. 
João Venancio Ribeiro, requereu 
fallencia, sendo nomeado syndico o 
sr. José Míiward de Azevedo, com- 
missão fiscal, os srs. J. M. de Car- 
valho * Cia. e Poyares & Cia., ne- 
gocíontes da capítol, e curador o 
sr. dr. Augiií^to Saraiva, digno pro- 
motor publico. 

— Esteve na cidade o dr. Assum- 
pção, advogado em S. Manuel. 

Sspixita    Sazxto do 

Do corrcapoúdenle, em 26 : 
No domiugo passado realizou-se 

no theatro <Uanle Aligbieri> desta 
cidade, um espectaculo dramático 
pelo grupo de amadores, capricho- 
samente ensaiado pelo actor sr Al- 
meida Pinto, represcntando-se o 
drüma <As nodoas de sangiie> de 
J. d'Aboíiii. Tomaram parte ae.xma. 
sra. d. Maria Fogaça, srs. Almeida 
Pinto, loão Fogaça, Oliveira, J. 
Pinto Bandeira, Antônio Pinto 
Uruno, Alexandre Fusco, Julío Bar- 
bosa e Edmundo de 0'iveíra. sali- 
entsndo-se os do-d últimos pelo fiel 
desempenho aiie deram aos seus 
papeis. 

Segundo declarou o sr. Almeida 
Pinto, ac terminar o espectaculo, o 
grupo dramático tem um fim bene 
ficente, e si assim fõr é digno da 
protec^ão publica. 

Oa amadores devem disciplinar- 
se psr que o povo que freqüenta 
o tbeairo não espere ate qunsi 10 
boras, como aconteceu no domin- 
ga jemais, nos espectaculos re 
muuerados, a policia tem compe- 
ter.cia paru agir sobre isso, o que 
erperamos não seja necesssrio. 

— Foi   scceita a desistência   que 
ar. José Lourenço de Sá requereu 

(Io cartório  do 1.* offlcio deata ci- 
(!ade 

— Victima de lebre typhoide fui 
Uoeu oa semana passada a sra. d. 
TL<9resa Pessanha, viuva do sr. J. 
Pessanba. 

— Chamamos a attenção da Câ- 
mara Municipal para o livre tran- 
sito que existe fntre esta cidade e 
outros pontos do Estudo, onde gras 
sa s febre amarei Ia Não ha a me- 
nor fiscalizai ão na estação da es- 
trada de ferro. Comquanto seja a 
nofsa cidade dotada de um clims 
sslubtfrrimo, não ecté ao abrigo de 
qaaiquer invasão epidêmica. 

— Apesar de ser dia santificado, 
boat«m Botamos grande freqüência 
ao .^rupo eaeolarfdr. Almeids Ver- 
gueiro». 

' A chamado do sr. bsrio de 
Ibilings. o sr. msjor .Artbur Ver 
gueiro, digno delegado de polícia, 
acompanhado de UT.S força de r> 
praças, foi a Nova Lousã, afim de 
apaziguar um conílicto entre colo- 
Boa, o que coaaefpiiu sem o menor 
incidente 

— S«g<jiu para   soa   importante 
^'TftfinaátAit agn uia, em -.isgemde 
recTMb o ^    dr     .\ D«isr Jo Ccsar, | 
prestigioso   chele     político    1.>^1 
•oompÍMhedo da aaa axme lami 

iiia. 

iPiraaauxiuncA 
1)0 correspondente, em   data   da 

2«: 
f^ontlniia u ser uptímn o estado 

Hanilurio tanto desta ciiIndM como 
do aeii miiníciplo. (kintinúani a 
•er liianiídss as medidas da hygic- 
n« defensivas postas em pratica 
pelo nosso zeln/.o Intendente de 
accórdo com o ar. dr, Luiz de Re- 
go, inspeidor sanitário municipal, 
ullm do evitar u entrada aqui da 
febre amurolla, quo infelizmente 
grassa em diversos logaras visí- 
nhos. 

—Dapoia da longoa mazea de 
aoflrimiintos falieceu aqui, na ter 
çs-foira ultima o ar, José Carlos de 
Souss, sogro de nossos amigos 
Francisco José Vieira e Joaquim 
Ferreira de Godoy, negociantes em 
nossa praça, n íainão do sr, JoAo 
Ferreira de Ciodoy, estimado lavra- 
dor neste município. 

— Pela Câmara Municipal jA foi 
adquirido o prédio quo, depois de 
conveninnteiiiente adaptado serA 
offerecido ao governo do Estado, 
paru nelle ser installado um grupo 
escolar, 

-Está sendo reorganizada a ban 
da musical <Dpzo«eiH do Julho» 
sob a hnbil dirrcçáo do profo«sor 
Januário Donaddio; o instrumen- 
tal qun serA todo novo jA chegou 
As mios do professor. 
- Esteve aqui hu dias, o sr. dr' 

João Duarte, digno engenheiro r^,j 
sidente nessa capital. S. s. veiu „ 
esta cidade afim de exa-ninar u"i 
aervíços de exgottos ja executado", 
dar opinião sobre os mesmos « he" 
assim levantar o orçamento d 
obras a execiitar-nn. 

S> 8. ó de opinião ouo a Camar ' 
o mais breve possível trate não s 
da reparoçao do   serviço   já    feito, 
por estar em péssimas condiçÁes e 
Eoder vir o prejudicar a saúde pu 

líca, como da sua conclusão, es 
tando s. s. de perfeito eccõrdo oom 
o tsxsdo no relatório firmado o 
elaborado pelo^r dr. Alfredo Bru 
ga, quando aqui esteve por ordem 
do governo, examinando os servi 
ços já executados. 

Accresce ainda que será neces- 
sário a captação de agoa noa su 
burbios da cidade, afim de servir 
cm grande parto A linha de ex 
gotto", víato ser insufOciente, paru 
o uso hygienico e doméstico, 
água que possuímos. 

HYGIENE NAS EGREJAS 
Sob ests epljfraphe traz ü rsvis- 

ta tcicntiflca Cosmos um artigo em 
31,0 vem enumeradas algumas me- 

idas hygienícas, aconselhadas pelo 
bispo do Rcggio Emília e citadas 
por Paul Remlíngcr na Rerue 
d'Hi/giene, medidas que devem ser 
adoptndos nas egrejas como prener 
vativo eflicaz de moléstias contagio- 
sas, sobretudo da tuberculose, que 
nos logsres onde as agglomerações 
são freqüentes, encontra terreno fa 
voravol á sua assustadora, propuga- 
i.^ão-Eíl-as: 

1 ' — Em todos sn egrejas, depois 
dos dias de feblu ou da quaesquor 
agglomerações extraordinárias, pro 
ceüer-sn-a á dosinfecçno do pavi- 
mento por meio de sorradura de 
madeira humedecida com uma so- 
lução de buhli.-nato corrosivo na 
proporção de a")». Nos diasordin» 
rins não so deve varrer o chão scin 
primeiro borrifnl-o com água, afim 
de não se levantar o pó. 

2,*—Todaa aa semanas, uma ou 
mais vezes, limpar-se-ão as pios 
de água benta, esvazlando-as com 
o sublimado l"!,, antes de so deitar 
a água benta. 

,S.»—Limpar-se-á o pó dos bsn- 
COS, confissionarios, etc. com uma 
esponja ou toalha humedecida com 
sgua simples. 

■í-*-As grades dos confissiona- 
rios serão lavadas uma ou mais ve 
zes na semana com barrela quente 
e clarificadas com sublimado fj». 

Paru estas precauções, bem fa 
ceia de adoptsr, pedimos a atten 
ção dos reverendissiinos vigários. 

MARINHA MEROANTE 

A marinha mcrcnnte dos Esta- 
dos-Unídos se compõe de 2í,27,H na 
vios de todas as qualidades, com a 
capacidade de õ Õ97.902 toneladas, 

Destes navios 7,727 eram vapores, 
com capacidade de H.nSMft tone 
ladas, sendo 332 empregados no 
commercio internacional e 7 386 no 
commercio de cabotagem e na nu 
vegaçao dos rios, lagos e canaes. 
E' a mais importante de todas as 
marinhas mercantes depois da i 
glezo. 

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E 
PROFISS&ES. -Até ao fim do cor- 
rente mez, no Thesouro Municipal, 
paga-se sem multa e oom abati- 
mento de 20 0|ü. 

PUBLICAÇÕES 
GlUSEITK  /ANARDELLI 

Está no prelo, em Paris, um li 
vro sobre Giuseppe Zanordelli, do 
qual é autor o sr. Alessandro d'Alri 
nosso correspondente nuquella ca- 
pital, 

O livro em questão promette ser 
dos mais interessantes, pois, além 
de tratar da personalidade do esta 
dista italiano, refere-su detalhada 
mente aos laços de amizade que 
prendem a Itália à França, estu- 
dando vários ãssumptos políticos, 
entre os quaes a situação da Italío 
nu tríplice alliaoçu. 
PniMEiRO Livrto OB LEITURA 

Acaba de sabir A luz o Primeiro 
Licro de Leitura dos srs. R. Puig- 
guri e Arnaldo de Oliveira Bar- 
reto, dois conheoidos educadores 
desti capital. 

Deixou-nos a   melhor impressão 
u rápida leitura que  fizemos desse 
trabalho, dcstirnilo n   fazer c->rrei 
ra nas nossas escolas primarias. 

E' um feixe de historietas iflte- 
ressantee e moraes, escriptas em 
linguagem simples, ao alcance das 
crianças. 

O.Primeiro I^ivro è o inicio de 
uma série que está sendo elutiora- 
da pelos srs. Puiggari e Barreto. 

«EDUCAç.íO» 

o próximo numero da apreciada 
revista instructiva Educação vai 
apparecer no dia 21 de abril pró- 
ximo vindouro em commemor«ção 
dessa data nacional. 

Ao que sabemos serA o exemplar 
mais volumoso que de costume, 
correspondendo aos números 11 e 
12. Trará uma nova aecçio intitu- 
lada : A  Vida. 

OS CIGANOS 
Eacrerem de Budspesth i Aurore, 

da Paris: 
!<A gendarmeria austrisca effe- 

ctuou a expulsão de um bsndo de 
cigsnos, que atravessaram Mar- 
chegg em um estado horrível de 
miséria, levando, assim meamo 
eomsigo. oito ursos. 

Em .Marcbegg foram postos em 
liberdade e penetraram no territó- 
rio húngaro. 

Em aeu caminho de desolação 
passaram por uma floresta onde 
dois homens faziam lenha; um 
delles. assustado por ver os urMM, 
trepou logo a uma arvore e de lá 
viu oa ciganos mataram a pau o 
seu oompunbe<ro, que foi num ms 
taote pasto   doa ursos. 

Mal o terrivel t>ando se afastou, 
o franzido espectador correu ao po- 
voado a dar parte do occorrido; a 
policia luoçou-se no encalço dos 
ciganos e poude sgarral-oa. 

èntio foi um urso fuzilado, e 
noa seus intestinos cncoattaram-se 
fragmentos do corpo do iafelíz as- 
saasiaado. 

A polkHa que estava armada fu- 
zilou alli mesmo os outro* sete 
ursos. m»s poupou os ngnn'^. que 
caadu2ia pwaoa. - 

1 Lo^ dipun appareccrara mita 
que se nMxavarc também <lo de- 

meato  é» fllhoa 

DE   MINAS 
Pofot lie Otidii 

Do correspondente, um ÜO: 
Seguiu bojo para essa   capital o 

ilIuBlra ar,   dr.   João   Alvará» Hu- 
blio Júnior, acompanhado de   sus 
exma.  familía. 

Partiu também o dlstincto medi- 
co dr. Antônio de Sousa Campos, 
com sua uxma. família. 

O sr. dr, RubiAo Júnior foi acom- 
panhado A estação por innumeros 
amigos. 

O estado sanitário do Poçoa do 
Caldas A excellente e temos tido 
aqui diaa maravilhosos, frescos c 
agradabilisaimos. 

Por FrsnMsco de SA lltrbosu, on . 
execução liypúlbccnria   qub move n I 
Joaquim de Ijundro^   fiulmar*»», n 
seu HUio Aixacio,   r«qu*r«u  uajc 
diniiç,io do immuvel    psnhnrado  O 
uiz deferiu,   (5,"»   offlcio,   eacrivâo 

achado). 
lUI 
M 

Secçâo Judiciaria 
Tribunal de JuaUça 

CÂMARA CRIMINAL 

aessÃo oniiiNAiiiA EM 30 t>% 
MAnçO   UK 1903 

Presidente, dr. Csnuto Saraiva. 
Secretario, dr. Luiz de Araújo. 

Passagens de autos 
O sr. C. Canto ao sr Almei- 

da c Silva, 88 crimes 2678 da ca- 
pital. 2643 de Campinas o 26(8 de 
Santos. 

O sr. Almeida n Silvo so sr. B 
Bastes, a crime 2680 de Bebedourg 
e 'Mi7 da capital. 

O sr. B. Bastos ao ar. Malhei- 
ros, u crime 2074 da capitai e os 
aggruvos mi9 de Pindamonhunga 
ba e 3358 de Ribeirão Bonito. 

O sr. Mulbeiros ao sr. Campos 
Pereira, a crime 2K81 do Pindumo- 
nbanguba e o aggravo 3-M9 da ca- 
pital. 

O sr. Compôs Pereira ao sr. C 
Conto,  o  aggravo  3Í25  de   Iguu- 
Pe- „       . - Rrposiçao 

Foram espoatos os seguintes ag 
gravos: 

3*37, .=).{« e 3Í12, pelo sr. C 
Cento; 

3443 e 'ii'i'A, pelo sr. Almeida c 
Silva ; 

3:tnO, pelo sr. Molbeiros; 
.3406, pelo ar. Campos Pereira. 

O dr. procurador geral do Esta- 
do deu parecer nas seguintea ap 
pellaçõea crimes: 

2lS»'( de Bebedouro; 
270Í de MocóeU ; 
2686 de Caconde; 
268K de Pirujú ; 
2705, 27u() e 2710 de .labotica- 

bal. 
.lUI.OAMENTOS 

Habeas-corpus 
Botucntú. Paciente, Antônio Jor- 

ge. Concederam a ordem de apre- 
sentação, para a 2.* sessão ordina 
ria, lequisítando-se as necessárias 
informações. 

Recurso   crime 

N. 1642. Avnré. Recorrente, o 
prumotor publico; recorrido, Gre 
gr.rio do Amaral Camargo. Relator 
0 sr. Cfimpos Pereira. Negaram 
provimento. 

.\ppcHações crimes 
N. 26Í3 Cimpínas. Appellante, 

Giocoino Follé; appelluda, a justiça 
Relhtor o sr C. Canto. Negaram 
provimento, com advertência ao 
escrivão do jiirv. 

N. 2661. Dotis Córregos. Appel- 
lantes, o promotor publico, Anto 
nío de Amigo e Celestino Cinelli 
nppellados, a justiça e de Celestino 
Cinelli. üeldtor, o sr. Almeida e 
.SilvH, Ntgcriim provimento ás ap 
pel loções do promotor e Celestino 
Cinelli, e não tomaram conheci 
monto da parte auxiliar. 

N. 2683. Cnpitiil Appellsntea, o 
juízo exolflcío e Francisco Duarte 
("aliado nppellados, Geroncio Regi 
.Manuel Dunrle Callndo e a justiça 
Kelutor, o «r. C. Cq<to. Deram 
provimento a appellnção do juiz 
de direito, pela procedência de suas 
razõ- 8 Negaram provimento á de 
Francisco Duarte Callado. 

N. 2688. Pírassununga. Appel- 
lante, o juízo e.x-officio; appellndo, 
Lourenço Maihins Ferreira. Rela 
tor, o sr. C. Canto. Negaram pro 
vimento. 

^>igracos 

N. S-tOl. Capital. Aggravante, 
Amim Motlar; aggravados, Fran- 
cisco Miiller 4 Cia. Relator, o er 
Cnmpos Pereira. Deram provi- 
mento. 

N 3WII. Cripítal, Aggravante, 
Francisco    Sampaio   Moreira;    ag- 
1 r»v.,do... dr. Augusto de Siqueira 
Cardoso e outro. Relator, o sr 
Miilheíros. Não tomaram conheci 
mento, 

N. .3433 .Mocóca. Aggravantes, 
Floriano Ferreira 4 Irmãos; sg 
gravado, capitão Eugênio Ribeiro 
Leite. Relator, o sr. Almeida e 
Silva Não tomaram conhecimento, 
por não estar devidamente instrui 
do. Com advertência ao escrivão. 

Embargos de declaração 

N. 3350. Capital. Embargantes, 
João Martins Franco e outros; em- 
bargada, u Compunbía Docas de 
Santos, Relator, o sr. Malheiros. 
I^ejeítaram os embargos. 

N. .3377. Capital, Embargante, 
Vicente Rico; embargado, Luiz 
Lauralli. Relator, o sr, C. Canto. 
Rejeitaram os embargos. 

N .3406. Capital. Embargante, 
tenente-coronel Carlos Teixeira de 
Carvalho; omburgudo. Lúcio Vei- 
ga. Relator, o sr. Cumpos Pereira. 
Rejeitaram os embargos, 

Movimanto forense 
Realiza-se boje a audiência do dr. 

Augusto Meirelles Reis, juiz de di- 
reito da 5* vara criminal, provedo- 
ria, feitos da Fuzeadu e execuções 
criminaes. • 

Foram conclusos ao dr. Mello 
Alves, juiz de direito da 1* vara, 
paru decisão de uma petição apre 
sentada pelos reos, os autos de 
acção ordinária movida pelo mos- 
teiro de S Bento A massa failida 
de Cbristiano Werbendoerfer. (1° 
offlcio, escrivão Andrade.) 

• 
Por despacho   de   hontem, o dr. 

José   Maria   Bourroul,   juiz da 2* 
vara, recebeu oa embargos apresen 
tados pelos   executados  e mandou 
3ue os mesmos fossem contestados 

entro do prazo da lei, nos autos 
de execução de sentença que Fia 
minío Tiburcio de Almeida move 
contra Carlos Viccare e sua mulher, 
(t* officio, escrivão Andrade.) 

• 
Nos autoa de acção ordinária que 

José Martins de Lara e João Mar- 
tins de Lara inovem contra Miguel 
Briccola Rodriguea, o juiz da 1.* 
vara, julgou procedente a acçio a 
coodemoou oa reos no p^ido e 
custas. (1* ofBcio, escrivão Andrade). 

O dr. Mello Alves, exarou o seu 
cumpra-se um accordam do Tríbu 
nai de Justiça nos autoa de fallcn 
cia de Teixeira Irmão. 12.' ofBcio 
coronel Ludgero. 

• 
D. Alexandrica Soares Rircello», 

raqueren ã expedição le mandado 
contra o capitão Anloaio da Hochs 
Leite, ex-syndico ds fsltencia de 
Teixeira * Irmão, para que rectitua 
so soppiicante a qcantia de 7:100$, 
no prazo de 48 boraa. sob pena de 
prisão. (2.* officio. coronel    Ladge- 

• 
i-oi para o Tribunal de Justi 

ça, em virtude de aggravo intar- 
MMlo por d. Carolina da Moara 
Teixaira,- o despacho do juiz da 
1.» vsra que, a requerimento do 
credor Antônio Malbetro de Sousa 
Maeezes. ordeeoa a arreeadaçio do ^ 
eatabalãtTipeoio -ie . <.(i~ i» isdti ' 
ra S. lofo. corre r^r''-n.--.:,- • TT.í^ 
aa fallida de 1 ti.xcirs a IroiaO. ^2.* 
ofScio, eacrivio coronel  Lodgero).! 

Na execução hypothacaria que 
d. Clotilda de Almeida a Silva 
move contra Joaquim de Quadros 
Guimarães o juiz da 3' vara ra- 
geítou oa embargos onpostos á as- 
slgnalurs da carta ne arrsmata- 
ção. (fi' officio, escrivão Macha- 
do.) 

a 

Na acção ordinária que a Com- 
panhia Tecidos ('arioba move con- 
tra o Banco ds Republica do Bra- 
sil Francisco MQIler t, V.\».. o 
dr. Mello Alves, juiz da 1* vara, 
recebeu a excep(,-Ao da loeompctRn 
cia do juízo e mandou que fosse 
falta a prova no prn»o legnl, O 
valor desso ai-çAo d« 1 W< Ifc/tOOO. 
(6.0 olflcíu, escrivão Machado.) 

O dr. Mello Alves juiz da 1.» va 
r», mAndou cumprir oaccordaindo 
Tribunal de Justiça, nos oulos de 
acção ordinária que o dr. Hodrlgn 
Pereira U/irroto movo contra Amo 
nlo da Veiga Bueno (1.» offlcio, es 
crivAo Andrade), 

Manuel Tavarei de Pinho Júnior, 
requereu ao dr. Mello Alves, juiz 
da 1.* vara commercíni, o tronca- 
menlo da fuMencia de Silva Bastos 
e Pinh' , visto ter solvido todu pas- 
sivo  deliu. 

Sobro o pedido, o juiz mandou 
ouvir o curador das massas fallidus. 
(1.° olficio, Andratie). 

O juiz da 1 * vora mandou cum- 
prir o accordam do Tribunal de 
Justiça, nos autos de acção de.cen - 
diariú que o dr. Octavío Mendes 
move contra os herdeiros do finado 
Gaspar L. da Silva .'>»ri<iva. (1." of 
flcio, escrivão Andrade.) 

* 
Está marcado para boje ao meio- 

dia, o e.xamei dos livros da casa 
commerciul A. Nelson de Oliveira, 
requerido por Joaquim Bueno do 
Paula, (1." officio, escrivão Andra- 
de,) • 

Realizou-ao hontem ao meio-dia 
a inquirição dos ultimas teatemu 
nhss do summario cr;mo movido 
pelu Justiça Publica, contra Ccchi 
ni Francesco, incurso nus penos do 
art. 294 g 1.°, 13 e 63 do Código 
Penal. 

HRMiMMHnMssqgHBHMinr^' 

jb esl/, c"' Vi.i"!-!, pr.ra S. Pau'" 
doviiiido ST moniuái^ í"' UIH JO« 

melhor*"» ponte» do Pttri/iw Antm 
rli-a 

A ^rrvnila do dlvnrlimanto   aerá 
ciiiii, In sn  «r Artbur Oscar Kcr- . 
reiru Rangel. \ 

Boeiro perigoso 
lia muitos dias quo um l>oi-iro 

da ladeira de .S. João, esquina da 
rua FuriiONU,esta sem a rr«|jeciiva 
grudo, com gravn risco paru ns p> s- 
sons que por alli transitam, prni- 
clpslmnnte A noite. 

A' Pn feitura pedimos as nect««a- 
riss providenciaa. 

Moradores du rua de S, Joio ra- 
clamam contra a algazarra que «o 
faz, A noite, aos sabbados o domin- 
gos, num botequim iwm «>•<« dn 
c^ifo-roncerto, eMatoote na incsina 
rua n. M. 

E»tão reliilns na repsrtfrnn i'o 
r<'iegriipho Nacional, os seguintes 
telegrainmss: |irccedenli.s, de .-^,111- 
tos, para Orbe; du Pindsmonhsn- 
galin, pura Carloa e Ariusl, rin 
Jr. Falcão n. 1—C; di Buem i- 
Aires, pura  Ponízze. 

Parque Antarctlca 
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Chronica social 

NA CAPIIAI. 
Acham se cm S. Paulo: 
O sr. Turibio de Souso Mattos, 

quarto annista do direito, 
O sr. capitão João Cnncio dt- 

Azevedo Sampaio, residente em 
Sorocaba. 

O sr. João Martins dos S.-intos, 
director da Companhia Geral de 
Seqttros. 

iVa Rotiaéerie Sportsman, os srs: 
José Rento de Sousa, Monuel Ba- 
rato, 11. O. Beardall, José G.-imes 
de Froitose família, Henrique Arm 
brust Filho, Joaqt m Egydio, 
Jules  Pícard, Joh Kimning. 

DE VIAGEM 
Regressa hoje pelo noelurno, 

para o Rio do Janeiro, o sr. Da- 
niel Sousa Ramos, alferes-alumno 
da Escola Militar. 

Parte boje para Santos, donde 
embarcnrà para a Europa, acom- 
panhado de sus esposa, o sr, Ale- 
xandre Thíollier, ex-proprietario da 
f"asa Garraux. 

Para Ouro Fino, Minas, seguiu 
hoje o sr. Luiz de Miranda I'"oDse- 
ca, distincto acadêmico   de direito. 

Partiu para Poços de Caldas, o 
sr. dr. Manuel U-ir»tn, senador fe- 
deral pelo Estado do Para, 

ANMivEnsAnios 
Fazem annos hoje: 
A senhorita Luoia, filha da sra. 

d. Cândida de A. Sousa. 
O menino Jorge de Lemos, filho 

do sr. José Joaquim de Lemos. 
A sra. d. Aurora Ferreira Alves 

de Toledo, esposa do sr. dr. Alfre- 
do de Toledo. 

A sra. d. Anna Rosa Ramos, so- 
gra do sr. coronel José Piedade. 

— Fez annos hontem o actívo 
corretor desta praça, sr. Alfredo 
Skerry. 

ENFER.MOS 
A exma. esposa do dr. Jeauino 

Cardoso, dejiut-dii fed-ral. nos úl- 
timos dias da Semana flnda, sidíreu 
melindrosa operação, causada por 
um parto prematuro. 

O acto cirúrgico foi praticado pe 
Io illustre clinico dr. Hrauiío Go- 
mes, au-xiliado peles seus dístínctos 
eollégas drs. Julío .Kavier o Bernar- 
do Magalhães, sendo a applicação 
do chloroformio feita por este, e ser 
vindo de assistente Mme. Laborde. 

A operai;ão começou bem, sendo 
satisfactorio o estado actual da dis- 
tincta enferma, a quem desejamos 
completo restaljolecimento. 

.. ii^3g^ÍF'#-£iS 

FACTOS DIVERSOS 
Club Internacional 

1'ABA   A   SANTA   CASA 
Ao Club Internacional, que con- 

tinua a receber prendas para a Ker- 
meaae, a realizar se cm abril, foram 
remettidas, bontem, muitas prendas 
relas seguintea uusas commer-iaes : 
rmãos Scatti * Cia., /lu Chir Pu 

rtsienae, Abílio dos Samoa Aguinr, 
L»ite * Cia., F Sarebi * Cis,, Eu- 
rico Uell'Aqua, Leão de .Moura 4 
Cia., Caso Cenin. t^ostn P.'checo 
4 Cia., Murangello 4 Cio., Heni-i- 
que Bambcrg, La íiaison, KUbin, 
Irrnãus 4 Cis., M. T. Levy Fréres 
4 Cia., dr. Luiz Augusto Pinto, 
Avelino Mendes 4 Cia., do Rio de 
Janeiro. 

Conta-se entre as prendas envia- 
das b.>nlem uma lélu a olco, San 
tos Antir/o, olferta do pintor Oscar 
Pereira da Silva e assim mais um 
lote de prendas offerecido pelo co 
nhecido commerciunte desta praça 
sr. L. Grumback. que pela terceira 
vez envia auxílios para a A'er- 
messe. 

Exposiçflo Visconti 
UI.TIMOS   DIAS 

Apezsr de sonundado para a 
próxima quinta-feira o encerramen 
to da admirável Exposição de Pin- 
tura, Arte Decorativa e Cerâmica 
do artista D'Ângelo Visconti, re- 
solveu o expositor sdísi-o por al- 
guns dias ainda, A solicitação d< 
mi/ftas pessoas que não puderam 
visitui-a. 

Aproveita, pois. o publico de S 
Paulo oa poucos dias de que ain- 
da dispde para ir admirar, no sa- 
lão do Banco Coeatmctor e Agrí- 
cola, a e-pl-ndidn coll^çção de tm- 
'-ilhos Cjia que Viscont; ae apre- 
senta entra  nós. 

.\ Exposição contiauaré alwrta 
diaríamente até aa A horas da 
tarde. _,       » 

Um novo divertimenttr 
O parque ra Companhia .Vaturctica 

vai dentro em tireve ser dotado de 
mais am esplendido attraotivo: tiro 
ao alTo. por meio de coaearaos a 
com direito a pre-sioe de elevado 
valor. 

O ali -r,a. -írr-.-r^tr, r T?<;^e--, o 

para « ,u*4«i.«,,.,v '^«-«.sc ,1., , . r- 

limento toi adquirido aa Eorapa a 

miÍMXimiMiéi: 

ff.t- 

'K<-: 

a^ 

Contra o que era de «spcí-ar, a 
concorrência bontem n este parqun 
foi muitíssimo maior que a de un- 
tehnntem, o apresentava com eape- 
ciai encanto um grandíssimo nu- 
mero de senhoras. ,i'J 

A   orchestru ttiganri   sentindo- o    "^ i 
animada  pela qusntidade   o   quali- 
dade dos ouvintes, fez hontem pr'«• 
zas e foi recompensada com sulvj.s 
nutridas de palmas. J"ií.'''í 

Os conceruií, de hoíe em deanie, f. Víf t- 
começem ás 6 .horas du tardo c ter 'di-V^ 
ininauí As 10 da .noite, r&' ' 

Preparatórios f,    ,'■' 
Chamadas para hoje: ', »''í '--^ | 
Portiiri:iet—Ne\io Nogueira  Dar-   ' »»■ 

bosa,    Frederico     Azevedo,     l.uiz^ 
Braulío César,   Josii   Chermort d(| 
Brito,     Cnrlino   Gousnnd,   Vi(;>;nl< 
Mendes   do    Mello,    iticiotti Alt 
grelí, Bernardino < intra. i' 

Francês- Jorge (Jostu, Antônio l 
Casimiro Vieira, Franoisco de P-u-tj 
Ia Rodrigues, %ii:enle Mendes lio 
•Mello, Juyine César de Andrad-i, 
Francisco fVirvnlho de Uorros, Mi- 
guel Flftxa Júnior, .Menotti .A. Lon- 
celli. 

Arithmftirri ,lr,f.c Mnriano Fi- 
lho, Jorge Washington Pereira, 
Pedro Antônio Norchesí. Antônio 
Lima, O-icnr .Medeiros, Manuel da 
Moura A. Ramos. 

Geometria Andri- Pio dn Silva, 
TheodoRío .lose Barbosa, Manuel 
Ferraz de Cnmargo .funíor. Joio 
Rnptísta Aranlm. Joaquim Moraca, 
Josías de Cnrvalho. 

Herjr/rnphiu — Manuel de Paula 
ÍJamorgo, l-;rico de Cam|>08 U'>1- 
mnceda, Kurico de Camargo, Jo.sii 
de .Mencnr lian.cs Piudade, Gui- 
Ihernie Carlos do Amaral Lapu, 
.fono Pcdf oso de (amargo. 

fli.-<toria Uniccrsal- .losé  Tripnl- 
dí,    Antonclli   Salles, Eiv-sío Loi'  ,   I 
Sebastião Soares, Martiniano   Leo 
ufil   de   Rezende,    Álvaro Assum 
peão. ,    . 

litemento.i de Physica c Chimirrt 
Artliur Pmlo, Antônio Pinheiro 

de Lacerda, I-'ornnndo Chaves, 1:10 
R. de Oliveira .Motta, Euripe[i€<í 
Brasil Milano, Mario Corrêa de 
Camargo Aranha. 

— Resultado dos e.KRmes de hon- 
tem : ... 

Português — Simplesmente: Ca- , 
nuto Saraiva de Menezes, Melciiior 
Carneiro de .Mendonça, Anti,nio 
Gomes Pinheiro Machado Júnior, 
Raul Chagas, Possidonio Salles, 
Antônio G. Pereira e 2 inhabílita- 
dos. . „ 

Arithmelica. — Distincção:   Fran- 
cisco   Vasconcellos Passos Ctcta.— , 
Plenamente: .loão Fonseca Negrfío.'1 
-Simplesmente;   Joaquim Mornes, 

Carlos Riiif;. Pereira Caldas, Cplino 
.1, Silvn Leitão. 

1 reprovado, ' 
Goc;y/-a/)/iía. — Plennmonte:    fs_-   ; 

mael Cardoso de Menezes, Cesari- j 
no do Gouvéa Natividade, Joaquim J 
de Albuquerque Maranhão.—Sim- ; 
plesmente: João Queiroz d'A8suníi- /i 
Dcão Filho, Antônio Pinto Cardoso 
ilê Mello, Dario Machado de Cara-fr 
pos ** 

Elementos de Hiatoria Nata rc t ■* 
—Plenamente. Fernando Chaves. ) 
Simplesmente, Florínio Longo, i 
José .Augusto de Sou«a e Silva, i 
Eduardo Teixeira Júnior.    Frumel  ] 

Plenamei.te. Nevio Nogueira Hor- 
ho-a.Octevio L d0sSant08,;Simp|,;3-   ,j^, 
mente. Ulysses loiot. Anizío Onia  j^^ 
Monteiro. Aristides .Luiz   d»-Sfi.a, Vt,., 
João   Alfredo    Meii-elies.    Híatoria #i?: 
Unireraal.    Plenamente.   Júlio    de -p. 
Andrade Lemos. Simplesmente. An-  ^' 
ton o Cardcso dos   Santos, Aorisio   T,, 
Paes Cruz, Annibil    de    Miranda.   >;> 

2 não oompareciram a prova 
oral. 

Em flagrante 
Frederico Turillo e Gennai-o l'e- 

rotti estavam examinando a li>j« 
de guardu chuvas de João Forti, 110 
largo Municipal n. 19. 

O rondante do largo, vendo ..-.«los 
dois indivíduos em atlitude suspei- 
ta, poz-se em observação, e noiou 
então Perotti agarrar de uma |W';a 
de seda de õO metros e da vjilor 
superior a H0i)S'KjO, e entregal-a ao 
companheiro. s 

Quando ümbos, na certeza do 
quê não tinham sido percebidos, 
procuravam disparar, a praça pn.-n- 
deuos, e o rir. Pedro Arbu-s. 2.» 
delegado, fel-os recolherão xadriiZ. 

Multas ^ 
o major Godoy, .5." 8ubdelej;ado jB 

do Biaz, multou José de Carvnlbo p- 
Sobrinho, por manter aberta, a al- 
tas horas da noite, a vinda de sua ,. 
propriedade na Avenida Rangel í^ 
Pestana n. 267. ^ 

—Por esse mesmo motivo furara  >^ 
uiultndos pelo dr. Carlos    RíUeiro,   (' 
subdelegndo do Vergueiro, Ooniin-   Ji í 
gos Cantísai-i e i*'(ãncís(:ü Cruz '\f/- 

— O dr. Pedro Arbues, 2.° de- ji / 
legado, multou João Ilojuba, por '<• 
trazer eomsigo   armas  probibidaa. ', 

— O dr. Carlos    Ribeiro    rnulldu 
João  'l'uda,    Serapbim de    Fa.suio,   ' 
Domingos  Mattu e   Ciosentino Sa- 
verio, por se   entregarem    ao jogo 
na casa n. 116 da rua do Vergu>-iro. 

á-t" 

'í; 

»,-> 

Tiros 
Montem, pelas !• horas da ;;oite, 

um rondante da rua 25 de .M.ir.-o 
ouviu dois tiros p-«rtidos da ^-ii,ia 
de Simão Elias Jorge, siluadn a 
mesma rua n. \ih, onde estavam 
reunidos diversos indivíduos. 

O rondsnle dirigiu-se para o 
local, em que, felizmente, não en- 
controu ferido algum e ccividou 
os que a li se a- havum a aoompa- 
nbal-o até A Central. 

Alli o dr. Budge Ramos, 1.- dele- 
gado, interrogou os, stdjre a pro-e* 
dencis dos tiro*, ao que todos re- 
gsram haver pirtido do ponto -m 
que  se   reuniam. 

Como. pcrém, o dono da venJs, 
tentando também n>gar o faou>. 
cshísse em evid,»ntes contradições 
foi recolhido ao xadrez. 

Augusto Ze!cel, completameni.i aU 
«•«vwaüdo, estava commetteodo;.,an- .^ 
de d»«orJ«m ns r»» *». Psii'- 

Kni pr-wo e r*coibíd.> *o Xj..rtl, 
a ordem do dr Pedro Arboes, 2.* 
delecado.   » 

Inquéritos concluídos 
Serio   hoje   remettidos    p<çlo dr,   .. 

P«d'o ArbiicK, i» dpl^gaio. ap ir. 
cbe.^e dê policia, o*   loq-ieritoa 'r»s* 
tanrado«   'ontra João Cuaba Siar-^w 
tins. Joaquim de   Oliveira    e L-cHff ■ 
Branco, por offeosas  pbvsicas 3u« 
se pradoziram  aaal—aaeate:   cu»4 
tra Cezsrio de Caalilb», por t-r :>- 
rtdo   Rachel   Giiiilwijfci   e   c   r-.tra 
Aatoaio Pmoio •  Aatoaio S! lacv 
!i.-;;i o» ■' .. -.     -• ,,-« ■ .   •■> <2t»r» 
r.-r,   Vr-..-     .    .   ,   n. .   • l.iKi,.- 
cut,al.   Oominços   PasSore e   Jaaa 

^' 



Edital a. 5 
llirO»TOt 01  iHOUtTHIAt  ■   PR» 

O ob«(a da RMebadoria do Tba- 
■ouro Munidpal, abaixo auiRnado, 
«vlaa aoa inlarcknadoii qua, d« I*. a 
Hl da niar';o p. (. prooedorA, é bon- 
ca do cairo, a arr«<-aiÍB>.'Au doa im- 
pOkUM il« iDÜualriaii |i l'rolUaóoa a 
da parlo laa^ada ilo da I.KMiiva. 

Oa nontribuÍDlaa qua iiaf^aram 
naata prano, Koaarlo do aDaliman- 
to da 2U Of^ ; e, aqualloa qua o nio 
flzeran), alem d« pardaroni o direi- 
to ao abalimanto. iiiuorrerJo oaa 
mulUa roKulamaotare*. 

U abatimento aú o eoDccdiJO aoa 
ImuOHUm lio Induatriaa « l*rollita<>ii«. 

Thaaouro Munidpal d« S. Paulo, 
81 da favarairo de IWja. 

O cbafa, 

F, A. lU Olietira Filho. 
(8»> 

■»St 

■ia,   Thnturo Munlolpal 

KDIIAI.  N.  10 

Praça de terreno» muninipaea 
Faço publico para conhecimento 

dOH intoreaaadoa que, no dia 20 do 
mez (ic abril próximo, ao meio dia, 
no venlibulo do prédio ondo fun- 
cciona a Pr<'Icitura Municipal, & rua 
do 'Ihoaouro. nerio Icvadoa pelo 
porteiro do Tbeaouro Municipal, a 
publico pr«'gio de aforamenlo per- 
petuo e arrcniatavilo, a quem meia 
der e maior lance offercuar, acima 
da reapectiva avaliacSo, trea lotea 
de torrenoK do domínio municipal : 
O 1* aituado na frefl;uezia do Sul 
da Sé, com èrea de ni9,".»50, li- 
mitando pela fronte com a rua Kran- 
cieco Olynerio, peloa (undna com o 
rio Tamonduitehy, por um lado 
com um correffo e por outro com 
o rio Tanianduatcby e rua da Moó 
CO, e cujo aforamenlo (oi requerido 
pela «TboS. Paulo Tramway Light 
and Power Company I.imiled»; o 
i.°, requerido por d. Maria Jacome 
doa Santos, situado na fiefueziado 
Santa IpIiiKcnia, bairro do Bom 
Retiro, com área de ZSlO.-n^OO, li- 
mitando pela (rente com a rua 
General Klores, por tim lado com 
terrenos municipaen.poroutro com a 
ruaChrislinaThomaze pelos fundos 
com a rua Capitão Matcrazzo, e o 
8.°, requerido pelo bacharel Joio 
Antônio de Oliveira Campoa, situa- 
do na fresuczia do Sul aa Sú, dis- 
triclo de Villa Clementino. com a 
área de 885,'"»06 constituindo o lote 
n. '2ÍS c limitando pela fronte com 
a rua Dr. Pedro de Toledo, por um 
lado com a rua Marnelheza, por 
outro com o lote n. 2iS-fí e pelos 
fundos com o lote n. 206. 

Òulrosim, fuço publico que, na 
mesmo dia, ás mesmas 'horas, no 
mesmo local e pelo meamo empre- 
);ado, será levado a publico pregão 
de venda e errematação a quem 
mais dér e maior lance oftereoer, 
aoimn da respectiva avaliação, o 
lote de terrcnoa n. 1Í8, do domínio 
municipal, sitaado em Villa Clo- 
nienlino, (reeuezia do sul da Sé, 
com a nrea de 886'n'.0fl, limitando 
pela frente com a rua do Gado, por 
um lado com o loto numero lí7. 
por outro com o lote numero 1*9 
o pelos fundos com o lote numero 
1H6, cuja compra foi requerida pelo 
cidadão Julião Ventura de Mariz 
Nogueira. 

Assim, sSo convidados os preten- 
dentes, aos quaes serão fornecidos 
todos os esclarecimentos que soli- 
citarem, a virem examinar nesta 
secçfio a planta e projecto do respe- 
ctivo contrato, comprebendendo os 
cláusulas do aforamento, 

Primeira secçâo, 28 de março do 
1903.—P, Campoa. (38«) 

DIrectorla  do  Serviço   Sanitário 

Sendo o pernilongo rajado (ste- 
gomuia fasciata), espécie que tem 
o bamto de picar durante o dis e 
principalmente de madrugada e ao 
anoitecer, o agente mais acíico da 
Íiropagação da febre amarella, 

aço publico, do ordem do sr. dr. 
direclor do Serviço -Sanitário, que, 
de accôrdo com. o art. 1^6 do re- 
gulamento de byglene aerio mul- 
todos em 300$ oa proprietário.-» ou 
locatários que conservarem águas 
estacrnadas, que servem de viveiros 
de pernilongos, tanto dentro como 
fora das haDitações. Outrosim in- 
correrão na mesma multa todos 
aquelles que não tiverem os quin- 
taes roçados e perfeitnmente lim- 
pos de modo a facilitar a inspe- 
cção e remoção das lotas velhas, 
pedaços de garrafas e quaesquer ou- 
tros receplaculOB de águas de chu- 
vas, que -muitos vezes se acham 
occultop dcbuixo do matto, con- 
stituindo uni exeellcnte meio para 
creação das larvas do ategom^ia 
fasciata. Kgualmente (aço publico 
que os vivi-iriis principacs dos per 
nilongoH rfindos tem sido ultima- 
mente encontrados nesta capital 
nos bairros de Santa Iphigenis, 
largo do .Xroiiche, villa Buarque e 
aeus arredores, 

Secretaria da   Directoria do Ser- 
viço Sanitário. 
São Paulo. 

Dr, Theodoro   Bayma, 
Seerrtario interino. 

AVISOS 

Banco   Unllo  da 9, 
Paulo 

AH«i:Ulll.t.'*   »allAI.   OnilINAHIA 
Convido oa ara. aaoloolatas daata 

llancu a raiinirem-«e em auamblca 
ueral ordinária, a rua <.>uin/.a da 
Novembro, :t7, no dia Ifi da abril 
prutimu (uluru, ao nieiu-dia, para 
o flm dl' loniarrm •'onbecimantA 
daa contas do anuo l\ndo sip .Ht da 
dezembro ullimo,'do r«lali>rio da 
liiri'4!loria, paracar do conualho Oa- 
uai a procedurein A eleiçdo do aiea- 
mo conselho e auppleiitea que tlm 
if oervtr no rorrania aono, 

S. Paulo, Ji da marvo de IVUi. 
A. dn Laeerdu Fretinu, 

Hraaldanta. 

Banco do Commep- 
cio e Induatria de 
S. Paulo. 

RELATóRIOS 

Acham-se « disposição   dos   ars. 
aecionistas.    no    cscriptorio   deste 
Banco, os exemplares do   relatório 
que tem de ser apresentado   a   as- 
semblén geral ordinária, convocada 
para o dia 31 do corrente mez 

S. Paulo, 20 de março de 1903. 
Uirector-gerente, 

J. Queiroí Lacerda. 
(325) 

ü'ppaça 
Estando resolvidos a nos retirar 

mOB para a Italia,convidamos nossos 
devedores em etrnzo a vir liquidar 
■eus débitos si quizarem evitar 
acção judicial, à qual recorreremos 
■o caso de não sermos attendidoa, 
até IBde abril. Outrosim, julgamos 
nada dever è praça, todavia quem 
se julgar credor apresenta suas 
contaa. „. „    .  , 

Fratelli Mnrini, 
Avenida Tiradentee, 124. 

E. F. U. Sopooabana 
a Ytúanii 

3^   -ii '.»   «h 
Todaa   ai   peatoaa   qua tiveram 

<pa*aea> flrmadoa   pela   antiga ad- 
ministração,   devem   apreaental-os 
ao escriptorio da Suporintendanuia 
ati! o flm   do   corrente   mei, para 
suioin refuniiadoB, porque a oonio- 
çiir de   abril p. luluru   iido   aurio 
riiiiis validos os antigos pas^e». 

S. Paulo, U de março da 19ÜB. 
Alfirdu Muia, 
Superintcndenla. 

HtlBj 

Banco do Commapclo 
e Induatria da Slo 
Paulo. 
THANai'BltKNUIAa  DR ACCC)R8 

A contar do dia 33  do   oorraota 
até ao dia am que tiver logar a Aa- 
aembléa Geral Ordinária aoa accio- 
nistaa deata Uanoo, Scam   auapen- 
sas aa transferencias de acçõea   do 
mesmo. 

S. Paulo, 20 de março de 1603. 
/. de Qaeiiot Lacerda, 

Directorgerepte. 
(32*). 

PRiiGl]R.41$ E OFFERTAS 
|OZIN'HEIRA,—Preciaa-aede 

uma para casa de duaa pea- 
aoaa. DA-ae preferanoia a 
extrangeira.  Para tratar, á 

rua Victoria n. 77. (37*) 

COPEIRA — Precisaae de 
uma boa criada, aéria, com 
pratica da todoa os aervi- 
çoa de caaa de (amilia, exi- 

ge-se boa re(erencia, à rua Conae- 
beiio Nebiaa, n. 96, 

LUVAS   a  6|000 o par aobra 
medida, na grande fabrica da 
rua da   Boa Vista, *,  perto 
da rua Quinze de Novembro. 

S. Paulo. (131)- 

ENINA. — Preciaa.aa de 
uma para aerviç^a levca 
e pagem de criança. Tra- 
tar á rua Vergueiro, 178 

|APEL para «mbrulho 
~   Vende-se   ao  esorlptorlo 

deste Jornal n S$ a arroba 

Aniiuncios 

Revista Semanal 
QUE   SE   PUnLICA   EU 

BXJ±ClSrOS-A.IR,ESí 
ti'R/.endo actualidadea de todc 

mundo, com 80 paginas illuntrados, 
notas literárias, artliticas, 

caricaturas, eta. 
— t:> — 

u<>k BaisxieLt ur eia I 
Piir iim aimu '15 ^ 
„ siis mezes 20.» 

Ires mezes. 
NOTA 

AS 80 paginas contém.tudo quanto 
pode contribuir para a cultura 
intellectual doa leitorea, tanto no 
texto como nas illustraçõea, po- 
dendo CAKAS Y CARETAS ter en 
trada em todos os logarea e aer 
lido por todaa as classes sociacs 

PEDIDOS A 
Benedicto Silva, 

( « CORREIO   PAULISTANO » 
acompanhados da  Importância da 

ASSIGN ATURA 

Professora 
MUe. Jardim, prolessora do ool- 

legio Sion, dispondo de algumas 
horas, lecciona portuguez, (rancez, 
geographia. arithmetica, piano e 
trabalhes de agulha. Para maia in- 
formações á rua Sete de Abril, 37. 

(.Wl) 

Grau'na 
Quereis ter 

lindos cabellos7... 
Usae a GRAU'NA, único tônico 

Indígena, que faz naacer caballoa e 
combate a caaba. 

A GRAU'NA dé um brilho ad- 
mirável aoa cabelloa a cura todos 
os males próprios do eouro cabel- 
ludo. 

A GRAU'NA vende-se naa prin- 
cipaea perfumariaa e drogariaa. 

Depotltarlos tm 8. Paulo 

BARUEL Jl COMP. 
LARGO DA SE' 

into da rua Oiralta 
(í*6) 

COWREl^J PAULISTANO — Terç 
anHaHHBHHiaMBaMi  

•feira, 31 de Março de 1(^3 

Café Gaarany 

Qu 
f^ ;■,■ >.*■■ 

ei22 
fo '^^e Ce 

o cali da torraçio  especial para 
nossa caaa e a 

Rallnavao PaHilata 
Somoa depoailarioa desae excel- 

lenta produoto, tcndo-o aampro t 
venda, (reaco e oapeclal, ao praoo 
do 1$*00 o kllo. 

8.   Alonao   A  Faria 
Rua 18 da Hovambro 

DENTISTA 

Lula   Bomoa 
♦ ♦♦=:♦ 

CirurgilOHlantlata, «a- 
peoialidade «m trabalho 
de ouro,  platina, callu- 
loide, porcallana, vtiloa- ' 
Dite  e preto   da   índia, ' 
Bridga-worlc,  ou denta- | 
d ura a,  absolutamente | 
aem cbapa, por prooeaao i 
novo  e garantido, den- i 
tea a  Pivot,  coroas da ' 
ouro, obturaçõea a ouro, | 
& latina, esmalte, grani- 

i,poroellana,oelluloide, | 
marfim a cimento. i 

Extracçdaa   da dentes l 
sem a mínima dõr, tra- ( 
balboa garantldoa e pra- | 
çoa modicoa. Gabineta a 
raaidencia: | 

Ladeira da  8. loto, S | 

Iaaaaaa«««««>«a«t' 

S 
•rum AH' 

■o laamofWMiárirtffaé» 
■   Paul»,  «oair* u ■■lOJw— 

•  driitu-  A v««ü» mtkà ^ffisflt^aM 
dio^siiM 4a N   Paul*. 

13 onro 
Da-se |M r i iiipresliíi •• a soinma 

da um milhão de (rane.,. Mih csu- 
■;lo da ac<,'iMUi daacompaiihiHH l'au- 
liata « Mugyaaa. Aiit-anin-aa idiO 
fraouüs por ac<,'lo iui<|,iali^uda • 
00 por acçio nto intagraliieda. 

Pre/u du [i aniiua. Juroa üalU*!. 
ouro, pagoa aBnínslralmunti!. 

U corretor Joaquim Eugênio da 
Amaral Pinto. Kacripiorio: traves- 
sa do Commaroio D. 8-C. Heaidan- 
cia-, rua Victoria n. lütf. 

(H80)   

i) o 1 law v«r» nuvctioch i i 

^Mi^ela. 4-li ;' 

BRAQA  NUNC8 *  COMP. 
Oosajaaiaaaxioa do oaié 

Oaaa Mairla 

Rua Visconde de Inhaúma, 62 
Oaixa  Pealal,   I7S 

Oaaa Filial 
• m   S&o   x>a.ulo 

Rua da Conceição, n. 68 
Caixa  Poatai, B04 

UHICA QUE VENDE SORTES 

LOTKKÍA DE S. PAULO 
PRÊMIO MAIOR 

Pmi>   «•000 10:000$ Paf  SMOO 

NÃO LEIAM 
E   DEPOIS 

NAO 8E QUEIXEM 
So((re do eatomago a doa intesti- 

nos aó quem nio oonbeoe o 

Cintra 
Diarrhéa. — 1 colher de 3 em 3 

boraa e quando houver também 
(ebre, administra-ae, simultanea- 
mente com o Eliwir Cintra, 3 dóaea 
de bi-Bulpbato  de quinina por dia. 

E' in(allÍTel a cura, eaquelle que 
nio ficar curado nio pagari nada 
pelo remédio. 

Dentiçõo daa crianças. Aa crian- 
ças, nesta época, quaai aempre fi- 
oam atacadaa de diarrbèa, febre, 
vômitos, e para iaao nio ha melhor 
remédio do que o Eliwir Cintra. 

Duiipepaia.—Fa\tei de appetite, dl- 
ãestio dilflcil, dõr de estômago, 

uas, três ou mala colheres por dia 
do ELIXIR CINTRA ou ELIXIR 
PUCHURY COMPOSTO—prepa- 
rado do pbarmaceutico Antônio 
Pinto N. Gníra. 

So(fre de gonorrhéa aó quem nio 
i^-onhece a infallivel 
IHJEGÇAO   CINTRA 

Encontra-ae em   todaa aa pharma- 
claa e drogarias 

Crianças com diarrhia • blohai 
Illmo. sr. Antônio Pinto Nunes 

Cintra.— Venho, em abono da ver- 
dade, confirmar, por escripto, que 
empreguei o Elixir de Puchury 
Composto, por T. a. preparado, em 
pesttoas de minha casa e mais 
crianças de empregados e vizinboa 
da (azenda de meu irmio, coronel 
Luiz de Sousa Leite, que 8o((riam 
de diarrh6a e dysentaria, com (ebre ■ 
a vermes e que nio falhou um só 
dos doze ou mais casos am que 
empreguei. 

(3om estima subscrevo-me de v. 
s. att." obr." e cr." — Francisco de 
Paula Leite. (360) 

AQLNCIA EM SANTOS 
E&doroço   tolosr&pbioo   " O M A XI 

-*U,l,l,liU/,//> 

Ouinta-foir«, 2 da abril de  1903 
A'a   a   haras   da   tarda 

Kataa lolaríaa raoommandam-Na ao publli-o : 
Paiu vacrupiilo a boa llscallita','!» que presida ua suas axlraccdaa. 
Por tMBaHi-iarem axclusivamaola rataijelecimanioa da cariuada o 

ioairuc.,'io do Kstado. 
Por .urem livraa da aallo adbaaivo. 
Por nio rstarom aeiia prêmio* HU|SÍIos a 'iaaooato algum. 
Oa pedido* do Interior devam a«r dirigido* i tbaaouraria, aadr. 

AMA/ONAS PINTO, ou a 

Dolivaa« Nunes A Comp. 
Zl\ML Siroita. xi. IO   —   B .   .*> A 17 X< O 
^•■■MM   Km Iti da abril próximo, extracçAo da (irsnde Lotaria de 
•*•■•*•   S. Panio.-Prêmio maior, 40 tontos por tl#00O. 

Já oatlo A «anda oa bilhetea 

PRÊMIOS  VALIOSOS]... 
UAL LiZQTTZSAÇAO   QSTIAÍ, 

DO GRANDE ESTABELECIMENTO 

"Êí   ILLUWUNADGRAyp 

0A8ABARLETTA , 
AGENCIA DE LOTERIAS 

12. LARGO DO ROSÁRIO, 12 
 aa  

Tendo o asu antigo proprietário regressado d* aua viagem i Ei 
rapa, ai-ba sa novamaoU a t«*|a da aua antiga caaa de Loterias, ooc 
eaiHira d* smia numerosoa amigos « (regun^n. a mesma nrelarenoia 00. 
qua «eiiiprn o honraram par» a compra do bithflxs da Lot«ria. 

Noaaa casa que I4m conquialado neata capital, bem asainri am (0( 
o Ualado, o* lóro* de 

-a   0A8A   FELIZ   a- 
oom  juato   motivo,  poia   que. em & aono*, (am   diatribuido paio* ••■ 

amigo* a (raguezea, em SORTES QHANUKS, a (abulosa somma da 

TWriTharoa do ooxitoa 
Por  aata   razio   nio   temunioa  o*   oosaos  concorrentes. 

Em noaaa caaa tamos sempre grande iitock da bilhetes d* Iodas i 
Lotaria*, coai numera<;io tentadora, para  a venda a varejo a atacado. 

Hecabemoa ennommenda* para o interior, (azeodo-aa a r*m*a 
oom a máxima praataza. 

BELIZARIO BARLETTA 
is,  z^ÀziQO so  nosivnzo,  x; 

Oaixa  da Corraio.   SSt. — Entf. tal. ■   BARLCTTA 
(2eo) 

Papaina Silva Araújo 
Prodvtoto    ptxro,     aui3«i*lox-,    naa,nl]pulskclo 

oom x*l80x>oaeL limpaBzai, m»xxi rl-vakl. 
ITão ooxifUncladsi ooxn   Blx]alla.r«a que vexxi 

a.o ixieroeiclo. 
DEPOSITO        GERAL: 

Zlua   FriaoLoixo   de   Março,   &. 3 o S 

Ríia  Episcopal, n. 2 
j it DE mnm 

DlOGUlIlHO 
lappativa de um cúmplice 

( B>XXX   OZA.IJBIOTO ) 

,':'V"A"VI-.'" POR 

Silvestre da  Matta 

ILLUSTRADO 
com  lindissimaa gravuras 

Froço: 3$000 o eacexciplar 
r>elo correio, 3$SOÕ 

-a   -  .=^^- 
A'venda na LIVRARIA MAGALHÃES 

Rua do Commerclo, 29.—S. Paulo 

SAPOLIO 
ÚNICOS IMPORTADORES 

—: PELOS ;- 

Portos de   Rio  de Janeiro e Santos 

HA8MCLEVER & CIA. 

Weslin|liouso Electric & HanFg Co. 
Temos a honra de communicar aos nossos freguezea e ao publico em ge- 

ral que somos os únicos agentes desta importante Companhia no Brasil, e nos en- 
carregamos do fornecimento de material mais aperfeiçoado e moderno para a pro- 
ducçao de f opça, luz a calor por meio da electricidade. 

Dispomos de engenheiros e mais pessoal technico parii esta especialidade e 
a.tsim estamos habilitados a fornecer material e a installar   ' 
llluminaçio eleotrioa 

,»»*»^.   Força alaotrioa 
Bondea electpiooa    '*'" 

Eatrada da fariro alaotrioa, ato 

LIDGERWOOD MANF'G Co., Limited 
Rua Jo Cammepcia, n. i4. — 8. PAULO 

Artlgoa de primeira necesaidade, a de valor recommendavs 
a todaa as casaa da Ipmilia, boteis, reataurantea> ca(èa, con(ail 
tariaa. etc. etc. 

E por atacado comp.'as de grande vantagem par* o* ara. 

NEGOCIANTES DO INTERIOR 
o •VA.R.H3JISTA.S DA O A.T»IT AIJ 

Coloaaal aortimento de cbicaraa para ca(è, chá, almoço e 
caldo, em (aiance e porcellana. 

Copos,   calircs,   garralaa,   compoteiraa,   varres d'eau, am 
VIDROS o CftlTSTAI- 

Serviços de mesa, serviços para almoço, variedade de pratoa' 
louça de (erro eamaltado, graoito e ágata. 

BATERIAS D'ALLUMINIUM 
a muitoa outroa artigoa deate metal:  Crystoflo, metal Gombautt- 

Biscuit   a   outros   em   objectos   phantaaia I 
LampaSaa a aloeol a a karozena, tadoa aa 

ayatamaa a ffaitioa 
Cbaminiadecryatal e vidro para lampcdea, qualidadaagarantidaa 

FOGÕES ÜMERZCAITOS 
Fogareiroa para álcool e kerozene, cortinadoa americano*, 

telhas aa vidro, macbinas diversaa, utenaia e grande infinidade 
de artigos, todos de prompta utilidade. 

"A* ILLUMINADORA» 
continua a distribuir BRINDES DE VALIOSOS PRÊMIOS 
AOS SEUS KKKGUEZES E AMIGOS. O primeiro a distribuir 
será pela ultima Loteria de S. Paulo, do mez de março, 10 mil 
numeroa e são 3 prêmios correspondentes aos primeiros 3 da- 
quella citada loteria. 

I.a _ I Rico Espelho  Crystal,  oval, com frontSo  dourado 
2.S — I Serviço de falaaoe com 90 peças para jantar 
3.S — I Fogio Americano, Uncle Sam Júnior 

Todo o (reguez da ILLUMINADORA  tem direito a um numero 
e bilhete do sorteio de brindes, por cada 2$0(X) de  compra a 

DINHEIRO 

Sa 
£2 

jTRADEMAniT 

7i 

Óleo  para lubrificação 
de machinaa,  cylindros, teares, (usos, dynamos, 

locomotivaa, engenhoa e toda classe de   macbinaa  em geral, (abricadaa 
por um processo eaoecial privilegiado, nos Estados-Unidos, pela 

Valvoline Oil Company (LEONABD í ELLIS, DEPARTMENl 
de Nova-York, Londres, Llverpool, Glaegow, Paris, Bombay, Calootta 

Unicoa agentes para o Brasil 

King, Ferreira & Comp. 
Rua da Ouitandai 11    Rua f.° de Marçoi 11 
(179) 8. Paulo Rio de Janeiro 

^^     Duconl 

com   Sitinuttio 
HVGIENICO, 

AOHKReNTe, 
INVISíVEL 

MEDALHAdt OURO) Kepoiisão Dniniul(UParis 1900 
CH. FAVI Perfumista, 9, Rno de Ia Paix, PARIZ 

OMconir«-ia d« ImItêçUt s Fâltltloicõst.—SMtinçt d* 8 da Ms/o d» 1S7S). 

FAIRIOA ESPECIAL dl REIIQUES li TOUGADOR pui PASSEIO i THEATRO 
Çrein» VelOUtln$, un Mma. \ Lapis tifuiui fui niepic» p<s'.uu t Kbtuttltu. 
Crame Camella, Creme Imperatrlx. |Branco üe Perolaem pi,kruco,iiiiu,IUelul. 
Vermelho e Branco »m c!u[>is. j Pomada Vermelha (niHkii;», tsrtuiitatiiti. 
Oi?ndgttii it CH. FAV nic«(:iii-i! T.', )nil> !it;ir5, >n tiii «í: frlrtl[>«! fifhnlitii • í.-ofnlitM. 

Ao Moinho de Ouro 

(MARCA  REGISTRADA) 

Grande fabrica 
de chocolate, tor- 
refacção de café, 
moagem de can- 
nela e pimenta 
da índia. 

Casa Matriz —•••■: 
Rua Luix da CamSca, 2 

>anoiaoo da Paula 

Ria da Janeira 

J íL   eoté,   abexta.   a 

Filial em S. Paulo 
3. A,   RUA   DO   PALÁCIO,   3-A 

Pílulas contra a oplla;SLo de 
*S I 1^ V^ W      A I^ A U J C 

Bmpragadaa oom a(lieacia do tratam ato da OPILAÇAO. Ac 
aalbadaa como poderoso medicamento ' talre a Chlorose, Amim 
Darthro; Hyphilié, üuxrrhéa, Dysenlen , Leucorrhéa, Dtispepil 
Febre», Catharro doã mucoaat ga*tro-ii. ettinal « genitat a eoB 
oartaa manilaatagõaa outanaas. 

A'    VEM O A    EM   TO O AS   AS 
Pharmaclas e Orcgarias do Braall e extrangeirac 

Diposito girai: Rua 1° dt Março, 113 

LARGO   DE  SSo   BCNTi 
Entrada   pela rua de 8. Bento, n. 97 (sobrado) 

Grandes  commodidades  no   novo estabeiecimer 
Grande saia de Jantar 

Quartos para famílias e solteiros 
 »    PIARIA    5$000    «  

LOTERIA ESPERANÇA 
EXPLORADA PELA COMPANHIA NACIONAL LOTERIAS DOS ESTAI 

Para oonkeolmento do pablico e dos nos«os agentes no Intar 
damos en seguida a ordem das extracçOes de a,i3i7ii < 
leos, chamando sna espeolal attençfto para oa novoa a ■«! 
Iloos planos. 

1, 8 e 15—Inteiros 300, meios i50 réis. 
2, 16, 23 e 30—Inteiros 750, quintos 150 rela. 
3, 7 e 14—Inteiros   I5D réis. 

17, 20, 22, 24, 28 e 29—Inteiros T% quintos 191 
4, II, 18 e 25—Inteiros 750,  <       os 150 reis. 
6, 13 e 27—Inteiros 750 réu, quintos iSO reli. 

SiOGOS em 
lOiOOOS em 
lOiOOOS em 
lOiOOOS em 
I2i000$ em 
tBiOOOS em 

Grande e extraordioai a Loteria 

Zategraea -- CEM CONTOS -- Zzitegxaot 
B]3ctz*a,o(pã.o ezn. 2i  de abrii 

lOOKXWt 
60:000$ 

por 
por 

3*000   - 
liõOO   — 

Inteiroa. 
Meioa. 5;000* 

por   $750 —    Qua 
por   $150—Vigeai 

Todoa oa premioe aío inteí^raen, assim como no preço doa bill 
de todaa as loteriaa ja está incluído o sello do imposto de conaumi 

Oa pedidoa serão attendidos promptamente deade qua vea 
acompanhadoa das respectivas importâncias. 

Acceitam-ae agentes em todas as localidades do Braail. Aoa pes 
da SOfOOO para cima em CADA EXTRACÇAO dá-se bóa commiaai 

Aa remessaa de listas geraes, dataa das extracçõea, proapectoa, 
taxea e informaQÕea aerão gratuitas. 

Esta loteria nada tem de commum com   qualquer outra do Ei 
Sergipe. x 
Todoa oa premioa aSo pagos integral e immediatamenta. 

de Sergipe. 
>di 

AVISO IMPORTANTE.— Havendo localidadea da igual aom 
vezea, até no mesmo Estado é de toda a conveniência que S 
PRE noa pedidos seja declarado o logar. Estado,  Estrada de Ferr> 
Sualquer outra inatrucção de maneira a não   haver a menor probi 

ade de extravio da remessa. 

Todos os   pedidos  devem   ser   dirigidos á Companhia 1 
clonai Loterias   dos   Estados. 
Oa.l3ca. dlo oorrelo, lOBS.-RIO DE JANEIRO 

Endereço   telegraphico    « Loteatadea > »> 
Auguata da Rooiia Montaipe Gaiiei direotor-theaonral 

(281 

Compagnie des Messageries Marilimes 
Paquebots poste-françals 

Saliidas para a Europa: 
De Santos, 7 de abril, Magellan; de Santoa, .5 de maio, Anuuon 

do Rio, 22 de abril, Cordillere. 

paquete postal       nl A G  E  L L A I 
Eaperado do Rio da Prata em Santos,   no   dia  7 de abril   «ahiríí' 

ZÃsboa e Bordeauac 
o pa,q.uet,e 

posta,! 
Esperado   da   Europa   em Santoa 

CORDILLÈRI 
no   die   8   de   abril aahirá 

a^oxitev-lòlâo e   Buenos-Alz-ss 
Previne-ae os srs. passageiros de que na agencia em S. Paulo, 

de S. Bento, 29, vendem-se bilhetes de passagens para todos oa vap 
quer façam escala em Santos, quer partam airectamente do Rio. 

Para maia informações, com os agentea: 

Antunes dos Santos A Comp. 
Ea S.   PAULO-Roa de S. Benta, 29. 

Em SANTOS—Rua Quinze de Noveabr», g 

%élt. ■!■■>*. 

Hombapfl-Sudoinerikonisoiio    Doinpookif> 
1f ohrt- Goselloohafts 

Sarvlaa aaaaaal eatra Satttsa's   HaakarH. ••■ Moalaa pala 
Ris   de   Janeira,   Bahia   •   Saatas 

Vapores a aahir : 
»,»<>rtb 8 de abril ; Pernambuco. IS da abril : Petropolm, » de abril 
"^ Mendoia,    « da    maio. 

O paqaets allaaia 

44 BELGRANO„ 
W. Schweor Capitão 

Sakiré ao d«a 2 de abril para o 
Rio, Bahia, Lisboa o Hamburgo 

ToiíM o« paquetaa da Compaahii alo da aonatnioçio   modaraa, U- 
.í»Í3M 8 lui elertrica.  powiuiado  aaplaadida» aeoomtBod*5«a« par» laminadoa a luz 

de 3.» e 2.' 
poasu 

classe. 

Sooiotà 
Z.ZQI7RS   BRASZrx&M-Jk 
Anonyma    di     ■avigaaioao 

o rápido paquete 

Ré   Umberto 
Sahiré   de   Santoa   impraterivelmeate   no   dia 

Rio   de   Janeiro, Qenova 
Barcelona, 

t   d«   abril   para 

B   Nafiolos 
oora traaljordo   aoj 

píIISa d* paaaaaaa de tarcilra olaaaa para LIsfcaa IMSMt. 
T^com^nhíTTeade paaaageaa  da  f claaae para CWboorgo pak 

P'^^^^,"?. Tapores derta eoaipanbia tím a bordo aoiinbeiro    porto 

*^B««*bem-aa pwaacairoa para aa li aba* do. Açora, a MadMia, 
Pmra uansBipias a maia i»forai»c4«a oom o. agcata. 
E- Johnston & C- Bua do Commerclo n. 10 

aoceitando paaaageira. para Maraelfea a 
Gcnova. 

Eat« paqa^t* eoama boa. aceomanoda^a. pua MaawMroa a» «• • 
S.« claMC — VIAGEM RÁPIDA. * 

.^ ÜT^.Í^'"'"*'*!;" ^r"?" **••*•■ P"" 0«»óv« * Kapole. 800 fr*.; t.* daaaa para Maraelka, Ocoora a Napolea. I60 fra. 3,* CIIMM 
para Baroaloaa, 178.  fra. 

Bilhete» de ehamaJa. — V«a<fem aa bilb«>M da ekamada im Gaaora 
oa Rapola. ao Rio d« Janeiro a Saaio..  ao   preço de 143 fraacos-oaro. 

Para pwnn^me a maia iaformaç)).., trata-a« eom oa ^aal^ - 

Em  8. 
Sziooolo. 

(»t) 

Paulo: 
Ac   Goaap. 

aa 

Em  Santos; 
T^iozitfli ôt Cov 

da Ha ■nac?. 

Swátalsclier LIeyil BremcD 
IB   O  l^í   T^í 

Illominado a lux elactrica 
coMXAliua»   K     H. HATTORFF 

Sabir* de   Santoa   em 8   de   abril 
pro-imo   para 

Rl«. Bahia. dADEIRA, Llskaa, 
Raturdaa. Aataarpia a BraaM 

leraado paaaaKciroa. 
Preço daa pasMCaaa da 1* claasa 

para Rottardaaa. Aatucrpia a Bra- 
mea.   marooa 400. 

Eata paqoaaa Iam boaa a mod.^ 
aw aceommodaçfiaa para paaMgei- 
roa da i.' claaM • t«m ooziabairo 
portognaz a borda 

nnço da paaaagain   da H* el*«aa 
patè    Liakoia^iBcluiado riah* da 

, aaaa. HL 1M<000. 
Raãafta paa.aaili6a para a. ilha. 

aaa Acoraa a Madeira. 
a mais ia 

• 2»*«»j<i<a«^   Btiieatf   •  ■,tf. 

i.^!r»    m A 

LA    VELOGE 
üavigazione   italiana   a   vapore 

o vapor    LAS    PALMAS 
Partiri da Santoa no dia 10 de  abril para 

Rio, Qonova o Hapolos 
Preço das Paêragtnt: — 1.* classe, «O trancos; 3.» claaae para 

GcBova. Napolea a Maraelba. 150 franco.; 3.' claaae para Barcelona, 
l(>ó traacoa. _ 

°''*'*vfpor Centro America 
Partir*    de    Santoa    impreterivelmente    no   dia   18   de   abril   para 

Rio,   Oaxio-o-a.  o  XTapolos 
Camarote diatincto. fra. 1000: !■ classe, frs 7S0 ; 2* claaae, fra. 5ã0: 

J» clasw. fra. lõO; S' claaae para Barcelona, fr». 170 — Viagem em 14 
diaa -Eate vapor powoe eiegaaiea camarote, dotadoa de todaa commo- 
didade. em nao a bordo doa malboros iranaatlaiitieo.. Salas da conrer- 
aãqto a para fumantea, piano, illamiaa^io electrica. 

Ida a volta. 20 '\, de reducrío. A passagem de volta é valida tam- 
bém para o. vapore. da «Navigazione Gvnerale Italiana», Florio é 
Robattiao. — Para informaçÍM eom todo. o. sob ageata. a oom oa afva- 

BO Fraail 

SCHMIDT A TROST 

Sodeié Génêrali de Triuspons Mncines a vapcur de Kara 
O eaplendida  vapar fraaeaz 

Les   Alpes 
Eaperado am  Santoa, no dia 6 de abril, aahTra 

vai demora, para 
Qonova   e 

Paaçoa oaa PAsaAozii a : 
1.* elaaa.—Gaaova a Ifapolea. 
a.*    > >     9     >     . 
3.a 

depois da jndiapar 

■apoios 

8.   Paulo 
IT Saa 

8S0 fraaooa 
SOO      > 

A Companhia vende pasaageaa ata Pana p.aa oondi'-õea aeenfa^ 
At* Paria, ida 1.' claaM .....       87.3 franco. 
Idem dito. idem 2.* clasM,     .       ,       '       \      g03       > 
tdem dito. 3.* dita   ■....'.'      199       , 
Idem dito, ida a volta. I.* elaaaa . LlOf      > 
Idam idam. dito 2.' dita.       .       .      '      '      gga      , ' 
Idaa Maaa. dito 3.* dita ...'.'.      wn      » 

Pata •aaaagBBa a maia informaoôea, oom oa agentea • 

ANTIlÜlS DOS SANTOS A ( 
S    PALLO 

89,   R.%aik  do SA.O Santo.    SS 
SA«TO« 

■■ 88,   Rae  Qaioxa   rfe Hovombro,    a. g 
KIO    DE   JANEIKO 

RsMt Prioaoixe do ^^0x90, m. 34 



f  Expediente do Bispado 
i     Provltúaa de caiamanton : 
•*    Para S. Carjoa do l>lnhal ou Klo 
t Claro, a lavor de AKonio   lloleibo 
f de Abreu Sampiiio «   Bliaa lerrax 

Sanipaio. 
Para Pedernelraa, a lavor de E«- 

(ulano da Carvalho Pinlero e Ma 
ria Lulza do Carvalho l>iniero. 

Para o 1 rme ou Piracicaba, a 
favor da JoAo da Siheira Lima a 
Adelaide AiiRUata Corriía. 

Para Santa I|>hi|{enib, a favor do 
JoH« l.ui/. l.uureiro a Maria Ludo- 
vina do Almeida. 

Portaria nomeando o revdmo. 
padre Kranriaco (iarande, vigário 
de lliitinKa. 

Proviaõea de iiao de ordena « 
oonfeaaor, a favor do padre Paa- 
choal ijaz-ineo, reaidenta oa paro- 
obia da Sú. 

Portaria nomeando o revdtno. 
padre Salvador Sonenino, vigário 
00 Salto  de Ylii, 

Proviaõea de uao de ordena e 
conluaaor, a favor do padre Juuo 
Hulli, reaidente na paroobia de S. 
Carloa do Pinhal. 

COIMMERCIO 
CORREIO PAULISTANO; = Tefçafeirá: 31 de Março de 19o3 

Bolsa 
THANBACçfiEB   IIIIA1.IZA0A* ■ OMTIII 

Pintura 
O omador ar. J. Vaaconcfilloa, 

ex-dlacipulo de Almeida Júnior, 
tem em exnoaicSo, & rua do Sáo 
Bento n. K9, doía quadroa de aua 
lavra: lianquete interrompido e 
Feliiea iijnoradoa. 

A   Acriimutadora   vai 
jma reviata do níclarfe. 

publicar 

Menores vagabundos 
O dr. Pedro Arbuea, 2.» delegado, 

cm em andamento o proceaso dos 
nenorea vesabundoe Abel Machado 
I Adriono Benedicto Machado, que 
lerto reoolbidoa á Etcola Corre- 
uional. 

Loteria de S. Paulo 
A aorte grande   deata  acreditada 
garantida loteria, extrabida bon- 

>m, foi vendida pelonaaa Dolivaea 
(unea à. Cia. 

O segundo prêmio loi vendida 
ela tbeaouraria. 
— Oepoia de amaDbi corre a se- 

uinte loteria de S. Paulo. 

0 correio de S. Paulo expedirá 
lalas pelo vapor Porto Alegre, que 
ihiri DO dia 2 de abril, para Pa- 
inaguá, Antonina, S. Franciaco, 
ajahy, Florianopolia, Rio Grande, 
elotas, S. José do Norte e Porto 
legre. 
Impressos c cartas simples serSo 
cebidos por aquella repartição 
é ás 10 horas da noite de ama- 
!iâ, e objectos a rcRislar  até ^s 6 
1 tard^ do mesmo dia. 

Movt- rnto Ho Hospital da San- 
•■ Mis.!rico"aia no dia 28: 

jt _^,^ .ilí : entraram 12 i aohi- 
'!'■ *^i,llcoeram 1, existem 414. 
• efladas 162 consultas, flze- 
m-"" 65 pequenos curativos, B 
íraçõea e aviaram-se 2B0 receitas. 
Medico do dia, dr. Valeriano 
Sousa. 

Ciúmes 
losé Maria tem ciúmes de Olym- 
1 Maria  da  Conceição, residente 
bairro do Guanabara. 

2ntre   ambos,  por  este  motivo, 
jve forte altercaçõo   às  3   horas 
tarde de hontem, o que deu em 
lultado elle esbofeteal-a ás deve- 
1. 
Foi preso à ordem   do dr. Pedro 
bues, 2.° delegado. 

ilovimento do Matadouro Muni 
ai no dia de hontem : 
'oram abatidos   159  bovinos, 6B 
nos, 15 ovinos e 5 vitellos. 
''oi rejeitado   1   bovino por feri- 
ntos. 
''oram inutilizados 1 suinos por 
ticercus, 19   pulmões,   3 fígados 
intestinos delgados de bovino; 

pulmões e 3 flgados de suino. 
oda a carne traz o emblema do 
imbo—Marreca. 

Istá encarregado hoje do serviço 
vaccinação contra a variola, na 
ectoria do Serviço Sanitário, das 
horas da msnbã ás 3 da tarde, 
ispector sanitário dr. Evaristo 
^riar. 

Cerveja "Adier,, 
IB srs. Medeiros & Lopes, esta' 
icidoB à rua General Osório 19, 
1 a fabrica de cerveja Adter.en- 
'am-nos duas dúzias de cerveja 
laíinha e Dupla. 

novo producto é de agradável 
idar, pelo    preço   reduzido por 
é vendido, pode vir a ser de 

nde extracçSo. 

movimento do serviço de cães 
leposito da Protcctora dos Ani- 
3, á rua do Gazometro, 154 A- 
lontem o seguinte: 
I apprebendidos 16 

sacrificados 11 
esperados 27 

oje, às   9   horas da manhã, ha- 
, naquelle   deposito, leilão   de 

de raça. 

Entre casal 
jnedicto dos Santos e a sua mu- 
Maria da Conceição, de 28 an 

de edade, residem na villa Cle- 
tino. 
casal não tem nada de ventu- 

, porque freqüentemente as 
18 de Maria trazem os signaes 
caricias que lh'as dispensa o 

so. 
é aqui ficou snmpre de bocca 
ia a pobre mulher, mas, hon- 
a cousa passou dos limites c 
foi queixar-se ao subdelegado 
illa Marianna, que abriu in- 
ito e a fez submetter a corpo 
elicto pelo dr. Honorio^Libero, 
lhe notou diversas escorÍ8i:ües 
osto. 

Loterias 
)ta dos premioa da Loteria da 
Ul Federal, plano 63-299, ex- 
da hontem, aegundo telegram- 
■ecebido pela agencia geral do 
,uiz MangeoD : 

i96. . . . 
■16. , . . 
t8fl. . . . 
82 ... . 
94. . . . 
«2 .    .    .    . 

Premior de JOOfOOO 
9868    11831    20745    22rM 

Premioa de 50$000 
2B.H4     3422      3844 
^•«07      6959     7697 

126^'>4    19112    2f»7:« 
22447    ZÕ40»   26793 

Appro^-^fnações 

e 20197  .   .   , 
16 e   2117  .   .   . 
88 e Í7490 .   .   . 

Desenai 
20200 .    .   . 

2120 .    .   . 
17490 .    .   . 

Terminações 

91 a 
11   8 
81 a 

15:00O$O0O 
l:0(X)tOOO 

BOOf'100 
200|O0O 
200$000 
20OÍO00 

4665 
9«94 

20879 
29«54 

íOtíflO 
2"4000 
15$U00 

SOÍOíV) 
lOiOOO 
10$000 

81000 
2t0<i0 

umo do« prêmio» da lct»ria 
«ado de S. Paulo, extrabida 
m ■■ 
M       lOOOOtOOO 
a'   .  .      .   •     loootooo 
56'.  400$000 

Premioa de 20(H0CÍ) 
6232    «mi 

Premioa de l')0$000 
64    13X1    2.^13 

Premioa rfe ÔOtOOO 
4029      4841      5828 
S7W      684»      7618 

Premiot de liOiaOO 
849        863      1304 

48ÍJ8      51 *«     .^496 
«ail      «-509     «688 
7M3      9601      9704 

n • vn . . .     I.TO4OOO 
i2 • 3mt   .   .   .       tíOt»*} 
Jeso* BnBero* tcrainadoa ein 

6137 
8107 

1851 
õêõ7 
«07 

lUÜ listras   do Uaoco da 
Credito   Keal, H  •}. bC 

174 idem, ideni, idem    . h 
174 lotraa do liunco  de 

Credito   H»al,   8 «l, 
(a ,S<I diaa)   .... K5|000 

90 lotraa do  lianco   da 
Crodlto   Itual,  H 'i. M#O0O 

LH) acçõi>8   da   Compa 
nhia Paulista .   ,   .       aS8$000 

16 ac<,'úes da Companhia 
Paulista,  cj 30 "]„ .        »fi$00O 

1(X) acçõps   da   Compa- 
nhia Paulista .   ,   .       238(000 

26 Idem, idem,   idem .       3381000 
16 idem, idem,  idem .      238$ü00 

160 idem,  idem,   idem .       L^wSCOd 
lUO idem,  idem,   idem .      238SiiOO 
20 idem, idem,   idem .       888fO0O 

164 acções da Companhia 
Mogyana, c| 40 «|. . 106(000 

100 letras do Uanoo  do . 
Credito Real,  8  °|. 
(a :«) dias)  ....        56$000 

14 letras do Banco de 
Credito   Hval,  8 "(g        B6f600 

.100 idem,  idem,   idem .        65Í000 
100 idom,  idem,   idem .        r>5$000 
80 idem,  Idem,   idem . B5<()00 
20 idem,  idem,   idem . 66f(IOO 
29 idem,  idem,  idem .        6U$üOO 
16 letras da Câmara de 

Santos (2.' emiasao) 82(000 
100 letraa do Banco de 

Credito Heal, 8 -U . 66*000 
50 idem,   idem,  8 «i, .        44(000 
15 idem, idem,   8   "i, . 6.3(000 
25 idem, idem,   idem .        6,3(000 
10 acçõea   da   Compa- 

nhia Mogyana    .   .       231(000 
200 letraa do Câmara de 

Santoa (2.* emissão) 82(000 
100 letras do   Banco de 

Credito    Real, 8 «i,, 66(000 
200 letras do Banco  de 

Credito   Real,   8 C|„ 
(a 80 dias) .... 65(000 

70 letras  do Banco de 
Credito  Real,   8 «i» 64(000 

40 idem,   idem,   idem . 655õ00 
200 idem,   idem,   idem . 66(000 

10 idem,  idem,   6 »(„ .        44(000 
.300 letras do  Banco de 

Credito  Real,  8 °|, 
(a ItO dias)   ....        65(000 

26 letras do Bnnco  de 
Credito Roal, 8 «(o .        B3$000 

60 acções   dn    Compa- 
nhia i'8uii6la .   .   .       238$000 

100 Ictra.i do Banco   de 
Credito   Real,  8 »|„ 
(a ,30 dias)  ....        58(000 

10  acções   da   Compa- 
nhia Mogyana    .   .      230(000 

A' HORA OFPICIAL 

500  acçõea   da  Compa- 
nhia Mogyana     .   .       2,30$000 

44 idem, idem, idem   .       2.30(000 
16 idem, idem, idem   ,       2.30(000 
50 idem, idem, idem   .      230(000 

100 idem, idem, idem   .      2.30(000 
100 idem, idem, idem   .       230(000 
36 letras do   Banco de 

Credito Real,  8 \. 57(000 
100 acções da Companhia 

Mogyana 230(000 
100 letras do Banco de 

Credito Real, 8 »|„ 
(a 30 dias)   .... 66(500 

70 letras   do Banco de 
Credito Real, 6 "i,,. 46$000 

100 idem,   idem,    8 "i,,. 56(000 
100 idem,  idem,  idem .        56((KX) 
2W0 idem,   idem,  idem .        66*000 
200 letras do   Banco de 

Credito   Real, 8  »[„ 
(o .30 dias)   .... 57(000 

200 letras   do Banco de 
Credito Real, 8 "i,,. 56$600 

100 letras do Banco de 
Credito Real, 8 0|„ 
(a 30 dias)   .... 

CÂMARA SYNDICAL 
A Câmara Syodical   doa  Corra- 

toraa alflxou bontam  aa aagulntaa 
ootaçAes 1 

I.ondraa.       .   . 
Paris  
Hamburgo    .   . 
Itália.   .   .   . 
Portugal    .   .   . 
Nova ^orlc,   .    , 
.Soberanos.   .   , 

extremos: 
Contra banquei- 

roa .... 
> caixa matriz 

90 d|v 
12 d. 

7W 

i TiaU 
II 7(8 

80:< 
9*3 
808 
S«8 

4.165 
80.700 

12 1|H2 
12 IjlH 

3, PAUI.O HAILWAY COMPANY 
Movimento do dia 80 da marco 

de 1803: 
Santos: — Carrogadoa no arma- 

iam, 144 ragOea ; daacarregadoa no 
armazém, 236 ; deaoorregadoa no 
pateo, 23 ; fornecidos ao cáe», 181; 
carregado* no cáoa, 132: flcadoa no 
cáea (vaaioa), 49; à diapoaiçio do 
cáea, depola daa 6 horaa da tar- 
de, 70. 

Entraram 30.870 aaocaa de café. 
Serra: — Correram 40 viagena, 

repreaentando 240 vebiculoa. 
liraz: — Carragadoa com vario* 

generoa, 36 vagões; daacarregadoa 
com varioa generoa, 9. 

Pary: >- Carregadoa com vario* 
generoa, l.HO vagões; descarregado* 
com vario* gênero*, 143; de*carrft 
gado* com vario* mataria**, 68. 

S. Paulo: — Carregado* com vá- 
rios gêneros, 40 vagíaa ; deaoarra- 
gados com varioa ganaroa, 36. 

Jundiahy; —Entregues á Compa 
nbia Paulista, 145 vagõea ; receol- 
do* da Companhia Pauli*ta, 139. 

A llnada, aenliora vaoaraitl garal- 
I mente pela* aulk virtude* e apri- 
morado* dotes da eapiríto, era o»*a 
da com o ar. irTljor Manuel Igna- 
>'io de Miranda u Iliba do ar. JpAo 
Pedro da \ elga, irm* do notável 
braailiiiro F.vanato da Vrign, reda- 
otor da   Aurora Fluminenne. 

Pe/amea á família onlulada. 
— No Rio, o ar. Joaquim Mon- 

teiro Bento, negociantei o ar. lai- 
doro liarljoaa; a ara. d. Rliaa (!o- 
mea de Azevedo, o ar. Antônio 
Moreira Bavilo, negociante; o ar. 
Manuel llodriKueH Ferruira; a ara. 
d. l.eonarda Maria Kugenia do Na 
acimvnto; o menino Uavid, lllho 
do ar. Paulino Faria de Araújo, 
iuduHlrial; o ir. Silvino Tavarea, 
eatudante, filho do finado advogado 
Miguel Tavare*. 

FÊitfiaii e salões 
Polyttieama 

A  cançonetlialn   que hontem *e 
estr6ou, ml Io. De I.Ivry, cantou re- 
Sularmonte e foi   biaada e applau- 

ida com cnthualaamo. 
Pareço que agradou. 
—Amannl eitrcam-ae oa duettia- 

taa italianoa Coppia  Dini- Fari e a 
cantora italiana Mary-Bruni. 

ASSOCIAÇÕES 

E. F. U. SOROCABANA 
E YTUANA 

MOVIMENTO DO   CAPR' 

Dia 30 de março  de   1903 
■accas 

Descarregada* em S. Paulo 1.888 
Descarregadas em Prado ChS' 

66(500 

ULTIMAS OrFBRTAS 
PONDOl  PCBLICOa 

Tenla- 
loraa 

Apolicea do Estado 
Apolieaa geras* R *|> 
Idem,     idem   (em- 

préstimo de 1895) 
Primeiro ampreal. 
Tareairo       > 
Quarto > 
Quinto > 
Sexto > 
Latra* da Cam.nrs 

de Santo* (1.* 
emissão)   .   .   , 

Idem, idem (2.» 
emissão)   .   .   . 

Idem, idem, 2.* e- 
mi8são(a30dias) 

Idem, idem. de S. 
Carlos (3.* série) 

Idem, 'dem de Ca- 
sa Branca    .   . 

I etras da Câmara 
de Campinas.   . 

Letra* da Câmara 
de Capivary .    . 

Letraa cia Camar* 
d* Santa Rita do 
Paa«a-O"«tro.    . 

Letras da Câmara 
de S. Cruz daa 
Palmeiras    .   . 

■AMcoa 
^ommrrcfo • In- 

du*tría .   .   . 
Lavradora* .   .   . 
5. Paulo .... 
União de S. Paulo 
Credito Keal, C«r- 

taira bypoihac*' 
ria 

\:oinm«r;iaii.   It« 
liaüo    ... 

ndUBtr:?'    Ar.iT.t- 

ponpra- 
dorai* 

980*000 
930(000 

85(000 

71$000   68(000 

81(000 78(000 

84(000 81(500 

80(000   

75(000 - 
80(000 - 
100(000 75(000 

318(000 312(000 
80(000 

85(000 
46(000 

81(000 
43(500 

25(000 

35$0<)0 
COMPANHIA* 

Bragantir.a ...       — 
\ntarntica    ... 
Industrial    de    S. 

Paulo .... — 
Mac Hardy. . . — 
Soro-rabana e Ytua- 

na  
Mechanica . . . 
Lupton .... 
Melhoramentos da 

Brotas, com 50( 
realizados. . . 

Telepfaonica. . . 
União Sportiva)em 

liquidação) . . 
Norte de S. Paulo 
Mogyana .... 
'dom ia Kí: dias) . 
fdem c] 40 0(0 . 
Idem C| 40 oic (a 

30 dia*) . . . 
Paulista .... 
Idem, idem (a   30 

dia*)   
Idem   (a   .30   dias) 

vont. vend. . . 
Idf-m,   c]   30   010 

(a dinheiro) . . 
fdem   C| 30 o|o (a 

30 dias). . . . — 
>í    de   F . Ar.ira- 

quari    ....       — 
LKTKA*   HTPOTHICAItlAB 

lianco do Credito 
Real, 6 0|o . . 

idem. idem, 6 ú|0 
(a 30 dias). . . 

Idem, idem, 8 010 
Idem, idem, 8 '0|0 

{a üiJ dms) . . 
ijanco   U&iio   d* 

9. Paulo  ... 
DEBENTURK* 

Sorocabana (1.* sé- 
rie)   

45*1100 
220(000 

100(000 
15(000 

115(000 ioo$ono 
70(0I« 

232(000 230(000 
2:'.3$000 230|0i)0 
107(000 103(500 

239$0X) 237(500 

242(000 238(000 

98(000   94(500 

46(000   44(500 

45(500 
55(500 

66(500 

»3(O0O 

47(000 
56(000 

58(000 

—        66(000 

BM SANTOS 
As communicaçõe* buntera rece- 

bidas e afflxada* no aalão da Praça 
do Commercio, foram aa seguinte* : 

12 ha. 
Pap<>l   bancário 
Papel particular 

4 b*. 
Papel   bancário   .   . 
Papel particular .   . 

CAFl' 

12 h». 6 m*.   ProcuT» 
4 ha.     —     Caimo . 

13 li.32 
13 3[:a 

»   d 
13 3i-32 

,  4ino'> 
.  4(rioe 

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 
Eatà como  inapedor   do   mez   o 

ar. Victoriao Affonao Viaona. 

A Companhia Mogyana d« Entra- 
das de Ferro e Navegaçio eotá p» 
2ando no efw-nptorio. á rua de sáo 
B«n<o. «3, daa It hora* da manhã 
aa 2 da tarfe. o U* div:.Uaáo. ':or- 
r«spoBdeate ao acsMotra de 1M)2. 

Redespacbada* no Pary 
Baldcadaa em Jundiaby 

Total 

1..304 
6.049 
1.1.34 

10.375 

TABELLA DE FRETES 
Linhas regularei 

Nova-York por   *acca, 80 canta, e 
6 010. 

Nova Orlean* por aacca, 80 canta, 
a 6 0|o 

Havre por Boo kiloa, 36 ira. a 
10 0|0. 

Bordeaux por 9oo kiloi, 36 fr*. a 
Io 0(0. 

Londres e Southampton por I.O00 
kilo*, 3o Ira e 6 010. 

Hamburgo por l.oookiloi, 36 *|d 
e 6 o|0. 

Antuérpia e R'')tterdam, por I.000 
kiios, 26 s|d e 6 0|0. 

Trieste por l.ooo kilos, 8> *|d 
6 010. 

Bremen por loo,   26 <id e 5 ojo. 
Marselha, por Gênova, por l.ooo 

kilos, 36 s|d e Io o|o. 
Smyrna por l.ooo kilo*, 66.5o 

trs a Io 0(0. 
Veneza, por l.ooo kilo*, 46 ' 18. « 

6 010. 
TABELLA 

Para arrecadação dos direito* de 
exportação de gêneros ou mercado 
rias de producção do Estado da S. 
Paulo: 
Borracha em bruto .... 4 ,|' 
Café casquinha,   coco,   grSa 

ou beneficiado  11 '|. 
Café torrado ou  moido.   .   . 11 '{. 
Carvão vegetai....:. 4 '| 
Cera  4 -j. 
Cifres   .   ,  6 •}. 
Couros seccos de boi -.   .   . 9 "i. 
Idem salgados  20 'j. 
Crina animal  4 -i. 
Idem vegetal  4 
Crystal em )iiru(o.   .   . 
Folhas de mangue   .   . 
Fumo  
Gengibre  
Gomma  
Gomma elaatica   .   .   . 
Kaolim  
Lenha ....... 
Macella para almofada 
Madeiras  
Manganez    ..... 
VRRTE8   POR    NAVIOS  A 

PORES  .EXTBAOB'H"  \niOS 
Canal   á   ordem. 

por 1000 kiloB 
Gioraltar   á  cr 

dêm   por 10" 
kilos .... 

Nova York, diic 
cto por saccí» , 

Havre   (vap' — y 
por 1000 li- ,1 

Trieste (vapo;) 
por 1000 kilos 

Marselha (vapor) 
por 1000 kilofl 

4 
10 

7 
4 

20 
4 
4 

10 
4-i. 
7 T 
*-| 

R  VA- 

l- 

27 ., ..   I. 

íH S| é 32 «iS 6 

íO a 26 cent* 6 

26 81 

20 si 

5 1. 

6-1. 

B-I- 

MOVIMENTO DOS PORTOS 
Sontoa 

VAPORRS   KSPBRAD08 
Southampton, vopor ingiez «Da- 

nubei 31 
Em   abril : 

Hamburgo, vapurallemâo «Ro- 
sário»     1 

Buenos-Aires,   vapor   alIemSo 
«Antonina> 5 

Hamburgo, vapor allemão «Per- 
nambuco»  8 

Southampton ,    vapor    ínglez 
«Nile.    . 14 

Huenoa-AirpR.    vnpor    italiano 
«Ontro Arncric** 18 

Buonos-.^irc-K,    vapor    alismão 
«La Plala» 19 

Nova-York. vannr 'ngiez «Ten- 
nysoii- 26 

VAPORES   A   FABIB 
Km nbril ; 

Hamburgo, \ac< r , 'lemilo «B. I 
grano»         1 

Gênova,    v,ipor   italiano    « Re 
Umberto» 4 

Gcnova, vapor    italiano «Anto- 
nina»  6 

Hamburgo, vapor allemão «Ro- 
sário»       8 

BiienosAircK,      vnpor     ingiez 
.Nlle. 14 

Hamburgo, vapor allemão «Per- 
nambuco»  16 

Gênova, vapor italiano «Centro 
America» 18 

Genova> vapor   allemão   « La 
Plata» 20 

Nova-York, vapor inglcz   «Te- 
nyson» 29 

iíto de Janeiro 
VAPORES   ESPERADOS 

Hamburgo eearal-is, «Pernam- 
buco»  31 
Km abril : 

Bremen e escalas.   «Crefeld»   . 1 
Kio da Prata, «Danube» .   ,   . 1 
Santos, «Belgrano»  2 
Gênova e   escalas,    «Laa   Pal- 

maa»  7 
Rio da Prata, «Oravia»    ... 8 

VAPORES  A   SAHIB 

Santos, «Nagy I.ajos» ....   31 
Km abril; 

Southampton   e  escalas, «Da- 
nub»» t   .   ..    1 

Nova-Vork e eacalaa, «Byron».     2 
Hamburgo e escalas,   «Belgra- 

no»     4 
Genora   *   aacala*.   «Ré   Um- 

berto».   ...         6 
Liverpool e eacalaa, «Oravia» .     9 
Bremen e eacala*, «Bona»   .   .   10 
Gênova e   eacalaa.   «La*   Pal- 

maa> 11 

NECROLOGIA 
Falieceram : 
Em Ribeirão Preto, o ar. Antônio 

Lope*. interessado da firma Teixei- 
ra Tavares * Cia.' am Itatiba, o 
ar. Bento Jo*« da tloofaa, negocian- 
te alli e«tat>elecido: em Villa Nova 
do Cruzeiro, o «r Jcae Antônio 
Bastoa, commerciaDte em Uueluz : 
em Batatae*. a ara. d. Isabel Gui- 
mariea. irmi do *r. Joae Felix Pa* 
choal. negorianle: em Piraaaufiun- 
;s, o <r Joae Carloa de Sousa, so- 
gro do ar. Franciaoo Joae Vieira. 

— Em Campanha, Minaa, a ara. 
i. Jo4«pba Ca.-oliaa da Vei^ Mi- 
randa, mãe do *r Jnio PMro da 
\>'ga Miranda, ahimao da Escola 
Polytackaiaa a protoaaor da Eaeoia 
Pratica de CotBOMreio dcau ea- 
piUI. 

Assoc:iAi,:Ão BENEFICENTE HA 
<EuucAi.:Ãoi.—T^^m sido oa aeguin- 
tes 08 donativos angariados para 
auxiliar a publicação da reviata 
Educação e aa outras inicíativaa 
tomadas pela AasociaçSo Beneficente 
da Educação :• 

De 500(, dr. Rodolpho Miranda ; 
de 300$, d. Arethuza Pompeia Mi- 
randa; de 200(. Luiz Miranda, co- 
ronel José Paulino Nogueira, d. 
Esther Nogueira, dr. Firmiano H. 
Pinto, Duprot & Cia., Espíndola Si- 
queira A Cia., C. liildebrand í Cia,, 
Christiano Peregrino Vianna; de 
100(, d. Eliza C. Vianna, dr. Pe- 
dro Lesas, dr. J. Alberto Salles, 
A. P, Sousa Queiroz, dr. Plínio 
Ucbóa, dr. Ignac.io M. Uohõa, 
dr. João Kopke, Francisco Matta- 
razo, dr. Ismael Dias da Silva, dr. 
Antônio M. da Silva, Baruel & Cia., 
Banco Commercio e Industria de S. 
Paulo, <0 Eatadode.S. Paulo», Uu- 
prat & Cia. (2 donativos), senador 
dr. José A: Guimarães Júnior (parte 
de seu donativo). Câmara Munici- 
pal de S. Paulo, «The S. P. Light», 
Companhia Antorctica Paulista; Au- 
gusto Tolle A Cia., Hydenrecb &. 
Irmãoa (Caso Allemã), /.errenner 
Bulow & Cia, «Gaz Company»; de 
50(, d. Luiza Meyei' Albuquerque, 
dr. Franciaco A. Sousa Queiroz, J. 
L. Soares, dr. Job Lane, dr. Ro- 
dolpho Miranda (2 donativos), Rau- 
nier A Cia., dr. Francisco Ferreira 
Ramos, dr. Carlos Paes de Barros, 
d. Alice de Sousa Queiroz Barros, 
dr. Antônio Mercado, Herminio 
Ferreira & Cia., Companhia Lupton, 
Horacio Berlinck; de 30$, dr. J. M. 
Sampaio Vianna. Victor Nothmann; 
de 20(, P. Lupton, Ch. Duvel, C. 
M. I., V. Cuntirí; de 18(, Kmilio 
Figueiredo; de 150(, «Diário Popu- 
lar», «S. Paulo Railway Company»; 
de 260, Fabrica de Cerveja Bavá- 
ria. 

Assignaturas beneficentes : de 
60(000—Barão de Rezende, Baro- 
neza de Ararv, d. Celina de La- 
cerda ; de .30$0(iO — Camillo Sam- 
paio 4 Filho; de 24(000 — dr. JoSo 
A. Oliveira César; de 20$000 — dr. 
Luiz Pereira Barreto, João Guerra. 

Tèm preatado sua graciosa col- 
laboraçao á revista, além doa drs. 
Paulo Egydio, João Monteiro, An- 
tônio F. Paula Sousa, Alberto Sal- 
les, João Kopke, uma mãe christã 
e uma mãe patriota (pseudôni- 
mos que occultam o nome de uma 
illuatrada senhora altamente quali- 
ficada) 08 seguintes na ordem dos 
artigos de coIlaboraçSo; 22 — dr. 
João Motia e Jenny Maia; 21 — 
Manoel Baragiola; 10 — dr. Silvio 
de Almeida^ d. Presciliana D. de 
Almeida ; 9—Primo Cândido, M. C. 
Buarque, João Vieira de Almeida, 
dr. Wencesiau de Queiroz; 8— Se- 
nhoritas Minervina Soares, Lottie 
Mee; 7 — dr. Clemente Ferreira, 
Mme. M. Mee; 6—dr. Alberto Sea- 
bra, dr. Vieira de Mello, dr. Hen- 
rique de Lacerda, Charles Arms- 
trong; 5 - João Gomes de Araújo; 
4-dr. Ezequiel Ramos Júnior, dr. 
Pedro Doria, Reynaldo Ribeiro, 
Alfredo Penna, Cicero Arpino, d. 
M. Ramoa Piedade, Krasmo Braga, 
Quintino de Macedo; 3 — CoeTio 
Netto, D. Zaiina Rolim Xavier de 
Toledo, dr. Taciano Basilio, dr. J. 
F, da Veiga Miranda, J. Sá Ro- 
cha, J. Lintz, Emilio Figueiredo, 
Otto Beust, R. Peixoto; 2 — dr. 
Pedro Gomes Cardim, dr. Joaquim 
Sanl'Anna, dr. Basilio Magalhães, 
Analia Franco, Baptista Cepeilos, d. 
Míirietta    Pereira,   Arthur   Rodri- 
Sues, Saturnino Magalbãea; 1 — 

Maria Bennotte, d. Francisca 
Jiilia da Silva, Elvira Saraiva, 
Luiz Ribeiro, Augusto Carvalho, 
Oscar Nogueira, A. de Moura, dr. 
Azevedo Castro, Sérgio Meira Fi- 
lho, Thomaz Oscar Marcondes, B. 
'lelles SanfAnna, Toledo Barros, 
Gervasio Araújo, dr. J. P. Ricci, 
Arthur Motta, Mario Veiga; di- 
versos collabnradores infantis, al- 
guns mais assíduos. 

Entre outros bemfeitorcs têm an- 
gariado assignaturas: 

25-D. Eunyce P. Caldas, (San- 
tos); :i2—monsenhor M. Martins, 
.Tniibaté); 14-Hr G Corata, (Tau 
bate); 12 - d. K isa Rachel Mace- 
do, (capitdl); 10 dr. Taciano Ba- 
sil o, dr. Eloy Chaves, dr. Leonel 
Hvsa, coronel J. M. ila Silveira, 
Ih-hnno Carrão ; 7—Plínio Amaral; 

T) Kniilio Ferreira, Minervina Soa- 
res, Marceilino Penteada; diversas 
—dr. Oscar 1'hompsoh, dr. Joa- 
quim SanfAnna, Alfredo Penna, 
Reynaldo Ribeiro, d. Maria Pieda 
le   Arthur Glí)ria. 

Tomaram uovan assignaturas 08 
negociante* encontrados daa se- 
guintes   ruae : 

S. Bento—A. Birle * Cia., TCa- 
millo Sampaio & Filhos, Miguel 
Cardeal, Francisco Hyppolito, Eu- 
logeo Martinez, Manoel André 
Gaspar, P. Vaz de Almeida, João 
Guerra, João Striebel, João Lou- 
reiro, Joaquim Porto, D. Roque 
da Silva, Henrique Bamberg, Qui- 
rino do Canto, J. 1. de Carvalho, 
Januário Loureiro, Campos A Ir- 
mão», Martins Ferreira * Cia., 
José J. de Mello, Josc Pinheiro da 
Silva Júnior, Alves « Cia., E. Fer- 
reira, .M. .Mellilo * Cia, S. Bran- 
dão, Lavicca Scavone. Camiaaria 
Bom Gosto, Joac Gomes Martins, 
J. Moreira, A. C. Pauly, João 
dos Snnto*, Granja Carlos. José 
Levy Frírea é Cia., Seabra 4 Cia.. 
P. Meirelles 4 Cia., Nicola Poci, 
Cunha Cabral 4 Cia., Alcides H. 
Pertica. Hugo Heise 4 Cia., Ar- 
thur Dietach, Tomasino Ivank 4 
Cia., Micbele N., HenriqueC. Lean- 
dro Pitta Netto. 

Kua Direita-Carlos Duarte Cruz, 
Horacio Villela, Dnprat 4 Comp., 
Hydenseicht Irmão», J. F. Sousa. 
Barro* Freire, Valentim Guerra é 
IrmSo*. Júlio Muller, A. F. do* 
Santo*. Salvador .Vlelaranbo. Ra- 
phael Wcill, Martim Carvalho. Gue 
de* 4 Comp.. Paulo Ferreira, J. 
Pereira da Silva. Olympio Paaaoa, 
Franciaco Armando, Vicente Coata- 
bile. Antônio .Miguel 4 Comp. , 
Conrado Sorgenicfa 4 Comp., 
A. de Barros Lima, L. Scaramrlla. 
João Camargo, J.   Baptiata   Júnior. 

R 15 da Novembro — GuKlavo 
Figner, i. A. .Mello 4 Comp.. Frao 
cist^^o Eugênio Verrono, Pbelippe 
Ferreira Pinto. Francisco TeiAeira 
4 Comp.. J. Varell*. Daniel .M. 
dAbrau. Henriqiie Aubertie, Jo«e 
d« Souea Oliveira. Joaquim de 
Paslo. Domingoa AltHiquerque. 
Luiz Mangeon. Maurício Lerv. A. 
Nelaun de Oliveira, Paul L«TTy 4 
Co.tip., Ranaier 4 Comp.. Albino 
M^ütffiro, Silia J. Almeida. J Sa- 
raiva. Jo^ Eliaa do Amaral Ro- 
?ha. G S^rraciDÍ, Henrique Mar- 
tin». Luiz Capella, A S. Fan*. 
Fraact>i:o Borge*. C Hildafcraad 
4 Comp [(^aaa Girrsnx), Júlio Nl- 

I trai. 

AaiociAçio iMarnuoTlVA a Ba- 
NirioRNTi MENINO jR*ua — Hoje, 
aeaado ús 9 horan da noite, na egre 
ja da Conaoliçilo. 

1'NIãO CATMOI.IRA SANTO AUOH- 
TiNHO-lloia, aa 8 hora* d* noite, 
*e*»ão d* direcloria para posse do 
presidente a accrelario, ultimamnn 
In eleitoa. 

Eicoi.A Nor.i UBNA EiiUAliiio 
\AUIIKH.;— Iloja, ni, rua d* 
Santa Ihereaa, II A, ás 7 hora* 
da noite, reunião da direcplo * cor 
po docente, para organizaçlo do 
horário e outras providencias. 

Quarta-feira, 1" de abril, á* 6 ho- 
raa da tarde, reabertura da* aula*. 

GBKMIO     110    COUHRRCIO    I1E    S. 
PAIII.O—Dia 2, á* 7 horas da noite, 
na súdo social, 4* reunião ordinafTh 
da direotorla. 

AB8OCIAÇ.XO  lIlIUANITARIA   DR S. 
PAIII.0—Dia 2, 4' sessão da dire- 
ctoria, para trator de asaumpto* 
gerae*. 

CoNonRSRO DHAMATICO FURTADO 
CoRi.iio-Dfa 4, aapectaculo no Cas- 
sino Penteado, em beneficio da ao 
cladade, com o drama em 3 aotoi, 
João, o corta mar. 

INSTITUTO HISTóRICO R GROORA- 
piiico—Dia 4 de abril, na «.de *o- 
cial, á ladeira General Carneiro, 1 
A, sessão ordinária, em que 8«ré 
lido, pelo sócio ar, dr. Adolpbo Au- 
gusto Pinto, um capitulo do aau 
trabalho A Hiatoria da Viação do 
Eatado de S. Paulo. 

CíNTRo DRAMáTICO JOAQUIM 
BANDRuiA-Dia H de abril, feaU 
de anniveraario, com eapactaculo a 
baile. 

SOCIEDADE RECREATIVA DOB EM- 
PREiiAuoB NO COMMERCIO —;Dia 11 
de abril, no aaiao Stainway, 9* pÃ 
tida danaanta. 

GRANDE ORIENTE DO ESTADO— 
Dia 21 de abril, assembléa garal, 
no logar a áa horoa do costume. 

CoNBRLiio DE KADOBK—Dia 28 de 
abril, assembléa geral, no logar a 
ás horas do ooatume. 

Gaiaia iBniildpiil 
Seoratarla da Câmara 

Munialual 

EXPF.DIBNTE    00  DIA   80   DE MARÇO 
DR 1903 

Remetteram-se à Prefeitura: 
Kk indicações ns. 39, 40, 41, 42 e 

43, apresentadas em sesBão de 21 
do corrente, l>em como os originaes 
das leis ns. 631 e 632, decretadas 
na mesma sessão; 

—o projeoto n. 6, do ar. dr. Go- 
mes Cardim, relativo á desapro- 
priação de um terreno que interce- 
pta a ligação da rua Santo Amaro 
com a rua Ruy Barbosa, nos ter- 
mos do parecer da Commisafio de 
Justiça, de 28 do corrente; 

—um requerimento apresentado 
por Carlos Antônio Borelli aobre 
o novo alinhamento da ladeira do 
Piques; 

—as indicações ns. 44, 46, 46, 47, 
48, 49 e 50, apresentadas em sessão 
de 28 do corrente; 

—o recurso n. 24, interposto por 
Kduardo Alvares Porlell»;. Boore 
impostos. 

— Remetteu-se ao sr. dr. Pereira 
da Rocha, cópia da informação 
prestada pela Prefeitura, em refe- 
rencia a indicação n. 18, oobre me- 
lhoramentos na rua   Santa   Luzia. 

Informações 
A,clvoBa.cloa 

Doutores 
CARLOS   DE CAMPOS 

■ 
iHEODORO DIAS   DK  CARVA- 

LHO JÚNIOR 
Aocaltam causas nesta capital a fora 

xacHipioiiio: 
Rua  Uuinza da Novembro, H7 

(cobrado) 

Om   a-dvogAdoa 

X-iUla Plza 
PLÍNIO DE UODOY 

R ALCIBIADRS PIZA 
mudaram o seu eacriptorlo para a 
trave*** do Commarcio n. I, Alto* 
do edificlo d'A PlaUa. 

OAIkXPEtTA.a 

Ora. Antônio A.lva- 
r«a I.<ol30, Joaó ZAa,- 
nuel X^otoo e Petulo 
Alveuraa Xjobo, a,d.vo- 
Boutn nasta. oozxiskroa. 
• ns-a do interior do 
aetado. 

aiaorlptorlo: Prapa 
Bento Qulrtno n. le. 

DR.   ANTÔNIO    DE 
ALBUQUERQUE     PINHEIRO 

Advoca perante qualquer 
juizo, Tribunal ou inatancia. Ac. 
ceita cauaaa no interior do Eatado- 

Eacriptorio: Rua Direita, n. 35 
aobrado); reaidencia: rua Aa«em- 
blèa, n. 46; telaphone, 386.      (203 

DR. DINO BUENO reabre eiM 
eacriptorlo da advogada 4 traveaaa 
da Sé D. 13. 

Dr. Henrique Itlberd 
advogado, tem o seu eacriptorlo á 
rua de S. Bento n. 68 CsobradoJ. 

Incumbe-se de todoa os traba- 
Ihoa da sua proBoaio em 1* a 2* 
inatancia a accaita cauaaa no inte- 
rior. 

DR. JESUINO CARDOSO. - 
ADVooAbo.—Eacriptorlo i rua Direi- 
ta, n. 10, da 1 áa 3 horaa do dia. 

Residência á rua do Conoalbeiro 
Nebiaa, n. 126. 

DR. DELPH4M CARLOS, 
I.* tabelllflo de protestos 
de letras e títulos. 

Cartório 16 — rud do 
Com merolo— 16. 
■adloos   'epap.:; urea 

PREFEITURA MUNICIPAL 

Seopetaria  Sarai 

EXPEDIRNTR    DO    DIA   30  DE  MARÇO 
DE  1903 

Transmittiu se è Câmara, com 
informação do Tbesouro, a propos- 
ta para empréstimo feita pelo ar. 
Victor Nothmann. 

A Directoria de Obras Munici- 
paes foi autorizada a despender 
até á quantia de 2:233$550 com a 
collocação de guias e construeçío 
de sargetas no Jardim da Lu7. D 
parte em que estão sendo edifii-uc < 
três abrigos. 

Requerimentos despachados : 
De Antônio Pereira Coelho, pe- 

dindo baixa. — Sim, da locação já 
entregue; 

—do dr. Honorio Liben-. pedin- 
do cancellamento de impoato.—-Sim, 
pagando o imposto de placa ; 

—de Pedro Fabrici, uojjte impoa- 
to. — Indeferido quanto ao bote- 
quim. 

—de Alexandre Saraiva, pedindo 
para abrir uma fabrica de bola- 
chas ; AsBumpta Lancasa, pedindo 
licença para quitanda ; Cappi Bru- 
tí, pedindo licença para jogo de 
bolas,'e TameirSo Mendes 4 Silva, 
pedindo alvará de transferencia de 
firma ; Rosito .Miguel, Paschoal 
Amendola, Pietro Mei e Ângelo 
Ranieri, pedindo licença para jogo 
de bolas ; José Mattarazzo, Souea 
Massio, Maximiano Pereira, Pas- 
turute Adolpbo, Rocco Rosito, Vi- 
cente Remoaldo, Affonao Natal, An- 
tônio Pregiata, Francisco Vitello e 
Kmygdio Rocco, pedindo licença 
para quitanda ; Domingos Girae- 
nez, sobre taboleiro de fumos ; 
Aicacio Abílio de Almeida, sobre 
negocio no mercado da Concórdia; 
Pedro P. Florindo Boggio, pedindo 
licença para bilhares ; João Mura- 
no, pfcdindo licença para açougue, 
e José Inerofer, pedindo licença 
para uma fabrica de bebidaa.— 
Sim ; 

—de José Luiz da Silra Mello, 
Lourenço Salvador, Monteiro Soa- 
res 4 Cia., Maria de Jesus, Manuel 
Antônio Corrêa Neve*, Dal Pog- 
getto 4 Cia., viuva Dorothéa ZuE- 
der, Vicente Zica, Arthur CacKavo- 
ni. Amélia Marabello, dr. Alfredo 
Silveira da Matta, Albina Ranzini, 
Antônio Tranquitella, Antônio Gen 
til, David Fernandes, Estevam Ear 
trella e Francisco Splendore, aobre 
imposto.—Deferido ;    -r 

—de Quirino do Canto, Stanci- 
lau Spagnol, Gíaoomo .Stello. Is- 
mael de Sá, sobre ifnposto.-Alte- 
re-se como propõe o Tbcaouro ; 

— de Francisco Luppe, Felicio 
Odditti, Vicente Bsri. Rosa Mari- 
níello, Maria Coi.^:<?lia, .\ntonio 
Arbi, sobre imposto.—Sim, pagan- 
do o imposto devido: 

— de Paulo Cuvino e Victorino 
Ribeiro, sobre imposto.— Sim, pa- 
gando o impoato cm que foram 
lançados ; 

—de Moreira Dí«R * Cia, Ma- 
nuel Joaquim Rou,'igi,e*, Alfredo 
Campos e Pedro Sati, sobre im- 
posto.—Sim, pagando o iicpoato do 
primeiro aemeatre; 

—de João Pacheco e Amalia Con- 
ceição, sobre impoato.—Sim, demo- 
lindo as i^ocheiras no prszo de 30 
diaa; 

—de Maria Campanalo, sobre im- 
posto.—Deferido, de Bccórdo com o 
parecer do Tbeaouru; 

—de Filomena Csrnavalli, sobre 
impoato.—Mantenho, o lançamento, 
corrigindo-se o nome d* reque- 
rente; 

— de Ângelo de Ambrozeo, sobre 
impoato.—Sim, pagando o imposto^ 
relativo ao primeiro semestre; 

—de Joio' Berdoet. pedindo li- 
cença para um coanorama.-Sim, 
era iermoa; 

—de Ja/;iatbo Ignecio Pereir*. 
Mauricio Francesconi, Jowi Henri 
cfuea 4 Cia., Joae Jímenez, Migiv* 
Joio. Miiagari Paschoal. Nstbaliaa 
Gragbaní. Perdoai Giuii, R*ph*el 
Basciano. Rumero Teaaarolt. Roa* 
Coregiiano. .S. Corso, Seba*tião 
Ferreira Castro, Amim Cataet, Ál- 
varo Gomea. Antônio Antunes Fi- 
gueira. Eliaa Kalíl An* 4 Irmio. 
Eduardo Moatfne, Giovanni lumat 

DR. AFFONSO AZIM.DO — 
Partairo e eapeciaiista ^ n.olestiaa 
de crianças. Consulto: . — Rua 
Quinze de Novembro, .t ^obrado. 
Reaidencia, Largo S. (..oiução de 
Jeaus, 18. Telepbone—b9«. 

DR. F. NASCIMENTO PKREI- 
RA.—Clinica medica, com especia- 
lidade, febrea e tuberculoef. 

Reaidencia—Rua Barão da Cam- 
pinas, n. 31. 

Consultório—Rua de S. Bento U 
Consulta da 1 ás 2 hora*. 
DR. NEPOMUf iNO CORRÊA 

-Clinica medica a eapecialmente 
moleatiaa de creaiças —Reaidencia 
e Conaultorio : R^a da Victoria, 148 

Df. Delphino de Ulhoa 
Cintra 

MEDICT OPERADOR 
Consultório, ma Direita, 4, da 1 

áa 2 da tarde. 
Beaiaenuia, Praça da Republica, 2 

DR ALFREDO  i>E CASTRO— 
parteiro operador, • maultorio: rua 
ao rheaouro n. 9. «^onauliaa daa 12 
ás 8 da tarae. Reaidencia: r^a M^r 
quez de Ytu        ' 

DR. AMARANTE CBUi,—Via 
dico operador e parteiro. Kapecia 
lista de moléstias de aiu... Jiaa uar- 
tos e operações. Praticn iodas as 
operações cirúrgicas u (jyneco- 
logicas pelos procca^us mas ai- 
perfeiçoaaos. Consultório: Rua do 
Tbesouro n. 9, de 12 áa 2 horaa da 
tarde. Telaphone n. 709. Reaidencia 
Rua Seta da Abril n. 68.-S. PAU 
LO. 

DR ARARIPE SUCUPIRA - 
Medico, operador e parteiro. — Es- 
pecialidade: molestiaa do* pulmde* 
coração a  do systoma nervoso. 

Coneultorio: rua Direita, 24, d* 
2 áa 8 Reaidencia, travessa doa 
' itveii .^•-a. >, esquina da rua Con- 
a 'ii..>'. Nribtaa  Telepbone 688. 

£uil«nhelPoa eeasullapas 
JAMES MITCHBLL « CIA.- 

RuA DiRRiTA N. 7—S. PAULO.—En 
genheiroa consultores. Fazem pro 
postaa a dão orçamentos para ina 
lallaçõea de machinaa da qualquer 
espécie. Especialistas em installa- 
ções eleotricas e hydraulica*. 

PIpaja 
Ao   PUIILICO 

lendo alguam propalado o boato 
de qiin o «r. r.apilão Joae Tertúlia 
no (ionçalve* dízii-an prejudicailo 
pela niinba machina de beneficiti 
cale, entendi aer de meu dtver eacla- 
recer e*** melindroea qiiettio e, 
por laao, eacrevi ao ar. capitio Gon 
çalve* para qun me diaaaaae com 
franqueza o que havia de verdade 
em tal boato. 

Rei«bida a r«spo*ta fiz extrabir 
a publli a fôrma, que abaixo vai 
publicada e que aubmetio á apre- 
ciaçlo do publico, dispenaando me 
de commentarlo*. 

Pirajú, 24 da março de 1903. 
FRANCISCO IIUNIIRIA. 

PUBLICA FORMA 
Declaro ao  publico ou   ante* a 

todoa  o* lavradorea deate munlcl- 
fio que a machina do sr. Francisco 
lungria não prejudii'ou-me em 

meu café benefli-iado ultimamente 
em sua machina. O boato ultima- 
mente circulado é falso, pol* nlo 
houve dieperdlcio, troca de café, nem 
tão pouco aentido (alta do meamo. 
Não quero que oafaça u*o do meu 
nome para prejuízo da outrem. Pi- 
rajii, 2.1 de março de 190.3. Jo»é 
Tortuliano Gonçalves. Reconheço 
verdadeira a firma aupra e dou fé. 
Piraju, 24 de março de 190S. (Em 
teatamunbo da verdade—estava o ai- 
gnal publico.) Franciaco Xavier da 
Co*U Aguiar, 1.* tabelllão. Sobre 
duaa eatampilba* aataduaea no va 
lor da duzentos rela, o soguinta: 
Pirajú. 24 de março de 19fi3. Aguiar. 
Era o que so continha am dito do- 
cumento, que me foi apreoentado 
para ser reproduzido por cópia le- 
gal a autbentiea, e ao qual me re- 
porto ; tendo do meamo, bem e fiel- 
mente, extrabido a preaente Publi- 
ca Fôrma, qua depola conferi a 
concertei com o original e, por 
acbal-a em tudo conforme, o iub- 
screvo e assígno em publico e raso, 
entregando-a ao portador, junta- 
mente com aquelle dito original ; 
do que dou (é, neata villa de Pira- 
jú, aos vlnta e quatro de marco da 
mil novecentos e trea. Eu, Fran- 
cisco Xavier da Costa Aguiar, primei- 
ro tabelllão, a escrevi, conferi e aa- 
aigno em publico e raoo. 

Em  testemunho F. X. C. A. da 
verdade. 

FRANCISCO XAVIER DA COSTA 
AGUIAR, 

1.° tabeilião. 

Eafepmldatfes tfas seaba- 
pas 

llaeommandamoa o uao do nro- 
dÍKio«o nrejisrsdo REGULADOR 
HA MADRE HEIRAO, para iire 
vanir ou alliviar aa penoaaa dora* 
que produzam aa eulemiidades da* 
aenhoraa; milbarea aio ** curia 
operada* por tão poderoso niudica- 
menlo. Vende ae em todaa aa phar- 
maclaa, Ueiioailo : UKÜGARIA 
BEIItAU,103, rua Conselheiro Joio 
Alfredo, 103. Pará.  

Lal tfe rallaaolas 
Trabalho organizado por um dia- 

tlnoto advogado da conhecido mari 
Io, 4 tím llvrlnho qua multo inlar- 
■aaa o oommercio  a  ao*  qua aa 
dadioam 4 prolaalo do lâro. 

A' VENDA NA 
Livraria Masalháes 

Rua tf* Cwaaaroi*, 29 
PREÇO asooo 

Lalayatta tf a Tslatfa 
Advogado.—Rua CapiUo Horta, 6.— 
Caaa Branca. 

DP. Riiblio ■•lp« 
Clinica médica. 
Haadancia—Rua Halvctia, 28 
Coaaultorio—8. Bento, 4S. 

I á* 3 

Fabpes paluatpas 
o fCafé Beir8o> (Licor ou Pilu- 

laa) cura com rapidez esta* febrea 
que tanto affligam a humanidade. 
A efOcacia do cCaló Beirão», nas 
infiammações do flgado a do baço, 
também e incontestável. Vende-se 
em lodaa aa pbarmaoia*. Depoaito- 
Drogaria Beirão. Pará. 

em cento e setenta a cinco conto* 
aetacanioa e vinte mil n-i*(175 720$), 
incluaivn a conalru>yão de dui* 
tanque* acejilico* par* tratamento 
do* raapectivca doapejoa. Aa pro- 
poataa deverão a«r entregue* *m 
carta fechada, devidamente aelladaa, 
aem emendo* n*m raaura*, con- 
tundo : 

1.*) preço do *ervlço comple- 
to e da* re*pe.:livaa unidade*, a<- 
cripio por extanao e cm algari*- 
mo*; 

2>) prazo para começo e tarml- 
naçio do aerviço, 

3.*) certificado do dopoaito da 
quantia de cinco conto* do réi* 
(hüOOlOOO) no* cofraa municipaaa 
par* garantia da a**ignatura do 
reapeclivo contrato ; 

4.«) (órma e condições do psga- 
menlo ; 

para 

Febpaa IntepailMaataa 

Curam-*e com grande rápidas, 
uaando-ae o verdadeiro Café Bai- 
rio (Licor ou Pílulas); milhareede 
pesso** tém «ido reatabatecidai com ^e* publica* 
e*te* milagroso* preparadoa   a que ^' *—   -'- 
chamam SANTO REMÉDIO BEI- 
RAO, eomo prova de reconheci- 
mento. Vande-oe em todaa a* 
pbarmacia*. 

Depoaito : DROGARIA BEIRAO. 
PARA' 

4 NOVA LEI DB FALLENGUü 
Edlyla papulap 

Ftnut*   alMMMlfl, t I aali 
Maplita HMlvd 

2S00O o exemplar 
UVRjmiJl   HJIBJILHACf 

Roa do GoDi<nercio i, 29 
Cspanel   J. Piedade 

ADVOGADO 
Trata de todoa oa negocio* de 

■ua profiasão no foro da capital, 
eapecialmente de queatõea crime* 
policiaes. Escriptorio: rua Direita, 
n. 4 ( sobrado), das 12 ás 3 1|2. 
Residência : rua do Ypiranga, 72. 
Telepbone, n. 64J>. 

(323) 

li.')   a   garantia   offerecida 
perfeita execuçáo do oarvíço ; 

8.") declaração de que o propo- 
nente se aujoita a rlooro** fiscali- 
zação por parte da i.aniara, a ■« 
obriga a empregar aómenta mate- 
rlaea de primeira qualidade ; 

7.') declaração da reaidencia do 
proponente. 

A Câmara Municipal eõ fornece- 
rá, paro o execução do aerviço o 
material de barro (nr.anilhaai, em 
.S. Paulo, correndo todo* o* deepe- 
zaa de frete» e tronaportes por con- 
ta do proponente. 

O proponente cujo proposta fúr 
occelto, deverá, dentro da dez dioo, 
asslgnsr o respectivo controlo no 
qual serão consignodos todoa os 
clouaulos adoptadoa pcloo reporti- 
^eo publicas do Estado em con- 
*trucçõe* *imilhante*, *ob pena de 
reverter poro o* cofre* publico* a 
caução que tiver *ldo preatada. 

Quoeaquer outros esclorecimen 
tos ou informações serão prestsdoo 
no Secretaria do Comoro Munici- 
pal, todos os dias úteis, das 10 áa 
6 iioros do torta, onde a« acham oa 
plontoa, projecto e orçamento op- 
provodoa pelo doutor aecretorio do 
Agricultura. 

A Cornara reservo-se o direito de 
acceitar a proposta que moia lhe 
convier, oindo que de não menor 
pre^, ou de recusar todos ei loa, oi 
osaim o entender, sem direito a 
qualquer indemaizoção. 

Secretario do Câmara Municiqal 
de Limeira, aos 4 de moroo de 
190.3. 

O Secretario. 
Vicente Barros. 

(167) 

POLYTHEAMA - CONCERTO 
Eaapreeas  O. SSGTTIIT & OOXigX». 

HOJE » 3.*-f«ir«.  81 d*   asiarço  -   HOJE 

E S PECTACU L O 
EM QUE TOMA PARTE 

A's 8 8|4 horas NSo ha senhas 

j^lSAiLSTXXÃ,    QusrtcL-fsira,  1 de abril 

ESTREIA 

Coppia Dini-Fari 
dualllalas Hallaaesf  e 

MAR Y BBUM 1, cantora italiana 
5.*-feir«.,  depois de aaaaxilift,,  S de abril 

Esplendida  80IBE'E SELECTE 
Com todas as estréas 

Gymnaslo da Capital tfo Ettatfo de 
8. Paaio 

De ordem do cidadão dr. Augusto 
Freire do Silvo, director deste Gy- 
mnssío, faço publico que, no dia 
1." do mez próximo futuro, terão 
começo, áü dez horas da manbil, os 
exame* de sufBciencia, de odmisaSo 
e da 2.* época. 

S. Paulo, 31 de março de 1903. 
O aecretorio, 

Joaé Augusto Quirino doa Santos. 

Adnlnlitraçao   dos 
Estado de S. 

Correios 
Paulo 

do 

Secçâo Livre 
8np> Pa J. Jl. 

Desejo receber o*   260 sscco* de 
semente ou o seu valor (1:250$000). 

Para onde mudou-se ? 
Franca, 2 de março de 1903. 

EDUARDO SILVA. 

TP«S anaas  passadea 
Declaro que soffris, ha muitos 

onnos, de terrível broncbite osth- 
motíca, passando noites e noites 
sem dormir, com falto de or e em- 
mogrecendo sem cessar ; tendo, po- 
rám, lido um atteetodo passado pe- 
lo illmo. ar. commandante do vapor 
Aymoré, sobre o cPulmonali, pas- 
sai a fazer uso desse xarope e epe- 
noa com o emprego de pouco* vi- 
dros fiquei completamente  curado. 

Já são passadoa trea annoa e o 
mal ainaa não voltou, pelo que 
julguei do meu dever jioaaar o pre- 
aente, poro que oproveite ás pessoos 
aoffredoras. 

Antônio da Silva Compôs, mochi- 
nisto de 3.* claoae, ruo do Propó- 
sito n. 20. 

Depositários : Baruel t Cio. 
(117 ) 

Cotia 
Os proprietários do margem es- 

querdo do cachoeira do rio da Co- 
tia, declaram que só fizeram negó- 
cios com Villo-Verde A C, e não 
com Adolpbo Pedroso de Camar- 
go. Todo e qualquer documento 
que este senhor tiver em seu poder 
é falso. 

Cotia, 18 de março de 1903. 
TENENTK CORONEL MANUEL JUSTO. 

A rogo de Firmino da Silvo e 
Motbina Mooiel, 

JosB VALERIANO VIEIRA. 

Praffalto a ax>depatade 
IIlmoR. ara. Silva Oomea A Cia.: 
lenho a sotisfacção de commu- 

oicar-lbes que, em vista do resul- 
tado esplendido que colhi em mi- 
nha casa com o emprego do aeu 
preparado' Pulmonat; pa**ei a con- 
selbal-o ás peasooa de minha re- 
lação em Florianópolis, confirman- 
do-se sempre o seu valor poro o 
curo de todoa aa affecçõea do op- 
poralbo respiratório e até meamo 
da tuberculose pulmonar incipiente. 

Por estoa razões, passo o pre- 
sente, cuja publicação autorizo. 

Florianópolis, 26 de outubro de 
1902. 

CORONEL EMíLIO BLUII. 

Depositarioa : Baruel A Cia. 
(118) 

BBoata. 
Torrai 

lie, «obre ini 
—de Rutb   rorrea 

iMiza.—Com pam; 
p«a aaclaiacMMai 

t. -Imlefefldo^Hn <£ 
m BhtOjjMd^^a di 

Maasaahap Alberto Qaa 
çalvea, aoaadop polo Pa> 
paaé. 
Esteve affectodo de umo bron- 

cbite rebelde o todos os medica 
mectos; não dormia e perdeu o 
oppetíte. 

Usando o Pulmonol, a conselho 
de um seu amigo, teve o prazer 
de reatabele<«rse completamente 
com doi* vidros, voltando-lhe o 
oppetíte e fortolecendo-se. 
'Animado com este brilhante re- 

miltado, levou para o Paraná cincg 
dúzias desse heróico medicamento, 
para ser empregado no hospital de 
Corytiba, do qual é digno prove- 
dor. 

Novembro de 1900. 
Depoaitiarioa : Baruel A Cio. 

(lis; 

Rogaladap da Hadpa 
BEIRAO 

Ou     DOENÇAS     PROPnlAa     DAO    «U- 
!HKHES 

Recommenda-se paro prevenir ou 
olliviar aa penoaaa dorea que ae 
produzem quapdoo fluxomenairusl 
è eacasao ou excessivo, e tamlwm 
como um ogenta calnrvaote ao* oc- 
oeasoa nervoso* e bystericoa que 
freqüentemente precedem ou acom 
panhsm eatas dora* no tempo do 
período menatruol. 

Deposito : DROGARIA BEIRAO. 
PARA' 

Vende-ee em toda* a* pharma- 
fliaa. 

O oamo. op. dr. ehsfo do 
a«lleia da Capital F«« 
doral. 
O diatíBcto m*gistr*do que actual- 

meola com tanta proficiência acba- 
•e á testa da chefia de policia da 
Capital Federal, tem por diveraaa 
vezea verificado em pcoaoaa de aua 
exmi'. família a extraordiaari* effi 

.     cacia   do  preparado   Pulmonol em 
Franciaco EamnrMi G«o H. ^^  caaoa de toaae rebeld* acompanha- 

<£a da iefava, o qoa noa aatorixoa a 
éadarar. 

Rio, 11 de fewreiro de 190A. 
Dapoaitwio»:  Baroal é Çia. 

Fopidaa antisaa 
cCurei uma ferida de mais de 12 

onooa que era um verdadeiro tor- 
mento, usando por algum tempo 
do Elixir de M. Moroto, preparado 
por D. Carloa. Deus que recompen- 
se tão feliz ochodo. Use como con 
vier. 

S. Paulo, 1 de ogosta de 1880.— 
Wencesláu Vicente  Vieira.» 

Vende-ie  em   S.   Paulo,   a caaa 
Baruel * Cia. (833 

■opphéa 
A minha mulher, que oindo está 

usando do elixir M. Moroto, pro- 
pagado por D. Corlos, acho-ae quaai 
curada ao morphéa que ooffrio bo 
mais de fi annoa. 

Estou habilitado o dizer, por ex- 
periência de cosa, que a novo des- 
coberta—Elixir M. Morato cura a 
morphéa. 

S. Paulo.—ííiíeram Lacerda. 
Depoaitario* em S. Paulo, no coao 

Baruel 4 Cio. (332) 

• Sgade 
Declaro a i>em da verdade que 

padeci multo tempo do flgado e aò 
pude *cb*r ollivio com o u*o do* 
Pilolo* de Teyuyá M. Morato— 
propagadas por D. Carloa. 

S. Paulo : Arthur C. da Silva. 
Venda-aa   am  S. Paulo, na cooa 

Baruel A Cio. (334) 

■hoamalisaie 
Declaro-ma ter   curado   rodicol- 

.mente   de forti**ímo rheumetismo, 
com o o*o   por   algum   tampe do 
novo remadío denominado—elixir 
M.    .Morato— proiagado   por    D. 
Carloa. entendendo   en que é o re- 
ferido madicauento. o malhor anti- 
rheumatico que exiat* ou   o   naioo 
remédio qua cura rbeumatismo. 

EUsiario Garç^ de Aaecedo, 
C*piv*ry. 

IVpoaito em  s. Paolo: na Caaa 
Baruel * Cia. 

(S31) 

Illmo. *r. D. Carloa. 
Fazendo n*o por algum tampo 

daa Pilulaa de Tarará M. Morato 
propagada* por D. Cario*, deaappa- 
receu me a aaxaqneca qu* ha **i* 
annos me alWMaBtav*. Bemdicto 
o seja invaolor tfaaia remédio. 

D« V. s. 
Amiamm ém Costa Bitiut. 

S   Paalo. 
Veadese  en   S. Panio   aa eaaa 

Baruai * Cia. (.330) 

O geaepai APBOIIO e o 
Puiaional 

• Attesto que fiquei completamente 
curado de uma broncbite cfaronica 
com o uso do I'ulmonol do ar. dr. 
Mendes Tovores. 

GENERAL AROOLLO. 

Rio, 13 de  novembro de 1900. 
Depositários :—âarueí 4- C 

(114' 

jSanatol 
FABRICADO POR 

F/eire de Aguiar 

Desinffectante de 
valoi* antiaepticoi 
aconselhado para 
varias appiica- 
ç6eS( e particular- 
mente para desin- 
ffecçflo domiciliar, 
pelo seu aroma 
agradabilissimo. 

De ordem do sr. dr. director ge- 
ral dos Correios, (oço publico que 
desto dota a .30 dias estará á ven- 
da, neata repartição, certa quanti- 
dade de material para ínstallaçSo 
interna de luz electrica, composta 
do seguinte: 

.32 obat joura  de  cristal. 
41 ditos de ferro. 
73 lâmpadas de vidro. 
23 porta lâmpadas. 
25.") metros de fios, acompanhados 

dos respectivos isoladores e moia 
pertences apropriados. 

Chamo portanto o attençSo dos 
interessados, convidando-os a apre- 
sentarem suas propostas selladas e 
convenientemente fechadas, as quaes 
deverão ser entregues na 1." secção, 
das 11 ás 3 da tarde, em os diaa 
úteis. 

A' abertura daa referidas propos- 
tas, que effcctuar-se-á a 30 de abril 
próximo futuro, poderão compare- 
cer 08 interessados. 

S. Paulo, 29 de morço de 1903.— 
Servindo de administrador. Satur- 
nino de Olioeira, contador. 

Gymnaslo da Capital do Estado 
de 8. Pavlo 

De ordem do cidodão dr. Augusto 
Freire do Silvo, director deste 
Ciymnasio, faço publico que, de 16 
o 31 do corrente, ochor-se-ão aber- 
tas, nesta Secretaria, do meio-dia 
ás duos horas da tarde, os inocri- 
pções dos condidatoa aos exame* de 
admissão a qualquer anno do cur- 
so de eetudos, dos alumnoa do 
mencionado estabelecimento, que, 
por motivo bem justificado, não 
puderam fazer, no primeiro época, 
exame do anno respectivo, ou 
de umo ou mais matérias dss 
que e compõem, e, na for- 
mo do aviso do Ministério do 
Justiça e Negócios Interiores do 
União, de 12 ao mez próximo pas- 
sado, dos que, nesso mesma época, ' 
foram reprovados em uma meteria; 
que, de 1 o 16 de abril próximo 
futuro, durante os horas do e.xpe- 
diente, se realizarão esses exame*, 
e dar-se á a matricula dos alu- 
mnos para o vindouro anno lectivo; 
s que, além de uma estampilha de 
mi! réis estadual, que será inutili- 
zada fio auppiicante, datando o e 
assígnondo-a, deverão collocar na 
margem dos requerimentos tontaa 
vezes 6f600 em estompilhas fede- 
raes quontos os exames finoes que 
tiverem de fazer. \ ,^ 

S. Paulo, l"  de março de 1903. 
O secretario, 

Joaé Auguato Quirino doa Santos. 
 (.101) 

Z3epoaltajTloa    xiaatak 
oidaâe : 

Baruel  &  Cia. 
Bua  Direita,  i 

(277)  

EDITAES 
Edital de praça 

Faço publico que, de accõrdo 
com o ort. 1.* do lei n. 292, foi 
pelo guarda-fiKcal do districto re- 
colhida ao depoaito da rua Jagua- 
ribe, o carroça n 56.^, que, si não 
for retirada pelo respectivo proprie- 
tário, paga a importância do im- 
posto, da multa e do dapoaito, será, 
no dia 1.» de abril próximo, á 1 
hora da tarde, vendida em basto 
publica, á porta do mercado da rua 
Vinte e Cinao de .Março. 

1.* Secç4o da Secretaria Geral da 
Prefeitura do Miinícinio de S. Paulo, 
30 de março de lyo.3.' 

O chefe, 

Alberto da Conta. 

CoBcorraaela   para a ■•astnioçta 
da rMs da sii|ttts«  da 
de Uawlra. 

De ordaa do dr. Joaquim Au- 
gusto de Barroa Penteado, inten- 
dente do Cornara Municipal de Lj- 
mcira, faço publico, para ooaheci- 
menlo do* iatareaaadoo, que, no dia 
4 de abril próximo futuro, ás daaa 
hora* da tarde, neata Secretaria, ae 
racel>erio propeataa, que aerio abar- 
ta* e lidaa etn praaiaça do* pro- 
pooeetea. para ooaatracQio da rMe 
de exgottoa deata cidade, de coa- 
formídade oom o projecto appror*- 
io pelo dotnor aeeretario ao* N«- 
(ocios da A^rinaltara doEatadode 
S. Paulo, eofo «vçaoMoU ioofMtta 

Superlntendenola de Obras PN> 
blloas 

SERVIçO DE CONSERVAçãO DA ES- 
TRADA DE BEDEDOURO A BARRE- 
TOS NA   EXTENSãO DE 43.6 KILO- 
MKTROS. 

De ordem do sr. dr. director faço 
publico que, no dia 7 de abril pró- 
ximo, ao meio-dia, serão abertos 
em preaença do» intereaaodos. nes- 
ta repartição, propostas poro o 
execução do aerviço acima refe- 
rido. 

As propoetaa, devidamente sello 
daa e com os firmoa reconhecidas 
deverão mencionar o reaidencia do' 
proponente, bem como o preço do 
serviço, que não poderá exceder de 
100$c.oo por anno por kílometro. 

O contracto terá vigor até 31 de 
dezembro do corrente anno. 

Na preaente concorrência serão 
observadas todas as disposir-ões do 
decreto n. 994. de 10 de janeiro de 
1902, que forem appiícaveia. 

Superintendência daa Obraa Pu- 
blicas am S. Paulo, aoa 18 de mar- 
ço de 1903. 

Antônio José da Sileeira Setto. 
(809) OfSoial archivisto. 

Faealdads de Direito de S. Pauto 
De ordem do exmo. sr. dr. Joêo 

Pereira Monteiro, director deata 
Faculdade, faço publico que, de 1.» 
o 31 do próximo mez de marçti, 
eaCario aberta*, nesta Secretario, 
em todoa o* diaa uteie, daa 10 ho- 
raa ao meio dia, oa inscripçõea paro 
o matriculo do curso desto Facul- 
dade. Paro o matricula do 1 "anno ' 
o candidato devera opreaentar. eu» 
requerimento ao director em q»i«- 
faça mençáo do aeu nome, na'ura- 
lídade e edade. certidão de approva- 
ç4o em todoa os preparatórios exi- 
gidos oa Utnlo de bn^harel em 
aclenci»» e letras; provando ler 
sido vaccinado oom bam resultado 
haver pego o taxa de matricula é 
a identidaJa de paaaoa. Para a ma- 
tricul», *m todoa oa den-.»i* annos. 
o aiumno deverá aprcaentor certi- 
dão de opprOTação nos matéria* do 
anno *nterior e eonbecimento de 
^aver pego a Uxa. Aoa alumoo* 
ue fl:z*T«m exame no preaente 
-•poça aerá facnltada a matricula 
ata cinco diaa depois da abertura 
da* cnraoo. 

Searetaría   da   Faculdade de Di- 
reito de S. Paulo.   21   de fevereiro 
de ises. 

O aecretaria^ 
André Dias ét Aguiar. 

(30?) 

»*!., 


